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r PARLAMENTARES

(SO DELEGADOS PARTICIPAM DO
IV CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL

0 MÉDICO IVALDOl

'fl

Hão Matei Ligia, Estou é
Sendo Vitima de Chantagem

(LEIA NA SEGUNDA PAGINA)

REPRESENTADOS 100 MILHÕES DE TRABALHADORES

- ENVIARAM OBSERVADORES NOVENTA E UMA

ORGANIZAÇÕES NAO FILIADAS A P.S.M

BERLIM, 4 (FP) - Foi aberto hoje «•"«** ^„1£P*JLKffenolillca Dcmocrátlc» Alem», o IV Congrego Sindical MundW,cujo*
SSSss, ,»rolonKarão até o dia 15 «lo corrente. F^torece a ageada
ADN nue 6.10 .IrlcRudos roprfscntnm no ConRresso de I/r-ln-ilR apro£
ÍSfamcnte100" mllhõr» de trabalhadores. Noventa e uma oriçanltaíftea
SlSisi à Feilrração Sln.llcal Mundial enviaram observado-
S^Sk^SS»». o Conaelho Geral do» Sindicato» **»*"
í&HTOf?ConfedwSSo Sindical Pan-Arabc, a Fcderaçio Sindical do

S içado «obV tema da unidade, palavra que esta regtotada em 22
línguas na» bandeira» que cercam a tribuna.

.,..„-„..._.. . BRASILEIROS IN-
TERPELADOS NO ORIENTE WftlHO B
NA EUROPA SÔBRE A GROTESCA ATI-
TUDE QUE SEGUIMOS EM NOSSO CO-
MÉRCIO EXTERIOR — VEEMENTE DIS-
CURSO DO DEPUTADO AURÉLIO VIA-
NA, QUE ACABA DE REGRESSAR DA
EUROPA E DA ÁSIA (Texto na 2* Pag.)
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LANÇADO PELA U.R.S.S.
O SATÉLITE ARTIFICIAL

Descreve uma trajetória em torno à terra a nma altitude de 900 km - Dará a vo ta

completa em uma hora e 35 minutos - Munido de dois postos emissores, que dihindem

chamadas ininterruptas - Captadas as transmissões pela B.B.C. de Londres e pela IN.B.l.

de Nova Iorque - A U.R.S.S. lançará vários outros satélites, dc peso c tamanho maiores

_ Viva sensação em fashington—xE verdadeiramente fantástico», afirma o presidente
do Comitê norte-americano para o Ano Gcofísico Internacional

MOSCOU. 4 (FP) — A União Soviética lançou
o» JSSnSitUri 1 anuncia a -^^fSE

A Aeência Tass comunica que o primeiro sate-
Ute arülicíal do mundo loi lançado com sucesso, pela
Unlio Soviética, a 4 de outubro.

ALTITUDE DE 900 KMS.

MOSCXJU, 4 (FP) — A
Agencia Tass esclarece
que, atualmente, o satéli-
te artificial descreve em

torno da terra uma traje-
tória em forma de elipse
a uma altitude de 900 qul-

lômetros, de acordo com
as previsões.

O satélite tem a forma
de uma esfera de 58 cen-
timetros de diâmetro e pe-
sa 83,6 quilogramas. Está
provido de um aparelho
emissor de rádio. _
COMUNICADO DA TASS

MOSCOU, 4 (FP) — Eis

o texto do comunicado pu-
blicado esta noite pela
Agência Tass, a respeito
do lançamento do satélite
artificial: .

— tHá vários anos pm-
cede-se na URSS a traba-
lhos de pesquisas de expc-
riências e de construção,

para a criação de satéli-
tes artificiais da terra.

«xComo já foi anunciado
na imprensa, os primeiros
lançamentos de( satélites
na URSS foram projeta-
dos no âmbito do progra-
ina do Ano Geofísico Tn-
temacional.

(CONCLUI NA V PAG.)

FINALMENTE, HOJE, NO RIO AS SOVIÉTICAS

t^àXn^rcomas tcheças) ^tas ^-^t^^^

Ku(iri/íii»íse«'a e G. Yrushevskoija.

IBÍHEEÕ, J§. FiLY £ FERRARI
VERCitO DO
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Deputado Luthtro Vargas

OPINAM
P.T.B.

Doc.mu.n.0 poütic» d. grane!» Isssrilssk-, o discurso do sr. Joio íooljjI - «ovm «s*
l L nara a RaíüGiPacão cia aSIaRQES níer«pariiuarjas — Tornar»se-a maior a área ae m

mV^tmmttTSim m p.-:xto ptello, «mou o lider do PSD ns Câmara,sautondos
WMS» voSto no seio do para de Vargas - Braa discussão em torno de principies

edouírina>

*m ,.«v«r»dor rena d» HepAbUca, favorável à

" C?M^„lf ff*lÃ ^v<íTd^u «IvVgado, deputado
vernador Muni» PWf**/f:v^* ontem entregue, no Supre-
Teotonlo Montebo de **%+"**™J^to ministro VHas-Boas.
mo Tribunal íW^^J^Kt?^de dot* taudas dattlogrn-

Em seu x tratalh V^f M^eSos^gSv» a Inconstltuclo*
^.sustenta 

o sr. 
^^g™^, improcedentes as

nalldade da Lcl l.OT», J™"™"JT;^Verisiatlva de Alagoas pa-

ff-S^r-SlSSÍ-^ o ctiefe do Exe-
-^aar «¦st r-ssss t ffsss£
rida em «'• "^^"SjSi^^
ao Supremo Tribunal:.t, j r»Sn«utnldlo do Plaul pertlnen-rpropSsIto*-*tí«* 7£St nos crime* *
tes ao proojB*.»» •= *-*'—.;;;,„ .dotados, posterlormenw, p«-i«.«hllldadc. e os critérios »j",H,.ao?' _Ç". A m-4„ PJ.„itai

FROTAS APODRECEM POR
FALTA DE COMPRADORES
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Sôbre a Convenção Nacio
nal do PTE e o discurso
pronunciado no encerramen-
to solene daquela r:união pe-
lo sr .João Goulart ouvimos
ontem, na Câmara, os sw.
Luthero Vargas, Josô Joí-
íily t Fernando Ferrari.

LUTHERO VARGAS
— Considero o discurso do

sr. João Goulart um docu-
mento político da mais alta
importância — dl«se-nos •

sr. Luthero Vargas. Destina-
se ê&se discurso a alcançar
repercussão nacional. O vi-
ce-presidente da República
em suas palavras situou
nosso partido em sua ver-
dadeira e Irremovivel posl-
cao dc herdeiro da política
nacionalista e de detesa ln-
transigente dos trabalhado-
re* e da soberania nacional,
preconizada por Gctulio Var-
gas, que se consubstancia,
como programa da agrenuV

ç&o que fundou, em sus
imortal Carta-Testamento.

O deputado Luthero Var-
gas prossegue:

—Desejo ressaltar de mo-
do particular a parte do dls-
curso do sr. João Goulart
que deline de forma clars
as condições em que o noa*
so partido participara d»
alianças • coligações com
outras correntes que corres-
ponaam aos verdadeiros an-

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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d« controvérsia. O p"2*"^lrjmtí áo encaminhar a refe-
£Sof. Temistocles Bnmdao Cwalcant^ ao en entretan.

^^^malmfa. fc•lS.Í,,?,rrSe?.,• S

ds ConsUtulçao do Plaul».
TOIA FICÇÃO ÍUBIDICA

.A, ponderas do 
^^eeffp^^nWs*

„. Carlos BtoMi», Silva, -Jonun*££**, f0^ «xpü-
tros, sendo que alguns dCles i*«J""" 

üt !çao do Tribunal ser
dta sobre esse ponnenor de ««aatahW ^^ te
posterior ao oferectaentotodenun ^mg^rMo antes
de Andrada disse J*»««™llXl a Assembléia se n»-
de ser oferecida d»^.E»íwro -astro Nunes disse
nUeste sflbre a ™»*ft «JJJ^*£»££» «é um colégio
qne o Tribunal «""^SSlín NA * PAG.)
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Dott flagrantes da nsscmbliia realizada ontem
direita,

à noite,
quando

„a aede do Sindicato do* Trabalhadores na Industria do AçSca,. vendo-se à

falava, um representante dc São Paulo

COM A VITORIA A VISTA,
ACABOU A GREVE

DOS TRABALHADORES
EM AÇÜCAB

Os operários voltaram ao traba-
lho com o compromisso do pre-

. sidente do LA.A. de ser hoje
definitivamente assinado p acôr-
do — Nova assembléia hoje para
festejar a vitória ou prosseguir

com o movimento
(TEXTO NA PÁGINA 2)

abn/^dores na Indústria do AçJcar. vendo-u j
sao Pauto nnf|. ,^^^*~y^yj<*>*y*y- |.<MiiwritMiaas*satMaaaasiaaaasitM>

Nada menos de quase 30 por cento de
aumento sofreram os preços das frutas
nestes últimos meses. O abastecimento,
que vem sendo feito por firmãs norte-ame-
ricanas, esta causando aumentos freqüen-
tes e seu alto custo proibe que o povo as
adquira. Vemos na foto acima, a uva ame-
ricana, que é cobrada a razão de 150 cru-
zeiros, quando a argentina ou portuguesa
custava apenas oitenta. (Leia reportagem
na oitava página.)
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Não Matei Ligia, Estou é
Sendo Vitima de Chantagem

Fali íi IMPRENSA POPULAR o médico Mbje
te,ma iado «... noiva - pcpi.in.cnto no 17/ Dislnloitr mui» _ Ncgou todos os acusações

As acivoçôes quo movem , me que eu nunca poderia «*
g6 posso

=|MPRENSA POPULAR nio, 510 193.

O médico Ivnldo Fernando!
trfunu. acunudo dn tor assin»-
¦tando a noiva. Mala Bnn$
to. pele mí.o Un Jovem. sra.
OlJvio Vcloso, ücpô», on.ern.

perante ai autoridades do- W»
-putrlto PolIetaU Anta o Dc-
¦oimento a icpoiiiiRcin da

IMPRENSA POPUIJUl ou»

Viu o acusado quo fta tato»
rcsnantcii revelações.

VITIMA DE CHANTAGEM
_ Eu quo mo lorracl pa»

ra salvar vlilns pelos p.U>-
dplos mali Humanos, nao

poderia, de formo nenhuma,
matar uma criai ura. disso
• módico iniciando ««« cntn*
vista. AlCin no irmã — prós»
jeguo ... «enilo «5sii possua
a escolhida para ser minha
futura esposn. Tudo o que
•stá acontecendo devc-se-prin»
clpalmento, a dona o./ivla

VuIoüo que visa ouiios liiu*"

résses - pn""'" ,,!r ?•''r,,!Z'1
_ do que o «lo Kal",r conl°
sim Illha foi morta.

MALTRATADA 1'ICLA MAE

Disso ainda Ivalilo que Riia
noiva sempre su Queixava
dos mau tratos que ines eram
Imflirigldna por tju!1!l ° <i<r,!l
Ve'.oso. - h'.d nao pe dava
com a m.:o, acrescenta. Am-
bas vivem is tunas. Mui-
tas vezes Ugia pedia a ona
vc pata lr chorar li cm ca-
ia as mnfiuas que sua mile
llie causava. For outro lado,
adianta, miu no
gia no principio teve o con
tm imento dns pais dc-ia. Ie-

wntra minha pcuoo
iiiriliul-lit» so wmorço — prin
clpalmonto a dona Vcloso -
pelo quo Llfila ícz. Açora •
tanto. Ninguém melhor do que
eu pata «»hor tluwo. Querendo
Incr.mlnarstf, prossegue, êle»
panuam quo lhes darei o que
havia adquirido para quando
me «..'oiise. Nfto. o quo eu cam-

meu. Se um dia dos-

AEROVIÁRIOS DAO PRAZO DE
CINCO DIAS AS EMPRESAS

A*

m-tcr> llnall-.».
NEGOU

TODAS AS ACUSAÇÕES
Ivalilo Fornnnaos Muniz ne» i

gou, veoment" mente, todai na'
arusuçõc* quo contra ile sau
movidos. O quo Ja hnvlo revo»

O* serovlltrlos, n» osswnMMe
au* onlem reallwram para d»»
lwir.r » nuratiin "o aumtnie
miiii iui. decidirem dsr um pre
«n de claro dln*. a partir
ar.-wn.lii-feire, i»ra que ...
emtiiOims atendam a» IUI* rei-
vln.llrn-nea O Hlntltoato dns
Tral.iilln.ilor»» na» emprísas
dt avIacHo entUo reivindicando
um aumenlo de 4» Por «•"»
«t» 10 mil eruselros • «•"*
quantia *m dlantt um aumen»
In fixo d» 4.R0O erimelro». ¦
enli. (Iclliicraqllo ratllonl foi to-
nmilu em face Uu» empresas

nlo terem slnds n*«n «ma
rwpoM» ao pedido formulado
peln Hlmllrnlii.

Continuando no» Mlorços
|mri\ um» sproilm»ç»n eom os
eimiix.edu.... o Hlndlcato VSl
na proxlms semana enimr em
ni>inii-i«i;ft''» com o Mlnlitíne
do Trnlmlho, vlwin.lo a eonvo.
caçAo dim reprosentanie» ila»
smprtsai par» m«»a»-re.lon»
d»... at» a próxima -.exta-folra,
«HttHiílo em nu» explrarll o
pn.so • o* aein.vlllrlni», em no«
va nsnemblMa, lomirüo mure»
deIll.on.i:fioH, »» nada eillver
ainda resolvido.

lado om depoimento anterloi, - ¦» 1 TT D Ç Ç n
foi o quo disso na ocotlflo da I .anpnilo r CI3 U »It • &• & • " •
rcinqulrlçfto.. As autoridade* . «^w»»jj»»»-w

prol . meu. Se um om ao- dn 17" 
^t^»<jg» 

'°H «CONCLUSÃO DA V PAO.)vtítloo,£nd»n4o.«S^
manchas., meu noivado, pode J£W 

n^gHJ«*íS Em conseqüência dc um CtiH.a »ov"Wo Am. M. K.
.cr aue 0 Lis.» eu de.ee «L g"^r3^TSíhr5 •»**»» ***** dos lnS'

Feliz a Mâe Dos TrigimeM
Juscelino, Sarah e Raie t

As crioncos soo muilo fortes e estoo ponkoiuIo Iícíii
— Proibição de visilos poro evitor o «osiolico» — O

pai dos pimpolbos ainda nao viu os filhos

»cr quo a Ll_ia
so, mo» ao» seus pois nsoa.
nem um níquel, sobretudo pe»
Ia baixeza quo estilo fazendo
cômico. Imputando-me um «n» avcriguaç-Jes.

tal aconteça na próxima -omu-
nu. depois do maU algumas

Lulhero, Joffily e Ferrari...
tCONCXUSAO DA .' PAU., UJP^ «Jé^J-j

iclos aou trabalhista» t aos I ^ pr0Br(:SBo cU.itorul como mi»
Ibrciudo de protunda transior.

macio de sua estrutur» rcoiio-
mica, polPica e social, neronao
um eleitorado mau nxl.rnu. m
por Isso mesmo politizi.oo.

O ar. José Joffily continua.
— Nfto posso deixar de desta-

car na orientação oo cimlo pn
tcblsta o Compromisso no sen-
tido de condicionar fui ura» cnni'

lntcrch.es dos trabalhado-
re.. üe wclo o povo e ds tô»
üu a naçuo.

E oiiciuindo:
_ i,s.oa ccr.o «le Q'-*e d#sta

Convcu.i.o. ciiMtra.a co.n «'.h.»»
de ui»ro p.io uliOJrso to i»r
.o.-.o Uo.Ur,, o Pia saiu UM-
lesldo, maU li.£.d.> ao pavo u .ni
niel»iórca cj..d.íõ.»j para c.m-

£ t t^SSn^M ml*U in^rpartidarius a Uso.
nl o dc noa.-» pa r^, viu mar. loBla do descnvolvim.nia »:o *.
Si vltoile»*»» «ua ««"" •*«• do nacionalismo Gann. asam»

n ncipaslo. PTB um„ ftrea de m.uor Inf lufln-
A oSo DO SR JOFFILV cia para o ano olültoral ou- sm

/¦_'m se maiure3.0i o sr. micia. Nesse sentido " *r,
Jn ílv 11 er to P3D: Goulart d ..«nsira a«ua.i

I 
°Z% 

dUr-o *> «r *«• cepíf-o do slsnlfóado P....-CO "o
Gou4art rcllota pcact aut. com- pleito de 1058 cm rrlaçfto a su-

Ipr e„s o da r-alid d: p l!ü:n Co ^ presidencial ,» nompo«.
I nais e da sltuacio io PTB. <u« ça0 dos assembléias I»1WC«»|

se co-oca cm posl;to <S« » «« »'• c;ue s:rvir&o de nlay-ncr, da tu-,
'da diane do. proVl am oaem- j :'ura luta presidencial, trac-mao

na Es* pr nanclitr.o to v mi pBra o PTB rumos ldnolô_lr.os.

.1000
ppr-

nn. r i co-.í.r.-.-.ar que o- oporá uma «v» j.^^ dq sb. PEHRAIU..varln com M- 
^ r0 M,0 da 1T3i _& '" PA_ 

^ a orlmelra (trand, cn»
ie sta esisltn ta. pTB _ dl9se.nos „

- ii FTli. m »<•""• _" , nrimeira v.-z na
luç;
prim. lroí cli
Nüo caqui>-nmis 0'Je •¦ Ferrar

^"^«rq^mtida» Ig-^^i ^^jT"S^^ram de pensar. Passando_ • 
J^ rcpIwemMto 4 de M p»- ^_^^csxs% "«ciai.doutrinas, em

hostilaz-nos. a mim e à filha ~ ^.u;a 
Cfti:a. Wote«. aitua °™wl^e__"vez o"WB rieba-

I (jue de sua bancada inicial re»» "'" 
% tou „,„ esUtuto Impor»

«ICles

Com a Vitória à Vista Acabou
a Greve dos Trabalhadores

em Açúcar
frMti-ament» com »• vitória

«os operftrlos, orjceerpu-aa. un-
tem a greve n:. lii.lúHiria.- ao ,
gcücar deflagrada c-.itra- o nio I

einnprlmonio d» 1 acOrdo. sala- ,
rlal firmado entre os ciiorcs:i-
.ores * o Sln.ll<Siti*=do. tralha-
lhai'...ros. A volta no trabalho
foi dcllberaila nn asscmWCla
realizada A noite para tomar
conhecimento do renúltado Uaa
nesoola.;^» levn.las a efeito no
Instituto <lo Alcnol e A.jQcar,
eom a nartlclnacilo de diretores
ío Slnillcalo, renrosenl:inU'S <lo
Mlnl-tírio '1" Trabalho c n
•ji-eflilente iluoueln auUiruuia,
»r. Gomes Maranhão.

ASSINATURA HOJH

. fl término da parallsac.to «e
«erlflcoii mediante o compro-
íniáso do presidente do UA.,
tm carta oue o tr. Iluso nn.
mes da Costa, presidente, do
Sindicato, leu perante a i.sscm-
bléia. Nesie ilooiímcnto. o
nresldente do J. A. A, as?e-
-airou que hoje 6» • 10 horas

teri assinado naauela atilar-
quia «m nn0r.!o determinando
a pagamento do aumento d»
saiaiios, extensivo aos traba-
lhadores do Distrito Feoeral.
Niterói, Caxias. Campou 1 TrCs
r.los. Com fste compromisso
do presidente do 1. A. A. en-
do.sado pelo sr. Alirlo Sales
íioeliio. diretor do n. N. T., os
trabalhadores decidiram voltar
ao trabalho « realizar hoje *
noite a awembléia para come-
morar a vitória de suas reivln-
dlcacOes, enm » assinatura do
ncôrdo, ou para prosseguirem
com a greve, se tudo nao ficar
definitivamente resolvido.

PAHOU TUDO

Os trabalhadorei na indús-
tria do açúcar, com apenaa
estes dias ile greve, deram <>m
grande exemplo de organlzacSo
e unidade. A paralltucâo atln-
glu totalmente todas as cmprS-
sas desta Capital, Três Rios,
Niterói, Caxias, Santos e o de-
pftslto das Uslnaa Naclonalt d»
Slo Paulo.

tante, que signillca uma melho»
ria na busca de Caminhos soçt-
^ . põllUchs. Sinceramente nfto

Stoto haver, como de fato 
£0

houví, vllortosos ou towtWJ
Venceu -frW o »>«*>.• "
alguém pOe em dúvida «sta ml
nia afirmativa ou« Ws os «s-

tatutos aprovados.
pobre o discurso do er Joio

Goulart, disse o sr. Ferrari:
_ rol um discurso objetivo •

oportuno, que mais umn ves de-

monstrou quant0 tínhamos ra»

z_o ao r.-íclumar uma nova es.
trutura nrs&nlca e política para
o trabalhismo.

B CONCEPÇÃO
MATERMLISTfl DB

HISTÓRIA
;. G'; • 

pieltfiflpo» .'.'

Obrd excepcional

trabalho intensivo
tltutos de pesquisas e dos
escritórios de construções,
um satélite artificial da
terra, o primeiro do mun-
do, foi criado.

«No dia 4 de outubro de
1S57, o lançamento eflcnz
do primeiro satélite artl-
ficinl foi efetuado na
URSS.

Ressalta das primeiras
Informações que o fogüfJ-
te portador conferiu ao sa-
télite a velocidade de ór-
blta indispensável, de per-
to do 8.000 metros por
segundo.

Na hora atual, o satéu-
te descreve trajetórias
elipticas em torno da ter-
ra, e sua circunvolução po-
de ser observada nof raios
do sol levante e poente,
com a ajuda de instrumen-
tos ópticos dos mais sim-
pies, como óculos, binócu-
los, etc».

OUTROS DETALHES
MOSCOU. 4 (FP) - O Co»

municado divulgado pela aj-ên»
cia TASS. a respeito do lan-
çamento do primeiro «atéllte
artificial d aclara ainda:

— cKcssalta dos cálculos con-
firmados por obcervaçOes dl»
retas, que o satélite se deslo-
cará a 900 quilOmeros de ai»
tura e efetuará a volta comple-
ta da terra em l,35horas. O
angulo de inclinado da drbl-
ta. com relação ao plano do
Equador é de 65 graus.

O satélite passará a cima
da região de Moscou, duas ve»
zes durante a noite de 4 s »
de Outubro, à 1.45 e 5,42 gmt.

O rádio soviético difundira
reHularmente informaçflea con»
cernentea à evolução ultertor
do -atéllte.

O primeiro satélite se apre-
senta soh a forma de uma ei-
fera de 58 centímetros de dia- ¦
metro. Seu peso é de 83 qdl-
los e 600. Está munido de doli
postos emissores que dlfun-
dem chamada» ininterruptas
naf rrcqu5nc'as de 20.000 e.
40.000 megaclclos, ou seja em
cumprimento de onda de 15 e
7,50 metros.

REALIZAÇÃO DOS MAIS
OUSADOS SONHOS

HUMANIDADE
MOSCOU, 4 (PP) — "A Oo-

tSr.cio. dos emissores (dentro
do satélite artificial), permitira
aos amadores de r&dlo captarem
os sinais r&dlo do satélite em
boas condlçOos" — informou
ainda a Agência Tass."No decorrer do Ano Oeollsl-
co Internacional, a URS3 v-*-

C.0OH folia» em
clontlHta sovlêtluo
¦atH.i.tn.

Entretanto, quando »t iratou,
ha dias, da data provftvel do lan-
¦:amcnto do nalMIie, os cientistas
cíuvIOltcos presente» na multai
americana ie tinham limitado a
d!r.or que Isso te verificaria "nn-

lei do fim do Ano aooflslco In-
tcrnaclonal", previato para ••
melados de 1958.

Nos meloi cientifico» amo-lmi-
nou, onda ae estabeleça, drude
1900, oa detalhes da oporacuo
"Vanguarda", nome do código,
dado 00 lançamento previsto «•[
uma «Cria de sntcilte» dotado» ae
amlssorea de radio • equipam.»
para o estudo completo do» raio»
cflsmlcoa • das condlçoe» preva-|
lecenao no espaço extra-atm.»-,
fírlca, avlta»«e de experimentar,
uma deccpçlo que, eni reta mo, |
parece natural quando 01 recor-,
da uue os Estado» Unidos fiirnni
os primeiros, hlk doi» anos, a inn- j
carem a Idéia de uma txpenen-
cia dessa naturezt».

Consciente» de lerem eldo rter-.
rolado» no tempo, o» cientistas |
americano» preferem, «ntretamo,
na esncctatlva de conhecerem ua
detalhes da experltmcla «ovietti'».
considerar ísse íxlto — anun-

| ciado como tal pela Agitada Tara
— «ob n Angulo de un.it coopera-
çilo cientifica entre tOda» as tm»
cOe» do globo, prosseguiria uo
âmbito de um »mpr**ndlm»-nlr»
comum • à margem ds tudo o
maia

Acentua-a* notadamente o ta-
to de que o» técnicos mvlet.co»
tinham consentido hi dia», • p«-
dido do comitê americano <io
A. O. I., em modificar aa tre-
qufnrlas dai tmlseBe» de teu»
aparelho» de axploraç&o espacial,
a fim de que a» InformaçSe* au»
tomàtlrament* emitida» neio»
mesmo» pudessem ser universal-
mente explorradaa.

D* fato, oa cientista» d»
Washington nlo ocultaram hoje,
a »eua colega» aovtetlco» tua
admiração alncera, no decorrer
de uma recepcSo dada pelo dr.
Kaplan, presidente da aeisSo
-.merlrana do A (I. I.

NSo a* Indica, noa Estados
Unido», quands a* reallxarla a
operação "Vanguarda*. AcredI-
ta-s» uher qut oa futuro» «a-
télite» americano» — aels «sfe-
ra» do tamanho d» uma bola de
basquete, recoberta» no «xterlor
de uma camada de ouro, a cuja»
maquetee foram «xnustax m. ano
passado, em Washington, est&o
nn Ultimo período de eonstruç&o.
Benindo o» melo» clentlflcn»
competentes. 0 primeiro 'anca-
mento devia ie efetuar nos E«-
tados Unidos entre' o outono dt
1(57 e a primavera dt 11B8.

{VERDADEIRAMENTE
FANTÁSTICO»

WASHINGTON, 4 (FP) - O
dr. Lloyd Berkner, relator pa»
ra as questões de satélites e
foguetes, da conferência do
Ano Geoflslco Internacional,
felicitou sinceramente seus co-
legas soviéticos pelo lançamen-
tn do primeiro satélite artlfl-
dal.

O cientista americano pôde
falar diretamente com seus «>•

Est-o Roundo perfeita saft»
do os trlgêmeoi nascidos no
rtltlmo dia 2, IM Maiernlda-
de Fernando PlRuelras. Jui»
celino, Sarah • Morda, 6a»
¦ea os nomes dos plmpnlhos,
vieram a Iui com Intervalos
de quinze minutos r aprvsen»
tam a piso normnl de qual»
quer criança nascida bolada-
menti.

FELIZ E SURPRESA

A mae d* Juscelino. Sarah
• Márcia mostrou-se muito
surpresa ao saber que sua
prole Unha dobrado de S pa»
ra 6 crianças, em táo pou»
co tempo. Foi surpreendida
pelo acontecimento mais ficou
feliz, embora algo preocupada
com o futuro das crianças.

D. Celeclna Marta da Sil»
va. a felix mamãe, ainda «•
encontra na Matemldarlt
Fernando Figueiras, mas do»
verá deixá-la brevemente pois

Jânio Mandou
Liberar: "Poriioa-mo

Por mo Trairei"
O sr. Jftnlo Quadros, gover

nador paulista, manifestou-se
favorável à liberação da pe-
ca teatral «Perd _»*.ne por
me tralres». recomendando»»
porém, alguns cortes e flxan»
do o limite de Idade de _l
«noa para o» espectadores.

A referida peça, dc autoria
de Nelson Rodrigues, teve
sua exibição sustada pelo Ser-
viço de Censura de Sto Pau»
10. ao qual foi determlnaaM
uma revisão na peça • a exo»
cuçUo dos cones sugeridos pe-
ia Comlssáo Estadual de Tea»
tro.

o seu parto ocorreu em con»
dlçôes normais, segundo mim
médicos assistentes.

Sua maior preocupação no
momento é abrlgsr suas criar».
ças, pois sua residência, no
Morro do Camagalo, é de ra-
dur.ldas proporções • se en»
contra cheia de goleiras.

O PAI AINDA NAO VIU
OS BEBÊS

O pai dos tngímloe Antô-
nlo Custódio da Silva, é um
humilde trabalhador d* Le-
glflo da Bo» Vontade, onne
funciona como faxineiro pa»
ra ganhar o salário mlnt»
mo. Apesar de Já ter
tido conhecimento do nasci»

monto dos trlgemcos, nimin
náo teve oporlunldnae de no
mirar seus rebentos, nm vir-
tude ds rigorosa prolhlçAo dc
conta oa que pos-mm levar n*
crianças a contrair a «asia
tlca».

A equipe de médicos e en-
fcrmelras que al«-i ou nm.
Celeclna foi chefiada pcln «ira
Dulce, sendo ente o sentindo
caso de trlgemcos naquele es-
tabelcclmento. O orlmeiro
ocorreu em 1916. quando nas
ecram Gaspar, Oirmela t
Ge úllo.

O presidente JK e senhora
eerUo, poseivclmente, os pa»
drlnhos das trfts crianças.

Favorável ao Governador.. *
ludlcante escolhido a dedo pelo partido em maioria bitereo-
¦ado em arredar o Governador».

A seguir, acentua o procurador, referüidose a declslo
do Trlbuiml de Justiça de Ala«oaa a respeito do mesmo man-
dadu de segurança, que o governador foi derrotado naquela
Corte, • rigor, por mm» flcçOo jurídica, pois que, na primei-
ra sessbi, quatro desembargadores votaram |>ela Inconstltu-
cloimlldade d.» artigo 79 e Ires contra. O sr. Munlt Falcão
teria, dessa maneira, ganho a questão nio fora a exigência
constitucional do tqunrum» do dois terços. Convocado que
foi, o presidente do Tribunal, se tivesse l»c"n\P«nV»°° J*
quitro desembargadores, . medida pleiteada teria sido con»
cVdldr. Aconteceu, porfm, que «0«íl« «¥&**£*> Tnm
voto da minoria e, cm conseqüência, deiicgou-se a Mgu
rança.

Jango Vai a Araraquara
Inaugurar Postei

doSAPS
O ir. Joio Goulart, vlce-pre-

sidente fla República, estará
amanha na cidade paulista de
Araraquara, onde presidirá,
ai cerimoniai de Inaugurado
de diversos postos do SAPS em
localidades vizinhas.

Conferência
Internacional

de Desenvolvimento
Industrial

INCOMPATÍVEL COM A
CONSTITUIÇÃO

Apôs outras consld;racCcs,
declara o ir. Carlos Medel» |
ros Silvai

tA Ld 1.079, que está son-
do aplicada no caso recente
de Alagoas, repete no Artigo
79, parágrafo quarto, que «
Tribunal destinado a Julgar o
Governador ê constituído cin»
co dias depois de decretada a
procedência da acusação.
Repetiu-se na lei nova o aue
esta Procuradoria Geral, em
1947, pela voz de um de seus
mais eminentes titulares, sus»
tentou ser Incompative' com
a Constituição e que o Su-
premo Tribunal Federal, em
expressiva unanimidade, re»
pudiou pelo mesmo motivo.
Bastaria esta coincidência en»
tre o texto banido e o que w
está aplicando contra n im-
petrante para se concluir pele
procedênda de seu recurso.»

E adiante:
«A caracterização do «lm»

peachmant» tem sido obleto
de numerosos trabalhos lu»
rldlcos entre nós com remis»
sSo âs práticas constituem»
nais norte-americanas. Mas,
a despeito das divergências
quanto a detalhes, todos sflo
acordes em que a medida *

OPORTUNA E SAIWA
ADVERTÊNCIA

Na parte final de seu m>-
recer. afirma o procurador-
geral:

«Nas circunstândas ituais
é oportuna a Invocação da sá-
bia' a advertência do miri.s-
tro Orozimbo Nonato aue
com tanta elovaçSo preside
os destinos de nossa mais ai

ta Corte da Justiça. Depois de
recordar a frase do Ministro
Huhnemann Guimarães, de
que o «Impeachment» é «um
instituto obsoleto que tem
servido, as mais das vezes,
para destruição do poder ou
para subversão da ordpm po-
lltlca, assim se expressou o
preclaro MinistroPresidente:
«Nem é por amordoExecutl-
vo que sua autoridade deve
ser resguardada senáo para
evitar que a conturbaçíio dos
espíritos, cada vez mais exa
cerbada, ainda encontre, nes-
te particular, um ponto de ex-
pansfto com o enfraqueclmen-
to da liberdade legal » Se-
guindo a trilha do preceden-
te consplcuo, firmado pelo
Pretório Excelso por provo-»-
cão desta Procuradoria Geral,
então exercida por eminente
constituclonallsta, opino pe'"
conhecimento e provimento
do recurso do impetrante.»

de caráter excepcionai, ne* ¦¦* *, ¦ «-«-íJa- Granaitinada a afastar do poder so- ) 
*W V3I HreSIBBr Ultlit-S

Concentração

.Afirmou o Deputado Trabalhista, num Assomo de Indignagao;

Fazemos o Papel de Palhaços Recusando Manter
Relações Oficiais coma U.R.S.S. e a China!

Discutindo, na ordem do
.dia da sessão da Câmara., o
pro3e,0 sobre a reforma ad»
mlnlstrativa, falou o sr. Au»
rêlio Viana. O representante
alagoano criticou o funciona'
inen-.o de nossos escritórios co»
.merciala do exterior, bem co-
mo todo o aparelho burocrall»
co relacionado com o comer»
.do externo.

Tendo regressado ae uma
viagem ao Oriente Médio, o
B». Aurélio Vlanaa afirmou
que lá fora è que se pode me-
Bior observar o descalabro
reinante na condução de nos-
pa política externa.

.. Mais de uma vez o sr. Au-
'.télio Viana foi ln-erpe!aüo,
jor personalidades pstran-

'feiras, a respeito das famo-
sai operaçfles trln guiarei.

, articular uma palavra, de lan-
1 çar um argumento contrário ás
I relações diretas do Brasil com
I a União Soviética, a China e
¦ demais países socialistas. En-
I tretanto, passam-se os tempos
je a anomalia continua. Ainda
I açora vemos que a UnlBo So-
1 viética e a China nos enviam
I delegações culturais que sáo re-
! cebidas aqui de braços abertos,
inao apenas pelo povo, con.o

por elementos do governo e fl-
guras representativas de pon-
tos de vista Ideológicos ultra
conservadores. Mas continua»
mos de relações cortadas...

Referiu-se especialmente n
sr. Aurélio Viana às visitas oue
recebemos da Opera de Pequim,
de um time soviético de nas»
quete e .agora mesmo de um
conjunto de «ballet» do Teatro
Bolshol, de Moscou.

O deputado socialista aludiu
ao espetáculo verdadeiramente
apoteótico do Maracanâzlnho,
onde mais de 20 mil pessoas
aplaudiram em delírio os artiS'
tas soviéticos e onde se llze»

OUTROS APARTES
O sr. Antun-s de Oliveira, pe-

teblsta do Amazonas, também
aparteou. Dissa que em r.cen;*»
viagem Pelo estrangeiro pergun-
tavam.lhe qual era "» mau:ma-
tica do BraaU", tm matéria de
comércio exterior. RefeJiam-ae »
vcnda de café brasU.|ro aos pai-
ses «oclallaus através da FM»
i&ndla. com prejuízo paru ven-
dedores e compradores, ouvroa
Perguntavam por qu: os Estados

O sr. Juscelino Kubltschek
autorizou a oficialização da

tende lançar outros satélites am legas soviéticos no decorrer de üart.c.Dacao de entidades bra'
poso e tamanho superiores ao itm coquetel oferecido na em» *n * *a 

r«nf«r*nfi» Inter
enviado dia 4 de ou'uDro. seu baixada da URSS.
equipamento permitira reaizar , O dr. Berkner declarou que
um vasto programa de osauisat.; as equipes organizadas pelos
ain.'.ficas". Estados Unidos para cantar a

O comunicado declara final, passagem do satélite, tinham
mente: — "A possibilidade as sido imediatamente alertadas.
vôos cósmicos por melo de fo- j O dr. Joseph Kaplan, presi-
guetes foi evocada p.-ia pritneTa dente do Comitê americano pa-
vez no fim <U, século 19, na ra o AGI, declarou: — «Estou
Rússia, graças a0 trabain» ao estunefacto de que em um tem-
cientista Constan;ln E. Tzloll-Ç-1 po t3o curto — um temrjo cer-
vsky- O lançamento efet-vo ao tamente nao maior do que „„. 
nrimnlro sntéllie criado Pelo ho. aquele que dispúnhamos - os nai aa "'""="' „

Cc^l^ urna grande co.i- soviéticos tenham podido che- Lunardi e Milton Bezerra Ca.

tribuição ao tesouro d* clér.ci» gar a uma tal realizarão. brali e pei0 presidente do Con-
e da Vultura do munao. i Do P|?«*W! selho Nacional do Serviço So-

,da a es.a altura, ew ^ 
um ^^ Ê,e> Q íizerarnii pauiQ penid0fe foram os primeiros. Espero

dar&o

slleras na Conferência Inter- ,
nacional de Desenvolvimento
Industrial, que se reunirá, es-
te mês, em Sao Francisco da
Califôrna.

A delegação do Brasil ao re-
ferdo conclave será constitui»
da pel0 presidente e vice-pre»
sldente da Confederação Nacio-
nai da Indústria, srs. Lidio

mente aqueles que. por ama
de suma gravidade, com êle
se tenham incompatibilizado
de forma Irremediável Con»
tra os erros e desacertos eo-
vemamentals de menor por-
te basta o remédio comum,
através do controle Jurlsdicln-
nai dos trihunais Judiciários,
hoje robustecido pelo manda»
do de segurança, a par an
«habeas-corpus» tradicional.»

zada
Importância
tudo do espaço cosnuso e aos
p.ane!_s de nosso slskm* s«ar-
Os satélite* MtUl-ials aWirdo ca
mituio *s viagens lnter-p*ane-
t&rlas •» s.gun*» todas us apa»

nossos contemporâneos

que os soviéticos nos
as informações necessárias pa»
ra permitir às nossas equipes
«Moonwatch» (Vii-ias da Lua),
tirarem os benefícios clentifl-
cos dessa experiência».

Posto a par das dimensões
do satélite artificial, o dr. Ka

Perguntavam vm ii».- »» ¦»«".» rünclas,  - 
.ea-.^c&n

Unidos mantinham relações com serão testemunhas jU 
"»¦»• *™

. URSS e o Brasil nao podu ia» | doa mais ouvidos sonhos ua av 
Sê-lo. manldade. graças "^f 

ífan acrescentou: - «ET verda-
O sr Antunes de OUveira río- \ nova sociedade ao-lal-sta, uvre 2eil.amente fantástico. Se eles

«?__>--• P=J^\\SSffótmm- MAIORES P^J.^l^ynim^
«nia o Pi.Pl que os Or"a_i,roi UggJ^.7^ ; JJSJSf*» 

^^ ^ ^

putander Vánear vario, putro- «£ ¦ Pesad0S>-
téli.es artificiais da fer»- "° 
dtcorrer do Ano Oeofl -ta »•
_m»tonal - .muulou a "A-t«-

nesse caso est»0 fazendo peran.
t* o mundo. Rcpugnavalhi» d.z#r
a palavra efc.ta, mas ao m:amo
tempo senUass no dever da dt-

'ck Tass". preesando au2 •-
OIiveüra Z*mr,a s*rao da Peso « t:an_

«ue nosso pais tem sido obri» ram ouvir palavras da esposa
do Presidente da Republica, sra.' gado a realizar, devido ao fa-

to da que forças poderosas,
contrariando os Interesses
brasileiro», praticamente lm»
peéem o restabelecimento de
relações entre d Brasil e os
países do mundo socialista.

... Oll CONTRA SENSO

Essa resistência ao estabe-
((cimento de relações comer
Ciais com os paises socialistas,
disse o sr. Aurélio Viana, cons
tltui fato vergonhoso. — Nin

aê-la.
E o sr. Antunes de ^^ __

afirmou: "Esiahmos t«i»noo ^o g^Ji0res «o sa^lte lança-
papel de palhaços-. I ^ hoJl>>

BEFORMAS PROPONOAS I CAPTADO PK^.Üf °'

0 „ ...__,^ •»..-. _-™m_! MOVA YORK. « (FP) _ JL

Aquisição de SKcs
1 Armazéns Me?ál.cos

Face a exposição de motl-
vos do Ministério da Fazen-
da, o Presiden.e Juscelino Ku-

JK Reconheceu a
Federação

das Indústria»
do Maranhão

A Federação das Indústrias
do Estado do Maranhão foij
reconhecida pelo Presidente da
República como en.idade sin-
dical de grau superior, cons-
tituida pelos seguintes sindl-
catos: da Indústra de Fiação ,
e Tecelagem em Geral, r,o

Estado do Maranhão, da In-
tlústria do Arroz do Mara-
nhao; da Indúslria de Serra-'

«otado *£f1!_ff,WS:i^ Sta-krSE b&k"cõncordou com a fi- ^de"saoLuiz; da Indústria :
•m seu discurso. Aludiu aos oo» eapwu •„¦"»?
tactoa que mantef. no UDano % Ute 

^^g j^j. BBO
na Slrla, pafae» qut acaba de li-. ___„--,
dtar. Na Slrla eoníerenelou lon. | J*"|™2i!_ã-_í Oorpor»u<m

Sarah Kubltschek, agradecendo
o valioso concurso dos ballari-
nos do Bolshol à obra dai Pio-
nelras Sociais.

Diante de todoi enes fatos
e prlndpalmente cm face do
Imenso prejuízo material que tüflcnaíóes que ¦• operam n»
nos custa a atual sltusçAo de oriente Médio, onde povos « 10»
rompimento de relações, só se I wernoíi imbuídos de uma cniwci-
pode strlbub? essa obstinada énct, nacionalista, romp:ram
atitude em relação aos países j definitivamente eom nualquer
socialistas a imposição estra- especie de política colonialista,
nha, que nao podemos tolerar,] Afirmando que o exemplo do

4 (PP) — A Brt»
-tamente eom o ministro das re»; iJÍ^T^SCHkBÕ do Sa»»-
>ao*x_ tstertows. Voltou em.o- •*TL,Íu^^
alasmado eom u profundas mo. «H "^J1 

iBNSAiOJlO «K- ~-" WA8HINOTOH

xaçao da parcela de 530 ml- de preparaçáo de óleos Vege-1
1 lhõei de cruzeiros no corrente ^j, a Animais. Sabão e Ve-1

exerddo, para «tender • : •« do Maranhão; e, da Indús-
iqulslçlo de silos e armazéns \ ^ íe panlflcaçao e Confei-
metálicos, pré-fabrlcados di ^j.^ de Sao Luiz.
produção nadonal 1 estran»
gelra.

O Banco do Brasil foi auto»
rlzado. também, a colocar à
disposição da COTRIN as par»

O ATUM

CONQUISTA

O MERCADO
E_tá tendo grande aceita-

ç3o o Atum que a COFAP
acaba de lançar no mercado.
Ontem, primeiro dia de ven-
da, h na&sa reportagem visl-
tou vários postos da CO
FAP constatando que, por
sua qualidade, o Atum foi
grandemente procurado. Atê
ao melo dia o posto de Co-
pacabana já havia vendido
os cem quilos que recebeu,
o mesmo acontecendo com
os postos de Botafogo, seten-
ta quilos, e Catete, cento e
cinqüenta quilos.

O posto do Catete já tjA-
via pedido mnis cento e cm-
quenta quilos para vender
üurante a tarde e mais qui-
nhentos quilos para hoje.
A COFAP esta vendendo t»
atum em postas à razão ae
trinta cruzeiros o quilo, sen-
do que o poso da posta va-
ria entre oitocentos e mil
e quatrocentos gramas.

CONFERÊNCIA DO
SR. AMOROSO LIMA

Ferroviária
SANTOS DUMONT. 4 (AN)

— Z> presidente Juscelino Kulil-
tschek será homenageado por
ferroviários de todo o pais que
aaui se reunirão, no prõxlmc
dia 8. numa concentração pre-
vista como a maior ]á realiza»
da nesse setor profissional. O
presidente da República Inau-
gurará naquele dia, às 10,30
horas, a sede da Unlâo dos Fer-
roviárlos do Brasil ladminl»»
tração regional da Estrada de
Ferro Central do Brasil) e re-
ceberá dos lideres ferroviários
um medalha de ouro comemo.
ratlva do acontecimento. Se-
guir-se-á a entrega de Diplo-
mas de Sócios Beneméritos da
U.F.B. ao governador de Ml-
naR Gerais, sr. Bia- Fortes, e
outras altas autoridades. As
solenidades serão encerrada*»
com um grande churrasco do
qual participarão autoridades
e ferroviários.

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

Ifa lona da Leopoldina.
(7 Penha Roa ío»* Maurlct»,
186-A

AMAliRV CAXIAS: At. KU»
Pecanhn, 11*.

AMAURY VO CENTllOl
R V|„t« de Abril, 7
Rua da Alf&nde-;a.SlS - lt aad

s^Mpyi h

disse o orador.
— Essa atitude ê um crime

de lesa-pátrla — aparteou o re

Êêm, 
de público, dentro ou presentante petebista de Minas

¦a do governo,,*, «pi", de Geralr,-ar. Valter Atalde.

0 hMÇMMtoo que oo leHeres ooporave»!

LONGE DE MOSCOU
(Eint doi* volumss)

V.AJASV

A Ttn-s ms livrarias t pelo Serviço de
Reembolso PofiaL Pedidos à Ediorial VITÓ-
RIA Limitada, Ruajuan Pablo Duarte, 50 —
Sobrado — Rio — Distrito FederaL

Oiltnte Médio deve servir de en.
alnamento a0 K™""" ° sr- Auré"
Uu ViflTlt, •" r..-,|ofliDO«

finiuii. '•¦
DOl!''*'
tem il»l
as Inu
86 awltr.
tuna na-JU. i">-

Quase ao sonciui- jwu pa
lavras de Getúlio Vargas, •*•
br* a necessidade de constru-
cio de sólidas bases econôml
cas no Brasü, a bem da defe
sa nacional, pois, dizia Vargas,
aem uma estrutura econômica
forte, as corporações armadas
náo passam de «conjuntos he-
•óleos, de técnicos sem ma-
terlrd>. |

A tese respeito, o sr. Georgü t
Galvão, em aparte, lembrou
afirmações patrióticas de nacio» |
nallsmo, contidas na Carta Te» i

¦ VargM. »

WASHINGTON. 4 Var W-

mond Marco, da T. P-) - * no-

tlcta do lançamento. p«l» DRSS,

^^'"v.v^sen^ao' 
•» cefas t,ue lhe foram solicitada.

Washington, onde nao u ««>•- j Ministério da Agricultura
..M nnn*n tftn curto. nO K*"w

ÍÉ To.U«tPur $*£&'. proporcionalmente^, suas n»
nâ dois ano», peloa

lesBe domínio.
•ovieticoa. | cessidades, para efetivação dai

—- I rW>g„-sas com o material rete-
No» meios científicos amertea- "esP-8" "?" ^u

dado» atuaimenu. rido, de acordo com ai cona»-
»o». onde alo ... 
• aitlmoa retoque» pwa o tan- i «j^ oontrituals ajuitldai.
unento de uma airl» d» Ml» sa-
tlllte» artlflcUl». ao auadro l»|

aso Oeo«»»ee IaUr_adoaal. ai
aurprlaa ê temperada pelo *«•;

de que, ae deoorrer doe trabaltwe
de conferência laternaclonal ¦!»-
bre oa foiruetee de Brande altura,
aue aoebe de ee reallsar em
Washington, ao Imblto «o
A.O.I.. o» olentletaa arafrlcano»

tiverem ocaslftó d» saber da hoca
de aau» eolegaa aovietlci» aeúrca
doe prof--e»so» reelliados. nesa» j
domínio, pela URSB, ao decorrer
doa dltlmoe dimm.

Por uma ourlosa eolncldencla.
a grande Imprensa americana U-

i nha publicado hoje, com fotogra-
fias, um estudo assai completo

AJUDE A
IMPRENSA

POPULAB

A Diretoria do Serviço Geo-
gráfico do Exército, dando prós.
aegulmento i série dl eonfêiln.

I clu e palestras que vem reali-
sando em sua sede, no Palácio
da conceição ,nesta capital, tem
programada para o dia 7 do cor-
rente, ás 10 horas e 30 minutos,
a conferência do Sr. Alceu d*
Amoroso Uma, sobre o tema
"Aspectos sociais de Brasil".

11 TRDGÉDIO DE
SflCCO E VflNZETTI

• " «¦»_r.d!. H0W*ra faS'

-€01. ROMANCES 00 POVO

REPÓRTER POPIMR]
LEFONE: 22-8518

NEGADO «HABEAS-CORPUS» AO

CORONEL MUNIZ DE ARAGM)
O lupremo Tribunal

ral, reunido ontem fc tarde, em
uulo extraordlnlrla do Tri-
bunal Pleno, aob a pr»»id6ncla
do MlnUtro Oroalmbo Nonato
preeentee os mlnlstroa Barro»
Barreto, l«fay»tU d» Andwd»
Ribeiro da CoeU, Hahnemann
aulmarte», Lula _allottl. Sam-
pato Costa, Nelson Hungria.
Ary Franco (relator). Cindido
M_Ma MV— e AaUM-l XUM

BOaa a o procurador geral da
RepObllca, sr Carlos Mefletro»
Silva. Julgando a petwao «e
"habeaa corpus" ImpetraiU
pelo oel. Augusto Cisar d»
Castro Monla de AragSo, que
pretendia a anulação do ato
disciplinar do ministro 4»

Guerra, Indeferlu-a, por una-
nlmldadc, de acOrdo com o vo-
to do relator ¦__->_* Ary

DIRETOR
PEDRO UOTTA UMA

Redaçlo c AdmlnUtracSo
Km Álvaro Alvüa, M

tf ANDAR
SUCURSAIi

PETROPOLIS Rui Ala»
car Uma U - i* and -
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S 9AULO Rua do* Bato
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9 JSPfCÍO JURÍDICO E 0 ASPECTO
POLÍTICO do caso alagoano

A 
(ene do ôrgâo da Avenida Gome»

Freire i a de que a questão d»
Aluaous, ao lado do seu uspeelo ju*
rldieo, toterece conseqüência» polltl*
cas rticvunlcmente graves», verlll*
eando-se sua repercussão «numa at*
mosfvra carregada e, pronta a expio*
dir com redobrada violência tn*
discutível». A conseqüência polltl*
ca da questão i Inegável. Qual será.
entretanto, essa conseqüência? Só
poderá ser a de que, mantido o go*
vernador no cargo que teu» inimigo»
foreejum por usupar, será respeitada
a vontade manifestada nas urna» pe*
la maioria do eleitorado alagoano,
o que significa o acatamento a um
princípio democrático básteo. O eon*
trário i que teria como conseqüência
a subversão da legalidade constitu*
cional, abrindo brecha para uma si*
tuação em que os mandatos populares,
dos prefeitos, dos governadores como
do próprio presidente da República, fl-

cariam à mercê de eventuais coliga*
para fixar opinião unâ* ções majoritária». Seria a oficializa*

CONHECIDO 
• parecer do

Procurador Geral da República
favorável ao provimento do recurso
apresentado ao Supremo Tribunal
Federal pelo sr. Munlt Falcão, con*
tra a decisão do» deputados oposiclo*
nistas que lhe votaram o tlmptach*
ment», )á começaram a surgir, no»
arraiais do golplsmo « do enlreguls-
mo, manifestações tendentes a lm*

pedir, eom argumento» ao mesmo
tempo falsos e alarmistas, a volta do
governador alagoano ao seu cargo.
j6 o caso dos comentários ontem fei*
tos, em editorial, pelo tCorreto da
Manhã*.

AS 
conclusões do parecer do dr.

Carlos Medeiros da Silva estão
apoiadas em robusta base jurídica, li
o aspecto Importante a se considerar
i que não st trata de caso pela pri*
meira vex submetido à mala alta
corte de justiça do pai». Já sôbre o
assunto se pronuntlou, em 1947, o

Reclamam os Engenheiros Paulistas a
Imediata Construção de Caraguatatuba

projetaria uma semana tle estudos

I
S T. F. ,..-.-
nirne a respeito da Inconstitucio*
nalldade do dispositivo de lei em que
te estribaram o» cassadores de man*
dato da Assembltia de Alagoas. E»*
tas circunstância» permitem que se
antevejo uma decisão definitiva ln*
tetrament» favorável ao governador
alagoano, feriamos, assim, uma so*
lueão jurídica cuja conseqüência Ine*
vitávcl será a reintegração do sr.
Muni» Falcão no cargo para o qual
foi escolhido pelo povo do seu Es*

tado. Ante essa previsão tundamen*

tada i que se assanham os partida*
rios do slmpeachment» Ilegal. E pro*
fetlzando (ou na verdade ameaçan*
do) nova* e sangrentas calamidade»,

procuram de uma só vex impressio*
nar os ministros do Supremo Tribu*

nal » abrir a caminho para uma

solução fora do» quadro» jurídico».

ção do goliHbino. E dentro dessa or*
dem de Idéias é que se enquadra per*
feitamente a advertência do ministro
llahnemann Guimarães, lembrada no
parecer do Procurador Geral da Re*
pública, de que o slmpeachment» 4
um slnstlluto obsoleto que tem ter*
vido, as mais das vezes, para de»*
truição do poder ou para subversão
da ordem política».

A 
solução indicada pelo Procura-
dor Geral da República ê a que

atende, pois, tanto ao aspecto jurl*
dico como ao aspecto político no caso
inseparáveis, do problema alagoano.
Ao segui-la o Supremo Tri*
bunal Federal, mantendo
seu ponto de vista ante-
rlor, estará também de-
tendendo, como lhe cum-
pre, a legalidade demo*
crática.

¦. PAULO, 4 (Do Cotres»
pondenle) — A assembléia
extraordinária ctMivncaila ite»
lo limtlluto de ICnucnltui Ia,
para debate tia. qucslao «Ca-
raguatalubii», iirMIrmncnlo
definiu a» tlircirl»*» tia ali-
vltladi* do Instituto no prol»**-
ma em foco. Alias, 6 opinião

rral 
no» melou locnlcos nua

tto firmou de acuo do Itiv
titulo de Engenharia do Silo
Paulo • dò pronunciamento
da seus tét-nlco» f|tie vai de-
pender em arando parte o
eomplato afastamento da
ameaça de cancelamento da
concessão outorgada ao go-
verno de Sfto Paulo para o
desvio das água» de cabceel»
ra do Rio Paraíba. Cresce de
Importância essa ninnl festa-
çao quando se salte que o go-
vento do Estado — Interessa-
do direto — encara com apa»
tto a evolução dos acontecl»
mentos e os deputados dc S.
Paulo, com algumas exci»ç<V»,
pouca Importância vem confe»
rindo ao lamentável pronun»
ciumento do Conselho de Se»
gurança Nacional sobre a con

Inltiba ite Insere onltamenta
na esfera dos acontecimento»
ptilUlfi-H c no pirata a expio»
r»ç.lo il**msgô|»l.-a do certo»
grupos.

No ilt-eorrt-r dn» debato» fl»
cou cl»ro qua a tinanlmlda»
do do» lêcnlt-tw paulista» —
rt-forlmo-no» an» que pariu*
param da M-teniblél* — ado»
to em face da quesito uma
pottlean bem definida e que
ae Irailin na defesa Intranitl»
.rente da concroslln outorgada
ao governo do E»tado par»

Íiromover 
o desvio, para a ver»

ente oceânica, de parte daa
águas do sintonia do Alto ra»
ralba.

Embora nto estejam con»
cltildos os estudo» definitivo»
para o projeto de regularia»-
çao da vasto do Paraíba, cn»
tcntle boa parle do» técnico»
quo o plano pode começar a
aer executado, Ja que nenhu-
ma modificação essencial po»
dera ocorrer. O eng. Franklin
de Barro» Barreto, da CO.
B.A.S.T. (grupo Light), con»
sidera, entretanto, que aa

obra» nto devem »er Inicia»
das sem projeto e orçamento

considerando» em que an ro»
saltam a amplitude e cxall*
dito do» tralmlbim empreendi.
do» pulo IK-pnrtmni-nto da
Água» o Energia Elétrica no
vale do Paraíba, bom rntno a
Inipritccdcncla da» obJeçiV»
levantada» an «mpreonillmon-
to, pronto ao governo do 1't-
tatto o Inicio Imediato da*
obra» vinculada» ao projeto
da usina tle Caraguatatuba,
com o levantamento das biw»
ragen» ato a» cola» prwonl»
truta* pelo plano quo garan»
te a po»»lbllldade do desvio
de uma corta vazio para a
vertente oceânica. Essa pro»
posta apresentada polo» miro»
nheiro» Rcolantlo da Silveira

DESAGUISADO ENTRE MINEIROS

Snrfn toqwü?áPdedciS «TnipTciosVnosenlIdo de ficar Mnl?a"cara^aíatul»a, e quetruçfto da usina ae cwagu» i^ 
^ o eniprMíndlmen. em vlst, ,,„ «.loi-açüo politl-tatuba.

DEBATES

®

A maioria do» técnico» ten»
nldos anteontem no Palácio
Mau» para exame da evolu-
oto do» acontecimentos liga-
doa ao problema ent foco pro-
nunclou-ae com veemência
contra o que ensaia o govêr-
no federal, cm detrimento da
prônrla economia dc toda a
região da bacia do Paraíba.
Do exame acurado do proje-
to, da consideração de tftdns
•ti garantias dadas por Silo
rattlo de que so respeitariam
o» direitos das populações ri»
beirlnhas e da» emprésss Ja
em ooeraç5o no valo, resulta
— e Isso fizeram questão de
frisar o» engenheiros presen-
tes — que a questão Caragua-

to em Ida nto é antlecononü»
oo. O exame dou domai» por-
menores ligado» a construção
da usina de Caraguatatuba —
JA exaustivamente fixado» pe»
la Imprensa nesse» nltlmoe
dias — deixaram claro do
qualquer forma que compete
aos engenheiros dc Silo Pau-
Io, Mravís de açto decidida
li •*•.*•¦ que so comei» um
«c \t» lontra o Estado» pela
ev«- »*-•** «aswçto da conce»-
¦3o pelo govírno federal

tropostaS

Dus» proposta» foram ene»
Mlnhadas a mesa durante a
assembléia, e ambas aprova-
das por unanimidade. A pri-
meira delas, depois de vario»

Ontem, num plenário de fim de lernana, tria *•*»*

preBcntantcs de Minas fizeram vibrar o» microfonoi
num longo e acalorado debate de política catadual. D»
tribuna o ar. Octacllio Negrão dc Lima, com aquele tf,

e Plínio de lima f;»l acolhida Bem„ro triotonho c compungido, criticando a adminl».|

Stan^íma' Mmtasto pa» tração do ex-governador Milton Campos, Bofrla eomHlgiuulH lima comlt.sao pai» 
^^ mUj1c|£,0 0fl ataquefl „ perfidiaB do »r. Osctf
Corrêa, aproveitando para tomar fôlego ob inutantai
em que a polemica bo tranferia para a planície, entre o
mesmo representante udenista c o sr. Dilcrmando Crua
(PR). Como era briga de mineiros, ninguém mata

dela participou.

PROJETO RADIO TERÁ URGÊNCIA
Não ha acordo, diz o sr. Vieira de Melo. afia

haverá respeito a um compromisso antigo entre a
Maioria e a Oposição, que se revezam na iniciativa doa
requerimentos de urgência. Na sessão de ontem foi
aprovada a urgência para o projeto na ordem do dia,
que trata dos 15 bilhões para o empréstimo interno.,
Passados os próximos 15 dias, prazo cm que a Maioria
examinará o projeto Kelly (regulamentação do um
do rádio), se a Oposição solicitar tramitação urgenta
para o mesmo, a Maioria não terá outro jeito eenia
concordar.

a sua rcdaçto final e enca-
minhamento ao governo do
Estado.

A segunda proposta foi eu»
caminhada pelo ong. Henrique
Neves Lefcvru, uni dos slg»
nltitrlo» do telegrama de pro»
tosto recentemente ornam!-
nbndo ao presidente da RopA»
blica, cm vista do» manobras

ir POLÍTICA
IANQIiE EM

SAN MARINO
Estabelecido numa fi-

«rica abandonada doa ar-
redores da capital de San
Marino om «governo pro-
visório», os Estados Ünl-
dos o reconheceram trfnto
a quatro honu* depois.

Que alto Interesse have-
ra nos acontecimentos da-
rçurla minúscula Repúbli-
ca (cerca de 15 mil habl-
tantes) para atrair assim
» atenção do Departamcn-
ío de Estado de Washing-
'<m, exatamente quando
í, rios problemas entram
r-m debate na assembléia
geral da ONU?

Veiamos de qne m tra-
ia. Em San Marino ven-
«eram nas recentes eleiçtea
errais ns forças populare»
organizadas numa frent*
única, sob a liderança dos
comunistas e dos sodalls-
tn.i. ConstiMn-tA o govêr-
no lei»al, que tem sua sede
no histórico palácio Inau-
í»*urado por Carnuccl em
1808. Governo autêntica»
mente democrático, ex-

pressão do voto majorita-
rio dos cidadãos, com apoio
da gendarmérta (tinlea
formação militar do Esta-
do) e agora, Já Imagina-
mos porque, também de
nma Milícia Voluntária do
Povo, que em trajes dvta
• armada de fuzis e meira-
Shadoras, garantem * or-
tem constitnclonaL

diplomas de deputados pa-
ra votar «impeaciuiit-iits»,
•orno no caso de Alagoas.

E' a esse tipo de govêr-
bo que a inteligência tle
mr. John Foster Dullea
pretende dar foros de le-
galidade.

O •governo provisório»
dos vencidos nas urnas
promete fazer uma mar»
eha sôbre a capital, ape-
Bas obtenha o reconheci»
mento dos Estados Unidos,
da França e da Bélgica.
Não se sabe ainda se dis-
porá de meios, pura uma
ação segundo o esquema
que serviu ao bando do fa-
tecido Castillo Armas, na
Guatemala.

Mas, de qualquer forma,
• episódio põe em relevo,
mais uma vez, o grau da
sabedoria que orienta a po-
lítlca exterior dos Estados
unidos. Há oito anos des-
conhece ela a existência da
República Popular da Chi-
na, com sua cultura mlle-
nar, com um mercado de
600 milhões de consumido-
res, com abundantes ma-
térias primas, com nm mo-
derno parque industrial.
Em compensação, conta
com os democratas cris-
tãos derrotados em San
Marino. A eles associa o
decantado prestigio da po-
tencia atômica, antes can-
didata a dominar o mun-

do durante todo um
culo americano»... - »E Projeto do sr. Sérgio Magalhães

5 a Pene
em Empresas Nacionais

guím negará, depois disso, -. *»" 17 a-~-..**l**n
peio menos uma lógica, a §gjjrc __ Penetração Lstrangcua
conseqüência da orienta- J
ção do Departamento d»
Estado, tão fértil ueases •
outros êxitos.

ir SEMPRE
A MESMA%* »— ***»
DESOVA

Êm três comentários s*>
guidos, na mesma página,
f O Jornal» de ontem deso-
va a habitual matéria que,
assim digerida, constituirá
a propaganda anticomunis-
ta, indefectível nas folhas
de Chato. Essa abundân-
cia de assunto faz-nos re-
cordar certa passagem do-
lorosa da vida de um es-
critor, contada por Hum-
berto de Campos em suas
memórias. Para cobrir
suas despesas, êie se em-
pregou num matutino on-
de se via obrigado n. in-
ventar diariamente qual-
quer coisa contra os co»
munlstas ou contra a União
Soviética. E a confissão

Câmara Federal
Em discurso, o sr. Sérgio

Magalhães justificou proje-
to de sua autoria, tornando
obrigatória a comunicação,

por pessoas ou entidades estrangeiras, da aquisição dc

mais de 25ft do capital de empresas instaladas no

BraS0 
sr. João Machado pediu a inclusão na ordem do

dia de projeto que altera a lei do imposto sobre a

""^eu 
o sr. Paulo Freire, ápêlo do Sindicato dos

Professores Secundários de Belo Horizonte, reclaman-

do mais atenção dos poderes públicos para os ensinos

dos graus primário e secundário.
Apresentou o sr. Rui Nazareth projeto tendente

a aumentar os recursos financeiros destinados - ins-

talaçáo e manutenção de escolas primárias.
O sr. Vasconcelos Costa falou a respeito das d s-

oensas em massa de ferroviários da Paulista, sob ale-

gaSo^de que foi aumentado o salário-familia dos ser-

vidores daquela estrada de ferro.
Referiu-se o sr. Humberto Gobbi, em termos con-

gratulatórios. à construção do primeiro armazem de

trieo. no Rio Grande do Sul. ,.-.,, -u „»
Falando a propósito da decisão judkiária sobre as

transações entre o vespertino «Ultima Hora» e a em-

SSa cráfica Érica, o sr. Luthero Vargas afirmou que ____ wowslrAo
essa decisão desfez calúnia levantada contra a admi- vãmente o d„

ca att»umlila pelu problema
propo» unia medida da mo»
ma natureza, quo se consub»
tanclarla na reallzaçSo de uma
semana dn estudos tios proble-
nms do valo do 1'arailiit, com
a participação dc todos os In»
terossados: presidente da Re»
prthlloa. Conselho do Seirurnn-
ça, técnicos fluminenses, ml»
noinis, paulistas, etc. ICss» se-
mana, a prlnolnlo pensada om
tfrmos (le patrocínio oficial,
devora — no entender de seu
Idoallzador — Impedir que oi
Intcrcfisn-los no problema, se
faram de lipioriuitos no que
concerne aos trabalhos que se
estilo realizando om Siin 1'nti-
lo eom vislas ao aproveita-
mento Inteprral dos reettrso»
do Paraíba.

A proposta foi também «co-
lhrdrt por unanimidade, cnbvn-
do ap;ora à diretoria tio lnsli-
tulo tomar as providencias e
decisAes que cabem.

NA FEDERAÇÃO DO
COMfiRCIO

Na última reunião da Fede-
raoíio do Comdrclo, fnl deba-
tido o problema da pro.letisiln
usina hidrelétrica tle Cára^na-
tatuba, eii.|a constmrlio esta
sendo dificultada sob o pre-
texto de n"c prejudicará a va-
züo tle ftcttns no enrso Infe»
rlo«- do Rio raraiba.

Foi stiijerldo nuo o assim»
to seja examinado pelns eo-
mlssíícK térniens da Casa. A
«tiçestilo foi aceita pelo sr.
Maurício t.itnure, no exercício
da presidência, o qual lem-
brotl ntte o Consellio dns CIhs
ses Produtoras Jft decidira
apoiar o provernador do Esta-
do. om snas Rosiões s**'»"o o
p«ano, na canltttl da RcpiV
blica.

CRISE NO VESPERTINO DE LACERDA
Ao que consta numerosos repórteres e redatora

Jâ deixaram o vespertino do sr. Lacerda. A crise é si»
ria, constando que os retirantes, de tão numerosos, et»
tariam cogitando da fundação de uma «associação d*
e::-redatores».

SUPLENTE ASSUME
Com as formalidades regimentaiB o sr. Brun»

Bom tomou posse ua sessão de ontem, da poltrona dt
sr. Victor Issier (PTB gaúcho), que se encontra U»
Cfíncifiíio

OS DOIS PRIMEIROS DO PTB
O PTB, em sua X Convenção Nacional recém ter*

minada, chancelou as candidaturas dos srs. Roberto
Silveira, ao governo do Estado do Rio, e Abilon d«
Souza Naves, à sucessão do sr. Moisés Lupion. São oi
dois primeiros candidatos oficialmente lançadoB peln
agremiação trabalhista.

NOS ANAIS 0 DISCURSO
NACIONALISTA DE JANGO

Senado
WWWJa-gBSBB*****-***^

Na Senado o Projeto
Sôbre importaç&o ae
Carros Para Motorísias

A Cftmora aprovou o. onvlnll
¦o S?n.ido a rednefio final do
prolelo de Icl que irata dn lm-
Dortaçlin dc atüomâtvts parn
motoristas profissionais. Pnr

se interessou vi-
¦pútrido Fprnanao

Soviética. E a comissão essa "«;••««» """V^T" 
vareas Tal fato, observou O Ferrari, que pan.*Mnr«n» eon.

daquele cético, sôbre tão nstragao dc^«^^ag^ 
gto_ ^ ^ de ul,6ncl, 0

humilhante maneira de vi-
ver, não oculta o feitor que
o induzia à ingrata lavra:
era Assis Chateaubriand,
nesse mesmo «O Jornal».

orador coincide com as manifestações de apoio :

nadonâS de seu pai, surgidas na convenção nacio-

nal do PTB. Assim -observou por fim o representante

carioca - o tempo faz a Getúlio Vargas a jusüça

que o povo jamais lhe regateou.

proieto è orl-Tln4rt0 de lnicl.itl-
vas dos Depuíados Jo»»é Tnlari-
co. Fornando Ferrari, Cnrlos
Laceda. c de uma mensaeem
presidencial.

O plenário aprovou ontem o
requerimento do sr. Lima Tei-
xeira e mais nove membros
da bancada do PTB no senti-
do da inserção nos Anais, com
publicação no tDiário do Con-
gresso,» do discurso proferido
pelo sr. Joio Goulart, na ftole-
nidade de encerramento da x
Convenção Nacional do Par'l-
do Trabalhasita. Nesse pro-
nunciamento. conforme tive-
mos oportunidade de noticiar.
o vice-presidente da Repúbli-
ca reafirmou a orientação na.
cionalista da agremlaçüo poli-
tica que dirige.
ATUAÇÃO DOS PAULISTAS

Contestou o sr. Lino de Ma-
tos acusação íelta por algun»

Uma Gente Alegre e Feliz Mora em Praga
nu» bn. - Cheias as casas comereja^

graça, enquantorSl-fiüSÍ Cidade limpa e «~»tae^-R %<_***£ 
™ 

Z*ZZ a,.óst,los... - Casamentos e risos maro
^J1^ «onformadoi *yt*-*ra. míiuanto o trem nao chega -J1^™1^ 

e sem intérprete

ALBERTO CARMO
CHEIAS AS CASAS » OMEBCIA»

mo,
«ristãos, nâo conformados
eom a derrota na» urnas,
Instalaram o tal «overno
provisório, no local que os
telegrama* dizem «nmr.
fábrica abandonada», nüo
¦abemt» se pela Coca-Cola
«m ontra empresa Ianque.
Não chega a ser nm eo-
verno «exilado». Nao se
mrece nem mesmo com o
de Clilang Kal Shek *m
Formosa. Suponhamos um

grupo de aventureiros en-
trinchelrado no velho t?al-
pko, por trás de sacos de
«rela, mas nem sequer com

Será Homenageado

• Diretor do I.S EB

A* turma. «• »5« • «•,""
«o inatltuto Superior da Batudo»
Brasileiro» prestarão no.pr6*«lm(i
üa * do corrente uma homena-
mm ao diretor daauela Imrtltu!-
^to. profeasor Holand Corblalar,
•iereoendo-lh» um jantar «IO»
aari r«illMid«> àa I0.J0 hora» •*
«SuIm doa C*lç*r**

Novo Posto
Eleitoral ero
São Gonçalo

ZKantnt» pcOxlmo aar» »
curado na Vila Paraíso, à
Antenor Martins, 1«, mala
puto eleitoral Independente
ajiunlnlplo de Slo Gonçalo.

rua
ur.-

I '::,
¦ -¦ M

A comlBíici reaponniivi.) |»»l»
^Êttlwetuo d'» P°»to oonvlda *
•BVU «la VU» "mtmtm* wi» •••

yãaimuainl»

PBAGA (setembro) — Esta» ImpressOea de viagem estSo

«ndo escritas »em a menor íorntalldade. Nüo vamos pr»
curar convencer ninsuem a respeito de maravilha» ou àt

erros nem estamos nos baseando em pcrKuntas feita, a

êste ou àquele aObra o regime. Vamos dizer, apenas, aqttU»

que sentimos, que observamos, transmitir aa nossaa lm-

pressões bons ou mâa.

Satisfeitas as exi(r6nclas alfandcfíarlas, qne »Bo Iguala

as de oulro país qualquer, rumamos para o hotel que foi

construído pel» nobreza e que guarda, ainda, tudo o qne
havia daquele tempo. Nosso quarto 6 luxuosamente ata-

pelado birni Iluminando e bem mobiliado, com pia de água

quente e fria, além tlB um belo espelho de cristal. Mas ba-
nheiro — c isUi nos faz lembrar que estamos na Europa... —

que é bom, não tem. Antigamente, o banho era uma coisa
secundaria. Hoje, nao sei. Bias o fato é que todas aB ma-
nhita temos que ir ao banheiro de um dos apartamento de
luxo, pois esso confôrlo sô existe cm alguns desses aparta-
¦"**uto»..

CIDADE LIMi-A

Cessada » etiuva que nos acompanhou desde • dia cm

que chegamos a Praga salmos pelas ruas, sem destino e lem

gul». Quizcmo» sentir o movimento das rua» • vêr • povo
de perto.

Bua» ampla» na part* nova da cidade-. Euaa aatiwltas

• tortuosa» na parte velha. Vêm-nos, logo, fc lenibrança: aa

estas rua» fossem no Klo, que bom para oa aasaltantes! Mas,

sconteoo que, para descontentamento do» ridículo» contador*»

de historias íantAstit-ns sftbre a» democracia» populare», oa

«saltos aqui praticamente nito existem. Nfto encontramo»
•Minhas.,. Voltemos, porem, fc» ntns e àa avenida». T<Wlaa
ímpas. Nos postes ha um depósito para lixo. onde no» pa-
•cc que 087» dos habitantes de Praga Jogam o desnecessa-

rio. Apesar disso, ainda existem os garis de ambos o» sexos,
t quasi poderíamos afirmar que as mas sao rigorosamente
Ibnpas. Nilo sabemos porque, sempre associamos os lugares
que visitamos ao que moramos. Dizem que o Bio 4 a Cidade
ilH-ravilliusi., mesmo suja e esburacada, sem agUA. sem trans-

_x»rtes e sem outras coisas. Que dcn«Mniii*çao daremoa a
rraga, li:n-ia_ com transporte suficiente para »eu milhão a>
habitantes, -.tíu» em abundância, lui moderna • bastaaU.
.^.niírclp por todov <» ---*** *-*-, ***• *-A UllllimBS»»
m* émr-ik» *** ******

NHo sabemos se os preços süo altos ou baixos em relaçlto

tm salários percebidos, mas o fato é que as «"^"gS*
estão sempre cheias. Entramos numa casa dc motocicleta»

rSSSS^.Desistimos de qualquer oonsnlt, aos preço»,

lulTmTL «0 oensos» ... estavam, sem osçlàsslcos pro-

Zto», esperando a st.a vez. Como êste povo am. aa màquU

nas' Motocicletas, motonetas aos milhares pelas ruas e peta»

SJàÍlutomóveU SKODA E XATBA «.boa 
=M>-

de Segundo soubemos, para adquirir um carro é ?*»*£
entrar na fila ja que a protlução não satisfaz ao número de

caldos O Preço d" um SKODA de duas portas é de, apro-

5£L££5.£ ~. O govêfn., tem, que^

pedidos do exterior que »*<> »"««" «» ten,b6^ 
_"J°J?2»íarecc-ntm que os pedidos silo numerosos, pois segunde, nos

dlsse um engenheiro, sô espera receber o seu automóvel no

"^Nuo 
Ítram^conto ja dlsse, no mérito do problema

do. §Lf3% «««si Suo baixos? Não ^mos.AW

orfato vimos foram as casas comerciais e mesmo os grande»

ÍS£ nolte e dia. E Mm dlnhe.ro «,«.,JJ-te

nada se compra. Dlssemo. noite • dia, porque hà arm«« m

qTmnclonl .tó às 10 hora. d. noite, com turmM quo
¦a revezam.

HA ESTAÇÃO BODOVTABIA
Km um caminhada, entramos numa eataçío ferrorlarto

prtxS.T^m*,. A estação é de construção antlg., ihnp.

I chel» d. povo que chega . »«. Nao sei como na oputlS.

do. pena» botos poderia . policia «ompanhar, um por um,

oTvlaJante. tchecos. Enquanto o trem é esperado pode».
MsUtlr a tim clnemlnha, com lugar pnra uma» 60 pessoas.
Na ocasião, era projetado um drama tcheco e, como era de

çraça, ficamos também uns minutos assistindo ^^
Procurando conhecer novos trecho, da cidade acabamo.

em frente fc Catedral . »U, ¦tacleiitement., ftaMno. «^"^

à, U badalada» do melo-dU», ao oétobr. relôfto do» DOZK

APÓSTOLOS. Ort. v«t ouvlmo. dtaor qu. •«• báxtaro.

uomunisU. toheco.» «ntam maaatlo a. KrajM % J**»"*
. tATOCAO TSHgUt. » 1- " **~*» « » CatedW,r«,^!JÍ!
oé • pwfelte»», quteomo» vêr, também, o reWglo. K lá Tiemm
Z batida. Knqtumto • »tao badala aa hora», duM porl»-êmtt»Am-m-*lA--Ut»mm*\m-%.l

foi .acrlíicado) aparecem em duas filas Indiana» a. ao ••

.proximarem da janelinha, vlramso para fora, como »»

tivessem cumprimentando os espectadores, que «m n™£

rosos Nào éramos apenas nôs os curiosos. Havia turistas

de varias nacionalidades • muitos e muitos naclonate. todo»

*. uariz par» o ar, esperando e asslstmdo.

CASAMENTOS E MAIS CASAMENTOS...

M nos dispunhamos a ir andando, quando pela porta d*

frente da Catedral mm um casal de noivos, 
JM^JJ^

««dações dos amigo». No SKODA em que P««"«""lo«Sr.«ma 
faixa a««l, oom dUere. qu. deviam aer clü>

tosos, pois todos riam.

Na mesma port», foi colocado outro cartaz, U^bém

«ul, oom caricaturas e lctrelro» colados em dois patln»d.
«qúiadores. Era outro casamento e a noiva, estava oe «ul,

rjue nos causou estranheza. Vieram depois, 5 músicos e m

nostaram à espera de outro casamento. O conjunto era d.

^troTapa^ e u'a moca, todo. emptmhando 
J.olao 

. com

risos marotos. Mas antes que mais um casal fosse .mpreen-

dido saiu da Catedral outro casamento t> m noiva estava a.

azul'. Afinal saiu o casal esperto pelo conjunto ™*™*

foi recebido com uma cançHo alegre e certamente ™™»

engraçados, pois o riso er. ger-. Embor. ni. P««««™«
achar graç^ contaminnva-no. . alegria do povo B!wte^qo.

saísse mal» um casamento, poto mal» um ewal a«b.v. «•

«ntrar na Igreja, rcolvemo» h» almoçar, pola í*mAn *a »

boca. . oa tcheco. continuavam easando.

ANDAMOS POB ONDB BDf BM*EMU*BK»

rar. alguma, dcmom qu. nio «i^tam *». Ulwrdade *»»
M goza por esta» terra», lanitmtamoa dlser qt» nio «ma*

Kulmos localizar o» policial» que, segundo eesaa pessoa»,
deveriam segulr-no». Ma» mt«1a vlmo». Que pen»! Assim

nito podemo. «attsfaxer àquele» que «tada «creditam no.

fantasma, orlado» por uma propaganda mwittro».. Andam»

por onde bem «itendemoa . *h vlmo. . psrw, »**--* **»•*
B qumndo »»»üvwno. am iugaN. «oUtártat, «me M»«t»e^ aaj

ptiMimct num. grão*» mrno*, fcqaela nor. 
_____* 

*****> ***'
na. eriatorM de.pi»o«ipaaa. . tWam ***» smmA**».  ____

M tta»*Jávwno» nm. ****** »%**>• »»» «¦¦—•* *•¦
m-~n eldado maravilho». vrrMM nvu. aidnd. »«m. ******
kmt tratado . oaé* w» movlnt«tita nm»

ia

órgitos da Imprensa de Si.
Paulo à acuo dos representa»»
tes do primeiro Es'ado da F»
deraçao na Câmara . no S»>
nado. Em sua defesa, citou a
a.uac&o que desenvolveu, pa*
exemplo, em *a\ror da lavoura
do café e tamb&m de lei. o»
çamentirlas, assinalando IM»
ver conseguido para vArkni
serviços e Instltulçflea bandA
rantes a tronccssüo d. veroaf
federais,

APELO E BIOGRAFIA
O sr. Sebastião Archer v»f>

tou à tribuna a íim d. soUe»
tar, mais uma vez. do Ban-
co do Brasil, através d» at»
Carteira especializada, amz*>
ro financeiro para que a n>
dústria têxtil maranhense poa-
sa sobreviver à grave criaequa»
ora atravessa.

Ainda o pròcer pesaedlaaa
féz uma breve biografia, na)
ensejo do transcurso do centa»
nário de seu nascimento. "JA

antigo parlamentar e governa»
dor do Maranhão, BeaedKa»
l^ite.

PROJETOS
Aprovou-se o projeto o» «^aV

nara que autoriza a conatr»>
C&o da primeira part. d» a«

porto de alto calado na loca»
lida de de Campinho, M
Bahia. O sr. Neve. da Roc*n1
«allentou que a Inidativa *t»>

ra beneficar nfto apenas aqtnV
le Estado, como, Igualmanto»,!
Minas Gerais « Goli». Wm
apar;e, acentuou o sr. 0»to*(
bra Bueno que o porto an*
Campinho serft o futuro •*
coadouro de Brasília, ada»
rindo a ImportâncU qu. *¦¦

hoje o de Santos. __
A requerimento do g*aaial

Calado de Castro, qu» v»*~**i
a respeito, a audiência do tB»*»t
tar da Armada, foi retirado «j

ordem do dia o projeto da 3*W

mara que considera equlvanaj
tes ao. cursos de comanõanta;
de pelotão, de «eçfto ou da

aperfeiçoamento da. EscoW

de Sargentos do Exercita <m\

cursoa de aperfeKoam«rtJ
técnlco-proflsslonal du *-***•
Im» da Marinha d. Guana»

MENSAGEM

l/n-s», durant. a •¦••'"J
tt, men»ag«m do prealdama m

República «ubmetendo fc •»»•*

criação da Casa a «»colha «¦

ministro Francisco Wk-vm
LõüSadapàrá embaixador Jtt»
to aos governo» d. Noruega
. da Irlandla.

OüstUNTlCACAC

• ar. Ar?
ln .»»t»*T*»ma tm fa»a

m Paraíba
anrtr fc*»»-'

parn V-t-t ** ********
¦ lOty, -nmmtmt-

¦¦
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lA Casa dos Segredos!
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JA 
tínhamos visto.-mm

amostra Uo quo o nôvcl
realizador awjMJSSi
fazer em wu *<>*."£í™
Yard (Lo.0 "mt hlaldrls ^
íclM oue envolvia o apnren-

e rapfo de uma criança- Gre-
eVoaireou na realização apôs
ter trabalhado como dlwwr

km de fotografia e *»•• * f"""
«* «grado, é . afirmação d. .«• tendência psra o filme

SmpUcsd. o Jjcbujoos. ^em^síwB"«fto.«»"»•

SVx^nhum^Sde STjà"« Wn&do de outra.

feitas e com maior '*'t0;.,chae, Gr,)g Geoffrey Kenn," 
Oa desempenhos de MlciiaciuraiB, deg

Br.r.da de ^n^^ESóS^ tScntó o experiência d.
ucando-se num plano s pcrior o *«'™1» ¦ 

^m, Eric
^^ *rWVcSS coTcVo. coadjuvantes. Cine-
Pohlmann, Davld Kossol, ««ww ,e ,gradaVel

CSTs.SaSi S«a> cidade Luz.

CENNVSON

C1RECLUB1SI0
• ffueleo d. B«4«4o. ^*"£*!^w™

«Mi do BrsaU orfanlsou por» esto mê» o seguime

¦"Sí; 10 - História d. uma mulher - **<**o W

R M - SeiTtanelra. itTcéu - dl«Ç»o de Dovld

Dto 11 _ u£ amante sob medida - direção de B««

«^'SVnear no sudltorlo do Ministério da

tJ££?^SVZS -endo .«nouedas a»

j...',.f,-SÍtrt-'OS.

FSPETÁcuj^&JiOJl

Bailei tm RivUla
Entre ai bsllarlaai qw ta-

brtsMtni nas »udlc.o« dt
"O Datllct tm RtvUta , pre-

Gracltlt
presta.

. hora»
t JÕ minutos, tt destaco
Ruth Lima (foto), «oHil» do
Corpo dt Dsllt do Teatro
Municipal, qut I* vem M
firmando nos meios artísticos
carioca.

U uaiiti tm ntviai» ,

Srama 
que Greel

ant«una produi t apri
u «os (Abados ss 1/ I

Os CenArlos da TVTiipi
_ ,..,« aa|M M muitos deficiência» qu. pooooJ i*vs*

A TL7KÍ tSSntf oSreViirivrla, como Inlclsníe. que** rias *%"^«22r«i* umsi uara a iiual iO« h* Jualln-

"S rs£ ser íísWtti sas
rSEfinfi Bsaaewars s
t^Nseatofidos peto oanal o.

Câmara de Vereadores

Rtformiran ssm
a Rádio Maoltsal
No» Ntf (Mo). **+

Pha Colono e Jor* Go*
Uri. lelora.».» •»»»» eea>
traio» com • R-4o NkíomI
por mais uma ttmporado.
Amanha, «te» tsUrBo ***+
Its ao ' P'0fl«a»o£«u» Y«*! i
cindo", qut ¦ PRE-I Itvo
ao ar a partir da» d«» ac \
ias da manhl. '

mns inipedld. é a «"-» «"^."S, ê Í2
!„ do. trobolho. da «mar. do *?*»£™^Jí

mau a sento oaercer ento vtgtlatieto, ainda que ia—me.»

so, oôbm a edllldado carioca.

Assim é a Músico
FocalUanifo o» mal» oef—

trecho» de ópera» fldtidi.a» «»»
peral, o Bil'«o - ..jwcabana
Jetia ao ar à» terça» e oufnra>

ciro» o programa 
"Assim *

a miUlcaT, no hordrio da» »•
d* M hora», com telcção mu*
«icíit de Jorge Bartoly » «*•
jwrvisao de /»mncl Biften-
court, com Dantas Ruas ao
microfone.

Na TV.RIo, Hoje
i» 15,10 — Tarde í«pot-H-

va Philco, <ran»ml»ído dire-
fa do Maracantl ou do Jo*
ckey; n,*0 - TV-R\o Infor*
na; t»fiS - Realidade do*
Fato», apresentação ae uuv
lherme Monteiro; «,« —
Desfile Musical; 19,05 — O
Livro do Mi»! J».« - «*
dc» do Amoral Camela, co-
tnentdHo» sôbrc cinema: MfiO
— Sugtstôc» de Tia Maria,
receita» ciillneirias apreaen-
tada» por Zèlia Ouimarde»;

Itcforroaram
nu MMfra-

Wêo-
Wo, 5.101957

MILTON
DEMORABS

EMERY

Renrfrfcr íp./í

PARIS FAI.ACE HOTEL —
taipírlo. Kolal. Azteca, Ca-
ruio ÁUramar. T Jucá. Na-
donal. RosArlo e Rio Bran-
ío com Fiancolse Arijoul a
rtiarllei Boyer. Comíella.
5Bo & COBRA ¦-
píx Com Humphrey B»-
Srth e Aleto RH'..'»- ~

O AMOR CHECOU COM A

c?mMAB^AHu^„ «
í^-aiTiwn»-
MIGUEL STROGOFF - Pa-
th» M»ua e Para Todos.
cSm curd Jurecns # Gene-
trleve Base. Pathê: »s »
_ 2 — 4 — • in horas.
AMOR E PECADO - MO
jSlí. Mílcr. Catumbl. Santa
Ceei Ia e Oriente. Com^ N^

1% !T7U- 8f402.-10^V
©'rANTASMA DE MORA' fAu — Ideal. Ipanema.- Bo.
tatofo, Mem do Sft, At-oll-
So • Brás de Pipa. ^Gres Palmer t Allson Ha-

M*ATAR PARA VIVER -

Com Ray Mllland. Anthonny
Qulnn e Debra Paget Dra-

|a.aPa.ftc^.6Rox%eMadr«d.
ras.

A CASA DOS SEGREDOS —
Sao LUU. Odçon Copaesoj.
«a Lehlon. Amelrlca « CO-
UseUxCom Mlchall Cralg^
Brenda de Banzle. hJ -
j  « __ a t. io nora»
NO LABIRINTO DO VICIO
_ Plaza, Astorla, Olinda.
Mascote, Colonial. Primor.

?a°mrMa\SArthPuíro». 10

_ 7 L 8,40 t 10,20 horas.
ASAS DE ÁGUIA — Com
SfímWayne « Maureen Olla-
•• nirpcâo de Jonn rora.
Setrc? Passeio, Metro Tljuc.
.CM.tro,Copacabana, h».Ma
WRAGEM - Art. raljdo,
Presente e Santa Helena.
Com Sllvana Pampanlnl e
Masslmo Glrottl.

^afcar?oEc.ArMe.o- cSm

ssfiiljssssl lSt£^sssl
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lista e Hcly Vilanova que
vem substituindo Ncdla Ma-
ria, afastada do microfone
da G-3 por motivo de ea-
fermidade.
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Cartazes Luminosos, pro-
dução e animação de Helena
Sangirardi entrevistando fl-
guras dr. destaque do mundo
social; 20,'5 — Ai Vem V.
Isaura, participação de Ema
D'Avila e seu conjunto; Sl,10

JlíiinlcnZ Esplanada, pro-
durão dc Paulo Oliveira', tl,W
TV-Catch, com luta» emocio-
nantes e às *» ftorns « *5
TnfriKfoí Cinema» Faotor.

Kádio Imperial
O dr. Pedro Moacir Barbo-

sa estd realizando os tUfimo»
trabalhos para a inaiifjijra-
rão dr. sua nova emissora, ins-
talada em Petropolis, Esta-
•'o do Rio. Trata-se da Rádio
'mperial, que srrd filiada a
•na emissora, a Copacabana

«Sob o Céu
do Sertão»

Na «eVto «AweatttfW de Jt>
rdnlmo", a JMdio Nacional
lançou a novela de Moliiê
WeHmar», "Sob o Céu do Ser-
tão", que vai ao ar de seaun-
da a texta-ftira, á» IS horas
0 st mínufo». Oa twpdi» prin-
cipalt de "Sob o Céu do Ser-
tdo" são interpretados por
Milton Rangel, Cahui Filho
» Dulce Martin».

Férias
A oomodiosto Se— Mo—ie,

tjue te encontrava em féria»,
já reiniciou tua atividade na
Rádio Nacional atrave» do
"Balança ma» não cai". Na
prdxima temana entrará em
féria» a rádio-atriz Henrique*
ta Brieba e, no dia 9 do cor-
rente, o rádiwtor e novelit-
ta Mário Lago, que fará uma
viagem de recreio a Europa.

Nóli e o Basquetebol
NôU Coutinho, o único Io-

«itor espeefnfteado em bas-
quetcbol, está apresentando
um interessante programa na
Rádio Clobo, de segunda a
sexta-feira, às SO e 30 horas,
oom farto e uibranfe noricid-
rio de tudo que ocorre no
basquete Mundial, realizado
no ginásio do Maracanã. Nõ-
71 Cot(Mnfto é, assim, um pro-
fundo conhecedor da» coita»
da bola ao cesto,

No Video da Tupi
0 "Oranefe Teatro '••/—•

ttt" da TV-Tupi encenará
amanha, à» 1* ftora», <J —•
ea trttlíulo-fa "A ettrelinha
que fuqiu do Céu", de Mary-
da Vieina ilfncnado Oulmer
rãe». no desempenho de Mu-
nira Haddad, Adila Araúlo,
Kleber Macedo, 7Alka Sala-
berrv, Paulo Padilha e H«e-
na Xavier - O "Teatro Wa-
lita" da TV-Tupi levará ao
video amanhã, ás to horas,
o original de Guilherme fi-

gueredo intiftitarfo "Antlndo

de precisa-se", na interpreta-
çeJo de Heloísa Helena, Ava-
lone filho e Jomeri Possoli
— Com o concurso de Yoná
Magalhães, Paulo Porto e Bi-
beiro Forte», o "Teatro das
Nove e Meia" encenard te-
gunda-feira próxima, às *M°
noras, a peça "Não adianta",
em tradução de Bricio de
Abreu.

Hoje- a Estréia
de Dalva

íJítreard «o/e, «• »» *«"•
t to minufos, na Rádio Na*
cional, a cantora Dalva d»
Oliveira, num prograr.ia que
»«•(» transmitido diretamente
io auiti.drio. .tmanhel, Dalva
eitaret atuando no "Progra-
ma Pc.ulo Oraclndo" e, quar-
ta-feira, terá ela a atração
da "Revista Juvínia".

Enquanto José Viana, da
direção artística. It o contra-
to de Paulo Porto com a
Tupi. recém-assinado. Olavo
dc Barros. diretor do rádio
teatro, cumprimenta o gala
que surgiu na emissora lider
associada trazido pelo pró-
prio Olavo, que o descobriu
no Teatro do Estudante.
I»aulo Porto continuara na
Râdlo Tupi do Rio por mals
um ano.

Reformaram —-~ ---•-.-_-}
Io. com a Rádio' »¦* Wlít
nha Batuta • Gilberto Al*
ve», Dircinfco retornou de
tua» féria» regulamentarei
m amanhã e»td pr«-»enfe so
programa de Cario» Fna»,
'•CaleidotcópW.

Boa Noite Camela
A» legundat-feira» a Bddjo

Mundial aprc»enta a audição
reprise de seu programa 

"Boa
Noite Camela", à» M hora»
t 55 minuto». "Boa Noite Car
mela" é uma produção e
apresentação do Mário Bnv
tini.

Na Mundial
i» tirçat-feira», *»,m*™

hora», com Jo»6 Maria de
Abreu ao piano, a Rádio
Mundial apretenta o teu pro
grama "Vm piano Conta a
Bua História", numa produ-
ção de Júlio O. Atlas. — "Co-

mentdrio» Musicais" terá le-
vado ao ar pela Mundial to-
go mais às tt,SS hora», apre-
sentando página» da música
erudita — A» têrçatfeira» o
Afundia! através do progra-
ma "Festival de Melodias",
às o horas, apresenta "A cor-

respondendo da temana",
atendendo a» cartas dos ou*
vintes, com lUa Lobo, Ar-
mando Costa, I. de -tguino,
Oracii-te SanfAno o ^odo
Aíarque».

-sã M AMOB QOT «- TBATA» WO COrACABANA.
ti jJtovBlsrot como ator convldad., Moitn.au wmo

VJE mxí r?TeaIro Cop.K. a poçâ_«t do amor

tu \1moITjwi trS»Korro no^rôxlmo dio • do oorronto.
A nolto oeioao Onles às 21,30 horas.

.niBIOADA. MUA» AMOB DB VOCBB» MAB «tV
™VsmiANAl^-Embora continue com w«« no

&rd2 K^foríntem o público. 8«rto normri íl
horoo.

A TBOBBA AFBBiBNTAsgAO DA CKJA - C3om
t,J^7nrZ*-^c\o durante a atual temporada, no

^tMwífTcia Ãnla?oll Autron lev. a cena, dlà-
JSSnt? ?c^ed?.^mTerincan.. *fN2*^-«A1flt"¦"'YV'i. (Th -«ven yeor Itehl. em tradução oeiwr«Sè- asar grgs
CeUque teve como a««l»tente, CTftudlo Corrêa e Ca.tro.
Cenário» de D«ícy,Pen,eadoL1M(.^ ^ ttúiM oeU toiofonoA rewrva do lnifres«o» poder* osr »itt poso wnwn
32-M17. J

NOTAS POLONESAS
-a pomab BEM FBÜTOB» MONTADO BM VAB-

«Aví - Â^oMIsdoVU * Enld Ba,rnold. «O Pomar
!2^Utoa> tãasaoBto PflsTTeatro de Càmer^ da capital
TZü e* ^adTd* trande *«lto entri- • orltlra » •

k famoao otfts Mlecsawfsw Cwtkllnalo»

OONCUBSO INTEBNACIONAL DB »R^TOB-
r... m-T^utiiU concurso poro obraa de dr»»notur«i0j.
í^l^ ru»^rtoT^^"n,B obn» d» MU!re,J,e "Ô
nteSeaafM^^rlot meneflo honrosa h peçm P"'«"f«,,:«
%$Z&!r SToatorl. £eseritor 

l£m|m *™^'
esta obr» OBotesI oer* em brwo motitad» em ptais ••
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Ginga - eis o novo ritmo criado pelo maestro Cwux»-
Multo em breve o leremos na praça numa a«v#°.£^W
da Lua, que se Intitula "Glnfla das Palmas . Os Garot<*s da
Tupi que verno. na foto acima, estarão presentes na audlçío de
amanha do "Programa Acrton Perllngeiro .

CONGRESSO METROPO-
LITANO D03 ESTUDANTES
—O programa do Congresso
Metropolitano do§ Estaudante»
coruta hoje de aessao plenária
e sesefto aolene de encerra-
mento. A comissão política
tem trabalhado asslduamcnte
na determinado dos conceito*
h aertm ln»erldos nt Declara-
çao de principio». Nacional»
mo. defesa de nosa* riquezas
natural», desenvolvimento eco-
nomlco, comércio com toda»

gráfico» da UME exibir* «*
filmes - «O BALÃO VERME-
LHO», «SE TODOS OS HO-
MENS DO MUNDO» e «NA
«ESTRADA DA VIDA» (La
Ktrada...). Todos os estudantes
terflo entrada franca, com apre-
sentação da carteirinha.

BAILE DA UDF — Como
eoroamento da II Semana ds.
Universidade do Distrito Fe-
deral. o Diretório Central do*
Estudantes da UDF promove;

i nomlco, comércio com Wda» à ^ hor>Bi not
(as naçõea, como medida de^ ti-\ «^ j^, 

Asaoclaçao dM

I  -----

«Voz Operária»
Está circulando o n.» 488, contendo,

entre outras, as seguintes matérias:

A justa luta dos posseiros do

Paraná — Editorial.

Novas frentes de luta para e movi-

mento nacionalista — Reportagens.

Escândalo entrevista abala a
triticultura nacional — Co-
mentario econômico.

Oonvenclo do Partido Twbalhtata Bra-

iHtln — Otmntarlo polfttoa,

A *rand« reroluçâo de tmtn-
bro • o oportunismo da II In-
ternadonal — Arti»> de João
Amaxonaa.

OUVtONMftO
«Jos acèf doa do

mlnoiok o orrdcco
tomai* omre
o Braail o oa

UftMea

____ —r\"^ »r*'<'f ^-**s\^Ê%^^L É&9fÊi
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Báíl

DR. A. CAMPOS
(ClninçlloDwtlsto)

nt-riraiTuraa anatOnüea», estravoes dlflcel. c otterseSeo do
Skai BUIDGES FIXOS fí MÓVEIS tttoach) com -natertol

L^nHoo .ío7 preço. raxo*vele Consultório: Bua do
SoCo*¦>. «1.901-§ Segunda. cuartM^^toUetm

—— Telefone: 52-6225 ——

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia í

DESCONTO!? ESPF.C1ATS aOP i KIT-MIES DA

Aenfos p/ BÕmetia,. <*iuiur«* «• criaiiija... - BONS PBBÇOS.

V edição
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«9 A Polônia Jamais ae afastari 9a íneta

••trada da construção do aoclallsmo —

jfrom de Wladialaw (tomivlka,

A renda em todas as banea» o na aede

da administração. »¦ avenida Rio Braneo,
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DUA ALT ABO âJLTDA. « -

tt.*AMDAB-
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Dr. J, Grabota
Memoro d» 'SoÇtotO
for fito PoirofcfM;
ool StNd* o/ 8004o-
hMMM" - B. Sjjfe.

Material Fetegráflco am Oeral
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BDÍÔCULOS, -TEODOUTOS. ETC.

 PREÇOS POPULARES 

ÓTICA SAO MIGUEL
Un o dc 5. Franebee, 2S — Sek. — Sala S

berur-no» da «ervldao do»
RUA. t&o ponto» debtacados da
Declaração de princípio» —A
ComUsao de Ensino terminou
brilhantemente seus trabalhos,
com aprovaçSo de teses refe-
rentes à reforma do ensino
superior • secundário, deter-
minando-se » luta pela apro- .
vacfto das Diretrizes e Base» I
da Educação Nacional. — A ;
Comissão de Con»titulç4o tn-,
troduziu algumas reformas li- i
geira. na Constituição da <
UME. — A Comissão de To-'
mada de Contaa viu-se em dl- j
fleuldade» com o volumoso Re-1
latorio da Diretoria, rico de I
realizações, principalmente no
referente a assistência ao es-
tudante, *estacando-*e a obra '

da Policllnica Central do» Es-
tudante». — E assim, m foi
mais um Congresso, sem maior
entusiasmo, «em interesse da
parte dos congressistas.

PROBLEMAS DO DESEN-
VOLVIMENTO NACIONAL-
O Curso sobre Desenvolvlmen-
to Nacional, ministrado pelo
ISEB a promovido pelo Dire-
torio Acadêmico da Faculda-
d. NadonH d» Fllceofla •
Centra de Eotudo. Brasileiro»
d* D.CJC—U.B. apre»entara
no dia 15 • prof. NeUon Wer-
neek Sodré que dUeorrerà ad-
br. «EMrutro atual o peapee-
Hva do «odedade batüelr.».
A» dua. primeira, oonferén-
elo» (Obr. «Condlcfle. eeoneV
mleas do desenvolvimento» .
«Inflação o desenvolvimento»
foram multe concorrida.. hs>
vando vivo taterasso do» ootu-
«ante. per ooto» doto temo.
atuais.

CTMEMA — Wojo, M tT ho-
ra*, s» audttdHo do Mlnirtd-
tt. ds Bduosoao « Oultum, o

do Botodi. COHoseto»

liiee da Associação do» Em
pregados do Comércio, um bai
1» com a orquestra Waldemar
Spilman.

ELEIÇÕES NO CACO — íl
Centro Acadêmico Cândido ü
nal de Direito terá elelçoo-
Oliveira da Faculdade Nacii'
para o Diretório Acadêmico
segunda-feira, eom grande e>:
pectatlva dos alunos, ond.
ferve a disputa entre o. par
tidos pelas direção da entidaãr.
A Reforma, partido vltoriosc,
de há muitos «mos apresentou
cmnp candidato o estudante
FLAVIO presentemente em
excursão pela Europ*. eorn
outros da mesma Faculdade.

SOCIOLOGIA — A convite
da Universidade da Bahia, o
prof. Guerreiro Ramos pro
nunrlará sêrle de conferências,
em Salvador, de 7 a 14 do eo-'-
ient. mê», «endo os principais
temas: A Revolução Nacio-
nal Brasileira — — A Soelolo-
logia do Imperialismo — A
Crise Atual da Sociologia —
A» Correntes do Pensamento
Sociológico Contemporâneo--
A Nova Sociologia Brasileira
• Suas Caracterfetlca».

BAILE DA BURETA — G
DlretxJrlo Acadêmico da Ha-
euldade Nacional de Farmádo
promove hoje, como compt»»
mento da» eomemormçoes do
128* aniversário da Facudado,
o «Baile da Bureta», nos «tV
10e» do Botafogo, à Av. W«s>
eclau Braz, ás 23 horas .

VERIFIQIT5
08 PREÇOS
DA PRAÇA

¦ OstwU veaba. ««apima tm
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O lançamento que oa leitorea esperavam I

LONGE DE MOSCOU
(KM DOIS VOLUMES)

V. AJAEV

A venda nae livrarias e pelo Serviço de R^bôlao Poetai. Pedido» > Kdlwrial 
J*™^

Lindada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 - Sobrado - Rio de Janeiro Distrito Floral
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PROTESTOS NA TUNÍSIA CONTRA
1 no mundo socialista 1A AGRESSÃO FRANCESA
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«• a._.*u_i., *¦» VMhtAaà e a IusobIAvIs. fines ocftr-Ntva iMdwnla im TathkMl
MOSCOU, outubro (AGÊNCIA TASS) ¦- Abriu»»» rrwto

cidade um» nova Academia dt Çltoo ns Agrícolas. A crlaçtto
ik outro centro cientifico do Uzbcklsiao, anterior a tete,
ocorrido em 1848, modlllcou multo o desenvolvimento da
¦niculturu durante o poder soviético, __•^or exemplo, o Uzbsklstfto contribui eom «1% da produ»
cio total de algodão do Unlao Soviética e 13% dn produção
mundial. É n principal tonto de «astrakhan» na Rússia,

lc * o primeiro produtor destas valiosas peles. Na pro»
ducao dc Juiu e dknhomo, «ue começou há apenas alguns

anos. o UxbekuUo é o ssgundo depois da Índia.
Mullns tarefas toram levada** a cabo no Uzbsklstfto sobro

o, problemas dc Irrlgaçío, recuperação das terras semi*
.dcsSrtlcns e Áridas (por exemplo a Estepe Faminta) e
sobre o aumento do r*w«--*-rtu agrícola.

Conitruçi»
Naval Ptionw

VARSÓVIA. outubro (BIP)
_ Está cm conclujfto o pr«v*
Jcto do primeiro navio polo-
nês de 14.000 toneladas Êsso
navio será construído no» ¦*¦.**

talelros de Wulkan. em Szec-

iccln. dutlnando-se * Unha

Polônla-Chlna. Tert 160 me-

tros de comprimento • 20 de

largura. Dotado de um m»

tor de 6500 cavalos, ter* a

velocidade de 14 nôs. O mt>

tor scrA construído no» es-

tabelcclmentos Cezlehkl em

poinan. No» meemos es-

taleiro» Wulkan e»U pro-

Jcttula a eonstruçtto de um

outro navio, A.te de 10.000

tonelada».

Rtliçi»
Hángiro-lugoslam
BUDAPEST, outubro

(S1RPH) — Em consequ&n-
ela dn troca do visitas dc
dele gaçOcs oípcciallzndas,
em Belgrado e nesta capital,

firmaram-te novo» acordos
«•erclali entre a Hungria

e a IugOBlAvIa. fim» ncor-
do» prevêsm a colnbaniçllo
do engonholro,* dos dol» pai»
ses em Instalação purtuA-
rias e siderúrgicas.

0 Turismo na Rimilnla
UUC AR KST, outubro

(AOERPUESS) - Dspole
du segunda guerra mundial
tom havido um canitanto
desenvolvimento do turismo
na RumAnla. O turkmo dei-
xou do ser um privilégio de
cerlns classes, apro.cntnndo
hoje um carAter do massa.
Essa atividade se foz prin
.•Ipiilmcnlo através de Sln
dicatoa dc trabalhadores,
que »a utilizam do trans o»

pecial*, fornecidos pola.- i
tratlns dc ferro do Estado,
com preços mluzMns do pus-
sagens. A-sim, csntcnns du
mllharcB do operários o In»
telccttials passam .*uns fé-
rias cm estações hftlnco» cH»

matleas.

Reclamada a evacuação das tropas francesas do território tunisino - Comícios, desfile
greve geral — Recebido por Pincau o embaixador da Tunísia

TUN1S, 4 (FP) - Anun
IoIou-bo, de fonte tuniBlana.
que dois avICcs franco»»
prooedenteB da Argélia vna-
ram «obre a localidade
Klanguct el Gouil, no re-
gl&o do Sweltla, a 15 qui-
lômetroa dentro do territó-

Em seguida, conotltulu-oo peolalroente para a proteção Tunísia multo gravo». In
m deHfile nue percorreu, da oede da embaixada Uo torpoludo pólos ornoUsUuum deanio quo percorreu, .._  ~_ . .

duranto mais do uma hora Vnnqu. Um cordfto do
difcrcntCB artérioB da cida- guurdiiB nacionala armndoB
do Nfto houve nenhuma corca a embaixada, inclusl-
norturbaçao da ordom. Ao vo os Jardins. Todo trafego
terminar o desfile, uma do- ou simples clrculaçlo de pe-

lômetros dentro do termo- icgaçfto entregou ao Presi- dptrcs nas Imediações cs-

ilHuSsiano Os aparelhos donto da República, tíour-tuo proibidos. Um «jee,»
TÀpinm metralhado uma ca- gulba, uma moção conac' de comando da policia esti
t/Jr» do ÍSb oue tía» R- nundó a agressllo francesa • estacionado porto Apesar

Saí» SSX*SSS. reclamando a evacuação de das medida» policiam, gran
'Ç?írY!í:Z^Sz: mnrt,.. Itodo o território tuniiiiui.de massa de povo se aglo
vido tr«3a peasoas mortas.

comício e desfile
Nesta capital, no quadro

daa manifestações contra ob

todo o território tumsinu.de massa de povo se aglo-
pelas tropas francesas,

GREVE GERAL

torpoludo pelos Jornalistas
sobre sun chumadn a Túnls
por scu govórno, queria dl-
zer quo «nlto voltaria», o
ombuisador respondeu: «Is-
to dopcndcrA do próximo go-
v fir no (possivelmente o
franc&s). Em nova decia*
raçfto, feita depois de sun
entrevista com o Ministro
Pinenu, o sr. Masmoudi dis-
se: «Evocamos a sltuaçüo

mera nas calçadas do outro resultante dos incidentes
lado da rua, enquanto quo que se tfim repetido multai.
• M*»*-*-** •>.•¦*• • mm*m9 »..^™_—„ — -j

as do lado da embaixvada
estao ocupadas exclusiva-

A Colheita dc Frutas am Shantung
rectUIM, outubro (AGÊN-

CIA HSINHUA) — Em

Cheíoo, na província tos»

telra do Shantung. a colhei-

ta ás maças e outras frutas

dtite ano ultrapassou

445.000 toneladas, ou seja.

24% mais do que no ano

pasmado, Informa o Depnr»

lamento Provincial d»
Horticultura.

O maior aumanto foi na
colheita da maça que dupll»
cou a produção ds 1036.
enquanto a colheita de pe-
rag aumentou somente do
40%.

Comparada com a de
1950, a colheita ds frutns
da província quadruplicou.

AVisitajdeJK»»^^

Nova e Importante Etapa Nas
Relações U. R. S. S. - Iugoslávia 1
Partiu para a Criméia,de onde seguirá.para Belgrado, o ministro da
raruu imiu Defesa soviética

A gravo de protesto son-
das manifcstaçtiCB contra »» tra ng recentCB ocorrências ¦--,-
incidentes do fronteira, um {ronlolri(jaB fi gcral ne8ta! mente pola policia,
loomicio, organizado pelas »tal àg 14 i,ora8,'Federações nco-destruíanas -«-J»» 

Sd&áu casas de RE0BBB PINEAU O EM-
Ida capital e arredores, rca-l coX,o! inolusiVe cafés e BAKADOB FRANCÊS
llzou-Ee esta tarde, compa- f, tant0 nil
tecendo milhares de pea- ^idadc mo,lerna como na PARIS, 4 (FP) »- Mpha-
joas. O sub-secretàrio de dina, Tod08 0B tranH. med Masmoudi. embaixador
Sstado da Juventude e dos auspsnderam sua da República da Tunísia

'«Usportcs, em discurso, ae- i. , „&0i n&0 BC vendo na8 nesta capital, foi recebido'clarou 
que a manifestação * um taxi Ab re. âs últimas horas da tarde

visava «mostrar ao mundo . ^ públicas estilo fe- pelo sr. Christian Pineau.
a vontade do povo tumsmo J ^ m'a8 isto n&0 se rc. ministro dos Negócios Es-
de salvaguardar sua inde- . . ¦ 

com eve polB trangelros, com o qual pio-
I pendência» e lançou um ta.feIra é 0 dia habitual cedeu a um exame Rornl das
apelo à calma e à discipli- de'dcECanS0 nas repartições,! relações franco-tunislnas.
na. ! na parto da tarde. Noa Cor-] Ao chegar ao Qual dOr-

reios, Telégrafos e Telefo- gay, o embaixador Masmou-
nes que nao tem feriado, o di declarou a jornalistas que
trabalho, no entanto, está tinha sido convidado a ir ao
paralizado. IMinistério pelo sr. Pineau.

acrescentou, alias, que ja
•antes havia solicitado uma
| audiência ao próprio Chefe

do Governo, sr. Bourges
Foram tomadas «nas Maunoury. «Achamos -

medidas de precaução, es- disse êle - a situação na

vozes e que se agravaram
quando um ministro do
atual governo frnncüs esto-
va na Argélia. O poder civil
está perfeitamente a pnr
das coisas militares». Inter-
rogado a respeito do proje-
to da conferência fi*anco-t.u-

nlr.lnn, o cmonixndor respon-
doui «O Preddento Bour-
guibu nccllou êsse projeto,:
cm princlp'o, rol) resprva
do quo n roliu.úo do conten-
clo'o franco*tunl3lno 8oja
Independente dos psdidni
de urinas formulados pola
Tuninla».

CONSUIADO FIMNCÊS
FfiCÜADO

TÚNIS, -1 (FP) — O Go-
vCvno tunlslano resolveu f«>
cJíaY o Consulado Francês
da cidade ti*; ücf. No comu-
hicaüò publicado, a respeito,
pela Secretaria de Estado
da jinfo.vmaçõas da Turilsla,
informa-se tino o Cônstil da
Franca devora clclxnr 4 re-
gião, cem a maior presteza.

APREENDIDOS NA ARGENTlIfA
VÁRIOS SEMANÁRIOS

PROTEGIDA A
EMBAIXADA
FRANCESA

BUENOS AIRES. 4 (FP> —~
A D0*.Ic.a aproondeu a mu ona
doa si-manirlos poli.»:oi r.cro-
nistnB. ou iiacl.,nallsia.s oa f:x»
tr nia Direita. Oa r»>li»r|aon si*,
manarliii. v,vondo.8«. dn itn«*r. a-
de lo ai de Impienba, iin.utm-Mi»
multiplicado desde n auáPi«naa<i
do calado di eilio, mn •'*¦ "«•

Junho d0 corram.' ano. a rim ne
fazerem propaganda tmtpn«va
«.m favor de Peron. Pela pnrn, I»

m vci, desde a suspensio iw i">-
tido de sitio, a padeia w* "•
deu cinco semanário» du qiust-

[ção, en'.re os luiii** 
'Ta:avra

dr.r a flcnlm do voto < morann,
nas ilòl;õ!s constliunioiuw uo
AiiMiHiu", que lot .. pumiro «.
23 ile julho de i::57. "RaMstér.ciá

Populnr", cu o dlreior 'Raul
D:.»h'ii;e Tab^rOü, foi dotle^q hi
duas Ecmanas, r,,|, i3iia'm*nte,
apreendido. Damor.te Tnb rdn,
ex.dcpu'adò Rart'..al, se exilou,
durante o psronlsmo, no Erasil
u no Uruguai, em iinnseQiisnoi»
a sun vio) nin on.isrnii an regi-
m?. Ap-is t r tlefendltln bs teroü
i-ádlcala da esqiii>rna c,e Art:ro
Front'1-íi. »cu Jninal tornou-se •
ór-jão em favor no prontsmn.

moscou. 4 im-nrt«í
hoje de manha, por *» ««rea.

ci destino à ÇrlmêU 
o ma-

rechal Jukov. mlnUtro da De-

fcn da Unlao Soviética, que

proisegulrá viagem p«« • l*

gosláva, onde aerá hóspede do

governo Iugoslavo - anuncia

a agência TASS. Recorda a

agência eovlétlca que • convl-

ts para essa viagem foi trans-

mltido a Jukov por ocasl»o da

visita fçlta à Untto SovlUca,

em junho ôltlmo, pelo general

Ivan Gosnjak, ministro da De-

tesa da Iugoslávia. Como mm,

a sr. Nlklta Kruschlov •ee"»-

tário do Parido Comunista

Soviético goza atualmente a»

suas férias na Crlméla.

Scltt»

KRUSCHIOV

PARIS, 4 (De Alexls

ray, da France Press) — A nn»

portancla política atribuída por

Moscou à viagem do marechal

Jukov A Iugoslávia acaba ae

ser confirmada hoje pela occn»

da TASS. Ao anunciar que o

¦rado no dia 8 do corrente, pa»»

sara U*ês d:as com o primeiro

secretário do Partido Comunis»

ta Soviético e assim ns dois di»

rigentes poderiam escudar em

comum os assim os que ae pu-

desse abordar na lueoslávla.

Nflo se exclui, por outro lado.

que o marechal, atualmente

DeclarajçMP^"Repete a Síria Todo tal taiÉel tom a Sua Ssiraia"Moscou, às pncnoinoracõe» «lo

quadragísimo aniversário da

Revoluçfto do Ou uhro. no prú-

ximo dia 7 de novembro, data

cm que os soviéticos deseja» 
^^^ f (pp- „A BIrla.

riam ver na tlnlao Soviéllca to» 
q^ rcp(.Uu t0i10 aUxlllo .sitsoei-

dos os chefe» do comunismo ,„_ inCompa'.ii-el com a mn in

Internacional. I dfiPendéncl>, e a su,. so-oerani».

em Sotchi, no litoral do Mnr| 
BASEg IANQUES NO ÁRTICO

.._ .... Negro, se una a Jukov e Krtis»i •*L*'-™J JS—~

mlnUtro da Defesa da Uní&o chl0Vi
RELAOÇES I

URSSIUGOSLAVIA
Essa precaução tomada pelos

diresentes do Kremitm confir» .f. tenente-coronel soviétiCO
Aliiui» o 

^ qu(_ w 8riinae3 manobras

Soviéllca, antes de seguir pa-
ra Belgrado, havia partido com
desuno à Criméia, onde atuat»
mente se encontra o sr. Niklta
Kruschlov

i Trampolim Para a t

a „h»i«Mriin ni. slctio d0 Festival do Algodão, o
, nüo é devedora de obrigação aL siçat Rppüb-l:t. 

E,rl„.
Luma.saiaqu^torasu.nes^ P 

s^n .< ( 
Rep!llral„

cie", declarou hoje de irianim n. acusações S3i.ii-.*I Sa 
'Alepo. 

ao inaugurar a Expo- m Mjlto » 
^«6 ^^

baa:s militares a potincias «•»-

trangelras. tenclonuria ntiwar
os seus vtólnhos e pri-Parar-sp-a
pam a guerra", afirmou no-.a*

damente o presldent*. Kouatly*.
"Possuímos apenas o armameu»ire» ta Povos Pactos

to nr.cessarlo a nossa própria t
lesltlma defesa, coturàrlamciite
a Isiad, qui transformaram em
biirrll da pólvora que amcai*» *
pau mundial". O pn.f*l-lenic d»
Répúbli&i regosijou-se, final»
tifeiitc, par terem os vlslnltns ds
Siria pròtesíadii, cnm Indigna
ciso, contra as tentativas "desti.

nadas a cri*-*" a clslto entre O,
árabes irmãos".

0 ImfMitiilo t» ot Mm »*™ml

LONGE DE MOSCOU
¦—m dois volumes)

V. AJAEV

1 renfe ~» fivrariu « pelo Siroco de

SÍA Limitado, Roa Juan PaMo Duarte, SO -

Sobrado - Wo - Distrito Federal.

Boulatov na
ma a opiniSo manifes ada pu» 

j ^scòu 4 <Fp"C-"Õ ^""que - M ( „ nn
O marechal que. I ,„„ obsemdor«s ocidentais em ' 

J*^^, soa^tov. num nato 
^^^ norTe.

ttgundoaTASS, viaja de «vlUo mobcou e cm Belgrado de Que 
^, 

pM^io t* Vela 3° ™r£ ?q* forom or n:
- " ¦ 

i vslta de Jukov poderia assl» 
J^J^ %£*£:£ £. j 

^a, -. »m evidf e ob ,,i.

nalar uma nova e Importante raned0 n0 Artl:o um tram^> m j 
v«.fl*JXA« 

^Sras

etapa no desenvolvimento -V-g^ESS 
Z^oU» j marítimas setentrionais da Uni*

relações soviétlco-iugoslavatt. | ^gM norte-america _as de ao ^W*^ 
0 coronel Bou-E. P«« „,., -— -1 já-s Bsaasf i £ %*£&*&

vlético aproveite a sua viagem lmBri:t, a base de Tuh. ca» i listas i.a0 P

... .u..i- L, nr„e.lsa de. de lançar av

« somente é esperado em Bel»

para transmitir ao presidente P^^^e^r 
a^

mlcasTlto um convite otldal do seu

millf«'ren:es diante das ações
aos círculos agressivos n:rts-
americanos. 8áo obrigados a V3»

governo a fim de assistir, em O corom.I Boulatov declara lar Para que seus exircims e

«Sovietsk* Flot»
auun Bwuaaras estejam bem

aparelhadas para o cembat.". o
«tutor do arugo ree.rd*. a ui.i-

ma ctecluraeao feita pelo maré.
rtwl de AvlaÇUo sovt.tlca» K.

A. verclilnin: 
"A Unlao tovbti-

ca poae asses-ar em s:us aBr,;s-
«urps um golpe tão pjücroso
oue poaerla cestruir tidas as

uasea aue rod lam a Unlao i3o-

vtêtiea. Os estrat.glstas nor.e.

americanos da guerra glo:al e

oa que ofereo m seus terri on :s

oara o estaDeleolmento de bases

militares nio devi:rfto esquecer
isso".

CURA DA LEPRA NA CHINA

Têm Pontos de Vista Idênticos
a Hungria e a China Popular

^V^ÕGlJYMOlLCTPARAlp^Heado o comunicado comum f^^^f^g?f-

CUSHUM - DAIREN, 4

(Hsinhua) - 1-600 víboras
foram capturadas por uma

expedição científica que retor.

nou a cata cidade de uma ex-

cursão à uma pequena ilha

infestada de cobras. A maioria

i destas víboras íoi usada na

i preparação de uma nova dro-
i ga que será empregada no

tratamento da Upra. E.?tn e.
1 

a segunda excursão científica
i realizada por uma equipe de

Investigação a esta ilha qua
Lushun-Dairen. Na expedição
fica a 25 milhas marítimas de.

realizada em abril, encontra-
ram-se somente os rastros-
das víboras cm virtude do

tempo frio.
A equipe de investigação

realizou também estudo,? so-

bre a vida dos animais e das

plantas, sobre a geologia da
ilhn e coletou vários espiei»
mes. O chefe da delegação.
Prol. Wu-Lu declarou que,

al6m de víboras, a ilha pos*
sui abitndinclii de ervas me»
dicinais, cnraciis, morcegos,
ft-niin.-, corujas e outras espê>
cies ds aves. As víboras ss
alimentam à custa das aves

e dos insetos.

TARTARUGAS"GOZAM FÉRIAS
.. NOVA .IORQUE, 4 (FP) —

Srtc • tartarugas seguiram on*

tmi-pariTas Bcrmudas, onda

passarao"as*_suas férias hiber-

naíi.-Cada'rüma dessas tar:aru-

gas pesa 550 libras e as suas

dimensões não lhes permitem
viver nos «quarteirões de In»

verno» preparados no Aquário

de Mova Iorque. As sete tartu-

rasas somente regressarão ns

primavera.

FORMAR NOVO GABINETE
i ....... Mrciins'ftnclas consi-

PARIS, 4 (FP) - O Preal»

dente René Coty convidou ho-

]• 0 LEADER socialista Guy

Mulet paraqjiese encarregasse

da missão de formar o novo

Gabinete Ministerial.

O sr. Guy Mollet aue por

Hmla a> uma vez dirigiu o «o I

vêrno francês e tem sido ml-

nutro de diversas pastas. «e-|

darou à Imprensa «jue tinha
-pedido ao Presidente da R*-

ifjúbllea «ue lhe desse tem»

po pan 
-mw série de conve^

mcMs poUttcaa « técnicas e

tu« sômtnrt» depois deasw

ganvatsactea poderia res-

ponder ae Chefe de EsUdo
-iMm h aeeiuva ou nftn a

intMto d« formar governo.

Aeraacentou. todavta. w» ns»

IEHRU CHE6A
ATéQÜIO

«60UIO. 4 OV» Cisma, a as-
te «pttal he)e d* msBhi, •»
«wtt» «fletel és ám «ma o m.

MvataiW Héhs-a, p*»**» «*
«L-Mt ntmMiw 4o«sterter «U

* eu» fl*

9l» • *
Vs

mn DE OPERAMOS
SAS lASES IANQUES

NO JAPA0
teaoio, 4 a») - *** •

um ali operi-los laponases.
trabalhando bm be«s ">«'•»'*•

atuais drcuns-Unclas
iterava multo difícil

da mssfto de que o queria cn

carregar o Presidente Coty.

t CUIllt*"»'*-'"*1***' _ ¥ ,

de Pequim, a^ado por Radar e^Chou En La.

maxms, « opp> - °*» dirl-
TT Bena:s da'China Popular c ns

0 êxlt0 membros da deleKacâo noverna*
menNl húngara tiveram nes.a

I capital "conversações .cordiais

« amigáveis", declarou a Rftdto

rtemul-nTcWndoocomuntcr,-
do comum sinohongaro. pubU-

fftD°uranÍe 
su» «.i*-*-.

CONFABULACOES

O dia de ontem íoi multo

cheio de confabulaaçOes para a

soluçilo da crise ministerial.

Falava-se. como sempre. <-m |
dfversas personalidades paru

a função de Presiden! e do

Conselho, e o Presidente Coty

entre as pessoas que recene-

ra em audiência, demorara-se

mais com o sr. Jacques Sous»

telle. antigo governador Oe»

ral da Argélia • LEADER de»

gaullsta, cujo discurso hostil

an projeto do Estatuto para a

Argélia dou origem à presente

crise eom a queda do Gablne»

te Bourgé-Maunoury.

ELEIÇÕES NA AGÊNCIA
¦VTÔMICA INTERNACIONAL

VIENA, 4 (F. r.>- Oar. W.

Stci-llns Co"*> moinbro üa Cft-1
mara Norte-Amerleona dos Hn-

pvesentantes, foi eleito hoj», noto
Conselho doa UovernaUor*» aa
Agenola AtOmlc» Internacional,
nara o cargo de diretor geral «W
AgPnela. O tchecoulovano Pa-
wel Wlnkler tol eleito presidente
do Conselho doe Qovernadores «•
oa dois postos de vlce-presldentes
foram oonflados ao* srs. Ma»
Wershof (Canada) e Hlroo Fu-
ruuchi (Japtlo).

Todavia, iwBas escolhas «le-
verão eer ratificadas pela confe-
rêncla geral da Agência, que m
reunira em sessão extraordinária
na prflxlma segunda-feira.

O diretor geral, que * eleito
por quatro ano§, • o mats alto
funcionário da Agência. t!st» eu-

urossegue o comunicado, "»

duus panes passuram em r-vt."--

u a evoiuç»0 dR sma,iM lnMr*

nacional depois do üUimo cu-

municado comum publicado em

Budapeste, tí* Janeiro d? 19o7.

Expuseram seus pon:os \*W*
respectivos sfibre a «ituacao ln-

s.rnacional otu.il. »»,m c;mo s«-

hre a questão dn reforço da «o-

laboraçao entre os dois pata-s

Dessa maneira, puseram cons-a-

tar que os a:us pontos *» vis»

eram idênticos.
As duas partw sall.ntnm qu*

diminuiu a tentóo ¦ Pro»cK*aa, no

ouwno passado, pelas forças

locado sob a autoridade do Con-

aelho dos Governadores • au

Jeito ao seu oontrOl*.

O Conselho doe Governadores
da°A.êncl« Atómlca Int=lo- _ _

^l rt.'.^^»" «•» imperl-Uista, do ««^ «"»;
elelqko pS» «mvcv» de «""tor- \ io lanvmm um âwqw armado

geral, o. E»^"m^t88„cla.' contra o Egito e pelas atividades

:s^.^r£^! —s contrva mT ?
candidatura do sr. Bterllng Ctole | Notnm que uma das mais UU-

com a oporão dos -uv~*| 
po^nt» medidas visando um.

renr:r=en8^2 ,»ima Internacional seria «
fflsse eleita uma personalidade j ^ ^^ M g^nae, poUn.
do grupo dae potência» «riental» . .„_

para o cargo d» presidente do '

Finalmente, no que «•oncetti'*

A reiinini.aÇS.o da Alemanha, as

duas parts.s Julgam que «sta cie.

verft ser obtida por meio rte ne-

gociaçoes entre as auas -was.

numa b»se pacifica « d:mocnv

tica.
PEQUIM. 4 ÍFP) Anunc:a a

Agencia Nova China que foi as-

sinado hole. neste capital. »m

comunicado comum sinohünga»

ro, pelos senhores C^ou En Lal,

presiden»: do Conselho c minis-

tro do Exterior da China P. pu-

lar e Jane* K*»»«r. Pf-me1»0 m*-

nistro da Hungria.

Estendem-se as Greves na Argentina
BUENOS AIRES, 4 »FP) -

Várias lojas e es.abelecimen-

tos de confecção desta capital

fecharam as portas, ontem, dei

xando sem trabalho uns dez

mil empregados. Esse «mcU-

nut» foi decidido depois dc

três semanas de greve int<v-

mltente dos 150.000 membros

da «Federação Operária do

Vestuário» para a obtenção ¦¦"

desencadeado 0nt«.m na provuv
cia dé 

"Caíámarea, 
pela CGT

local, uma sreve geral de ii

horas. De.sou lado o Sindica-

to dos Operários de Forca •

Energia de Buenos Aires rtecV

diu a realização da greve inte*

mitente a partir de hoje. Proa-

segue sem alteração a greve
dos telefonistas e telegraflstas

da Empresa Nacional de Tole-
vestuário» »j.»i«» a ».«..-...»— .

aumento de SOO pesos n« ml* \ comunicações e das companhias

tio mensal. Por outro lado fnl particulares

Conselho dos Governadoras, «

que se concretizou com a elei-

ç«to do sr. Pawel Winter.

idas para redusir os armamen-
'tos.

"Fauhus Ordenou à Guarda Nacional
Que Impedisse a Entrada de Estudantes de Cor
AFIRMA EX-PROCURADOB GERAL ADJUNTO DOS EE UÜ.

mm n n roroup
IH YORK

IMPRENSA POPULAB
AJUDE A

MONTBBBT - Califórnia. 4

(rp) _ o antigo "procurador

geral 
'adjunto" 

dos Rstado. Uni-
I dos. (Ministro da Justiça). «»

II OR "iSIIIlCl" NEGAM-SE OS EE.UIL A
SUSPENDER AS EXPERIÊNCIAS
Na soa re.po.ta ao apelo do governo JaponS»,
. MM «is . «Hi. i» «*S»5»«« «»«KM

Declara um porta-voz oficial
mm w.i.r. *WA TWOC « <FP> O oo»

 reSto de l»- «olsiérto de Saúde 4o üstado *•
STTÜ vam- ma»!* dt Nov» York. sr. Heran»o HUl«*oe.
ST' ZZrvmTámH horea V* ««cUiou «atem que a «pdann»mi,JZZt!Tlrr ..1Ug?n^L d. giip. Mi*tv» au -potencal»
2J^mm^amm»TmTw» •*««» •* B*«,« ****»"• S^-1»»1***0*
"• 

ZJTmtmi gm» ê a **- *A rt« asIAtie. pou* piovocm

Xss produ» deedo o {ni- ptwtsnorajM cu ou«u ene»*-

Vítitto. «mando foi sntm- "&M"£!!± 
mà^aa. «. .

a» lüammm ' *""" ** ****** * WUlHP> \JB«*

carpinteiro de V anos de idade
• membro da tripulação do va.
por "Britânica", taleoeram em
«joMeijueiJci* de lnfluenai. do
um tipo ln«ieUn--dnado. acreãt-
ta-H, porem, <m» ae ttste M
fjrtps aslAUoa.

O Doutor Rosooe Sandle, f-
mlseArlo Interino da Sendo da
cidade de Nova York, afirmou

.«iu*. * ismmt» •** «hí» "* "**»

léstia evoiuln oomo «•»•¦»»• .w-
vlito, sendo de •*** twttw»
oom uma febre qts* dura upeuss
48 horas, a-jw^Umatlumente'"

Declarou un» «M*-r° P(>r,a'*•>l,
oficial que a atftooJa, «*»¦»«*

um mes t «ue. sem «¦»'» •lUn•

glri» dft, poc eeni» da PoP«la.
tf&o novalorqul». «O •elsa1

TÓQUIO. 4 <r. P.) — • •"•"
sld.nl. Blsenhower reWtoM a

pruposu laponísa de proibir a»
experlíncla» de armss a•fl•1JJ'•',
¦ declarou uue os Bstados «tnl-
dos nfto suspenderão seus ensatne
enquanto nilo tftr «nUbeleotdo um
eontrOle InUrnaclonal «reUT».
¦oube-se hole nesu «Multai.

A resposta do presidente BW»-
nhower » proposta nlpflnloa «sta
contida numa mensaeem. dat«<ja
de i.« do corrente, enviada ao «r.

Nobueuke Ltshl, primeiro mlnls-

Warren Olney. afirmou ontem

qua o Bureau rederal de Invés-
tlaacdes (FBI) estava em «*on-
dlcOes de estabelecer que o g»o-
vurnador Orvat Faubus eluunara
a Guarda Nacional, no reinicio
doe trabalho» «sedar»». u»ra
orolblr a entrada dos eetudantes
dí c8r no Liceu Central de Uttle
Roek. O noiwniador »*ubu» sem-

pre deelara-m «ue eftment» aoe-
Iara fim a auarda Nadonal
a fim de «vltar «^M *J**2I,n"
ela diante ta *-<-eeu '-•¦«r*u-
Acresoentou Warren «ner que
ae pi»*»» «• rBl estará»» aaa
mtos do JuU Knnaíd Da*rte»

CklMA. HO UCBO

MTTLB ROCK, 4 (F. F.> —

Acompanhados oor t» soldado»
da Ouarda Nacional, os nov»
aluno» de «.fir entraram hole de.

ala aeralmento a «ua apllo do tr.
RUM para obter o apoio dn» Ks-
lado» Unido» a proposU *»P<*~*

2hr.r"VT™a\,í:",-nríâ m«S. «b^ma-ca-^.^. -

Sr^^and.."riSn. .««Pender L.c.u Central desta cidade

no domingo, li do oorrent». »m
todiw as iKreJa» e templos d»
Arkanua» pela pas Inter-raclal O
pelo tlm da crise de lnte**Tidt«V

Os pastores d* oír foram ****"
vidados para se unir a
orioBM.
"" 

ESCOLHA
O MELHOR" 

(Mertas de Camisas do ...
ryi tricoline listrada X20.00.1
ca Nova América SS»,00 Bi_~<1« Cambraia 180,00. MoterMO
tricoline í00,00. Motorista 1H.ee.
Trocailor 100,00. Rua da SMam

-ta Ahrll-r.- Rua José HisiWl
188-A. na Penha. Av Mltojp*
canhu tIS, Cantas. E do
Preçiix uai ,.,,.!«.)., nn**n •-*v«nrt^dn-

c«rrn« «.-»..«— 
a» «perUncla» d» arma» atnmi
ca» 'em ou» exista um sWema
efetivo de »upervl»ao • lnsinscfto.
Acrescenta qu» o» toraore» 4o
Japfto «fibr» o perttro apr«»nta-
de para a saúde pública, pelas
radlacSes atOmlcas nfto «<sUo »u-
flclentemente fundamentadas 4o
wto «a listK «toaUUai*,

tãns 100 aluno» brancos que
haviam se aBlomer*"0 r* n*»»*-
Bem dos negro» nilo fl»**"*»"**.
nenhuma dtmonstratjào.
ORAÇ0BS PBUA FAÍ mVTKt

AS RACAÍ
I.ITTLB ROC3C, 4 IV. F.)

Oj-esCw «apeelal» *»«•#

gipSÉOIR DE
SftCCfl E VflNZETTI

de Howard Fasi

;CQéH>^*NC!S OO POVO

¦ js^y-y

/
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[sentem os Marítimos a Assinatura do Pacto
e Ação Comum Com Ferroviários e Portuários

•••_.__..¦_._«. •*_! i. -iu._ _. ..<,i*..4...*. _i__ p..t„ __ Vnv» rnunlãn nn liróxima S.* felni

COMRROIO

A ConlWerado Nsrtonal doa TrabalbadorN m Comércio
convocou ss eleições para renovação de sua Diretoria, Consente
Fiscal e ItepreseniavOes Internacionais, com seus respectivo*

Sindicatos marítimos com oplnlto «JUMal-s -O» ferrovlüria» nl. atrapalham a «.Inatar. d. Pacto - N.v. naa.1». ¦**.. ¦."ttima 3." M» <*-« m m m a, <*»£*** " »¦—

Ontem suli a ptviaUWnola d»
F.*aia<r.i.;i* ti»» Murltlmosi rea*

lUoU-ee nvM* mim reunido IJ»-
rn delater <• i«"•*«*• ¦'*¦ <*"*}0 Co-
o-, um, entre Portuftrlos, Wantl-
nt,», e Perrovldrlos.

Tuta pacto deveria »*r il«io
flr«« ««I.i n.. dia 3«l »l«*« »«'lenil'io
pnrnii. como iiiiitlti ii'""1 ««-luva
l„.l . n» t-ln lli:il«»i» iiiuillllll"»
ti,. comlMen «Io iii>hliia-lo. foi
Imnxrerldo .wm outro uvviiu-
altlntlt.

op marítimos* Ainda nao
TCM I-ONTO ÜU VISTA

Ka reunido de onl«'in, na Fe-
dçrtitiilii ala.t M.irillinos. houve
opInIScs «llveracules aobro o
álutllUn pnelo, pu.» oniiurtnto
uns slntllenlo*. otravís tle mm»
»s- *>ml«1«-ina. rouolvcmni aceitar

• nconlo pura o slniplesníente,
cuirii-i rcnolvcrom njsrcBnr eus—
tniH railvliiillciiClieH e outro» nin-
d_ aprnna ne referiram a o"10
trQn»foiiiuu;i1o ilu» tmpivwis au-
lÃrniileiiH cm emprOsaa tle
cup.tul misto.

Aler.ivnm nlutins prenltlcnte»
<• 6lntll«.tlto t|iiú a tllfl.Mililail»

au* s» nurewnm « a queotilo a uma cuneliioAn B respeito tl»

doa ferrovliarln*. uma ves «i"« «Minimira il» almlldo IMet» de

»• transformação An* autarquias Aw» Comum, ficou resolvido
ferroviárias <• um en*» consuma-
tln, poniiie Jí* e*Ma •••¦''- M u0
Convreeso Nacional.

08 KKIlltOVlAlttOB
NAO ATItAfAI.IIAM

Entrcwnto, na opinião do pre-
alaiento do Hlmllciito doa Mnrl-
nholro». TulfPlro» • outro», a
quinino do» ferrovlftro» nilo
•tnipnllia em nnda, o e»tnlH<lo-
cimento tle um pacto do "a«:lln

Comum In«ll»K"10vcl". umn ves
quu ««» fnrtivlftrin* nfto «Ninem
que os miirltliutis • «portuários
entrem em greve, potn rov«i_a-
gfto da l*el nuo criou a Ilida
Ferroviária Kclernl H/A, • sim
»-> o» marlilmo» * pnrtuArlos
entrarem ttm «revo contra «
transformação de suns cmprfwia,
o» ferroviários entmrjlo tnmMm
pura nuo síja rovogtldo a Lel
que criou a IIFKSA. j

NOVA ItEUNIÃO
Tt-.IICA-Kl-.IRA |

Como a reunião nil«* che**oa

«iu«< na próxima i«-r.:ii-f««lr.i, Ai

lt hora», haver* outra reunido
na »<Me da fedcrm-flo Nnelonnl
tln» Marítimos, pnra dellherar
sAlir» o asaunto definitivamente.

TRANSMISSÃO DE CARGOS
E MISSA DOS RODOVIÁRIOS

Depois dc amanhã, haverá transmlssüo de cargos
na Diretoria do Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários. Entretanto, a posse solene da Diretoria
recentemente eleita será realizada no próximo dia 12
do corrente. A atual Diretoria está elaborando um
grande programa para as festividades de posse.

Por motivo do sucesso das eleições, o Sindicato
mandará' celebrar uma missa na Igreja de São Cris-
tóvão, padroeiro da corporação. Neste sentido à Dlre-
toria do Sindicato convida aos associados para com-
parecerem ã mesma, que será realizada às 8 horas da
manhã.

-t-

TEM VOCÊ CONS*
CIÊNCIA DO QUE
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATO*
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?

Esclareça-se '
lendo

Belo Horizonte Pedirá Hoje a
Encampação da "Força e Luz"

O que vêm sendo os preparativos para o comício desta tarde — Co-
municado oficialmente ao prefeito a realização da manifestação

NOVA SIMPLIFICAÇÃO
DO ALISTAMENTO ELEITORAL

Grupos de empregados podem inscrever-se no
local de trabalho — A decisão do Tribunal

Superior Eleitoral
T.S.E. alterou, maia uma

vez, o artigo V ds, Resolução
numero 5.494 resolução esta
que estabeleceu normaa ten*
dentei A simplificação do ali*,
tamento eleitoral Ê a segunda '
vez que o referido artigo foi I
modificado. De ambas a» ve*'
zes a modificação visou a sim-
pliflear mais o ato em que o I
eleitor ee Inscreve I

O artigo em questão discipll*
nu o alistamento nos locais de
trabalho e nas repartições pú.
bllcas, autárquicas e partlcu-
1are« e ns» associação cultu*
rais, esportivas ou religiosas,
possibilitando a grande nume.
ro de trabalhadores ou frequen*
tadores das sedes daquelas sa-
sodaçôes a obtenção de seu tl-

ilu eminenU Jormflltt

OLHiriO CULDEUE
Um hru
çainetito

da

u. VITÓRIA tm.
RuaJuan r,MoDaarlcN.'50,m\

Bio i$ Jantim

i V/:.\Rl fjAS B0AB
LIVIIAIUAS

PECA HOJE MESMO!

ATENDEMOS PELO SEfíVtÇO
OK nÈE!UROI.S0 POSTAL.

2.' Edição

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

Er.nnnnilHB multo» eriiielro» So
ími urciiinenío: (.umisa esponja

Íimito 
100,(10. IUiihAu nimlirnla

50,(10 lllnsilcs tle trlcnllne II»-
trãilinlt-i Ill0.no. IlUiKõPii tle Pam-

Íiilft 
2.-.0.01I. nitisõcs Ajuda 100.00.

Uiisiín llalliiiiii 120.01). Atnnury
Ilu» «lu Alfiliultiiin S18 - I» and.
Ilii!\ Vint.a ilo Aliril 1. Itua José
Jllaiirlrlii .RC-A, uu Tenlm. Av.
Nilo iv.niiliii 2'0, Cuxlus, E. do
Jlln. Precoa cspcclula par» revea-
dedores.

0EPÓHTER
POPULAR

22-G518

BELO HORIZONTE. 4 (Do
Correspondsnte) — Foram
lntoiisiiacatlos onUtn os pre-
paralivo» para a organiza-
ção do grande comício de sfi-
bailu. pola denúncia do con-
trato da Companhia Força
e Luz. Durante todo o dia de
ontem, dezenas do lideres
gindicals e estudantis, r«*pre-
«nntanti'9 das classes produ*
toras, deputados, vereadores
e jornalistas estiveram em
franca atividade, levantando
fundos, estabelecendo conta*
tos, tratando enfim de todos
os dctallicg de organização
do emcetlng». A tarde, uma
comissão — comporta dos de-
putados Hernani Maia e Mil-
ton Sales, João Calmon e Jo-
sé Sardi, êstes últimos do
Sindicato Nacional dos Aero.
nautas —- foi à Prefeitura
Municipal comunicar oficial-
mente a realização do .comi-
cio.

BEUNIAO
Aa IS horas, como tem

acontecido durante toda a «*.«--
mana. uma nova reunião roa*
hzou-se, contando com a pre-
§ença de dezenas de dirigen.
tea eindicais e estudantis, re-
presentantes da União dos
Varejistas, de deputado» e
vereadores. Durante essa reu.
niao, o jornalista José Maria
Rabelo fez uma exposição de
todo o trabalho de prepara*
çflo do comício. Esse traba*
lho será intensificado a par-
tir de hoje. com a distribui-
çao de milhares de boletins
pela cidade, a colocação de
faixas, a propaganda por ai*
tu-íalantes. avisos nos jor*
nais. estações de rádio e tele-
visfto. Taig preparativos as-
seguram para sábado próxi-
mo um dos maiores comi-
«09 já realizados em Be-
lo Horizonte, quando todo o
povo terá oportunidade de
manifestar sua repulsa à ex-
ploração da Companhia Fôr*
ça e Luz de Mina» Gerais.

TRANSPORTE GRATUITO
A fim de facilitar a pnr

seneu das populações de vi-
ias e subúrbio., mais distan-
tes, os organizadores do co*
inicio vão proporcionar trans*
porte gratuito a milhares de
pcaáons. A partir de 18 horas
dc sábado, nos locai_ prévia-
mente fixados e que publi-
curemos amanhã, serão co*
tocados diversos ônibus e ca-
ininhões, que farão o trans-
porte do povo até o local do
comício.
. PESSOAS PRESENTES

Kstlveram presentes à reu*
niao de ontem, entre outros,
o» eeguintes elementos:

João Vieira, presidente do
Sindicato dos Bancários: Lú*
cio Coelho, presidente da Fe-
iteração dos Bancários de Ml-
nus e Goiás; José Eoggione,
rto Sindicato dos Bancários;
Renato Diniz Santos. Obre-
jton Gonçalves. Floriano Cor-
rOa. Nicolat» Balbino Filho.
Tavnan Castelar Aizamorra,
MIL-on de Souza Mundim,
Nev Magno Valadares, do

Centro Acadêmico Afonso
Pena; Euler Vasconcelos, da
Uni.io Colegial de Minas Ge*
rais: Afonso Guimarães Lo*
pc*<, Raimundo Alves de Je-1
sus e José Evandro de OU* jveiro, da União Municipal I
cios Estudantes Secundários;'
Benuvuto Pereira e Raimun* jao de Lcllfi, do Sindicato dog
traoulhadores da Construção
Ci vil: Slnval Bombirra, pre*
sidente do Sindicato dos Te-
ecloes; José Miguel da Rocha.
artesão; Atalde Damasceno*

I altalate; Sylvio Nobre Wan-
dalson. Sindicato dos Traba*
balhadores da Indústria do
Fumo; Vicente Abreu Lima,
Associação dog Aposentados
e Pensionistas das Autarquias
Federais: João Ramalho.
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria da Panificação;
José Sardi e João Calmon,
Sindicato dos Aeronautas;
José Simõeg Assenção, Be-
ntgno José Silveira, Sindi*
cato dos Metalúrgicos; os ve.
readores João Batista Al-
ves e José Luiz Fernandes,
e o deputado Hernani Mala.

DR. ARAÚJO LOPES
Mêdi-o du instituto a«

Medicina PoilUvu que truta
rápida • eficazmente des-
crentes e desanimados dc JAi
de cabeça, IMPOTÊNCIA, es-
gotumento nervoso, fraqueza
geral, sexuul, canscirua ton
turus, timidez, puildez, tre
mures, ataques, indecis&o
neurustenla. medos, imAnlu.
nervoslsmu, asma, brunqulte
irrltubllldade, frieza sexual
melancolia, obsessões etc Av
Ipiranga, I 348, 8.», 805. fo*
ne: 34-2308. Ouça dlartumen'e cHora «Ia Saúde» - 9 ho
ras - Difusora X - Dumin-
gu 8b 45m - Sflo Paulu -
Filial no Rio - Rua Méxlcu.
U - 17.» - Fones: 42-6648
- RAdlo Metropolitana -
10h30m - Sibados • domln*
gog 7n45m.

tulo eleitoral sem maiores per.
calços.

Nesta segunda modificação.
prazo para a organização e

apresentação de listas de tal*
cleiture-s, pelas repartições ou
firmas onde trabalham, ficou
prorrogado, de 30 de setembro
para 31 de dezembro de 1037.

De grande relevância tam*
bem a modificação alvltrada
pelo ministro Nelson Hungria
e aprovada pelo Tribunal, es*
tendendo-se até 31 de dezem*
bro do corrente ano o prazo
para a organização e apresen-
taçao em cartório das listas
referentes a esta inscrição co-
letiva.

Ue acordo com a referida
modificação, passar a ser a
seguinte redação do artigo 4°
da Revolução n° 5.494:

«Nas repartições públicas, au*
t&rqmcas. entidades paruesta-
tais, sociedades de economia
mista, caixas ecoVmlcas te-
dcrais e estaduais, sindicatos,
fabrica.-, hospitais, entidades

de classe, estabelecimentos de

MARINHEIROS

No próximo dia 33, o Sindicato dos Marinheiro» Inaugur».
rá a sua nova tedo, na Rua Camerino 128, por ocasião do sei-
53- anivcrs&rlo ds vido.

TtXTKB

O Sindicato <Joa Têxteis desta capital, reatar* -ama atw«m
bléia hoje, às 19 horas, pnra deliberar sóbre a campanha sa
larlnl. Espera-se que a referido assembléia aeja bem concor
rido, dada a Importância da mesma.

âEROVIAMOt

O Sindicato doa Aerovlários, convocou ama aawiuMMs
gemi Extraordinária para hoje as 18 horas, em sua scCe

social, para tratar do .«ajustamento de salário da corporação.

MOINHOS

O Sindicato doa Trabalhadores cm Moinho», realizara,
hojo, ás 18 horas uma assembléia geral extraordinária, para
apreciar questões da administração anterior t tratar de as-
suntos gcra's da corporação.

BOUOVIAP..OS

No próximo dia 7 do corrente, será reatada nova at.
dlência de Conciliação no dissídio pnra aumento dc salãrios
dos condutores de veículos rodoviários desta capital. A alu*
dida audiência será realizada As 13 horas no Tribunal Re
glonal do Trabalho, da Ia. Kcglão, sob a presidência do Juiz
Amam Barrêlo,

COMERCIÁRIOS

O Sindicato dos Empregados no Comércio do Rio de Ji*
neiro, realizará depois de amanhã, às 20 horas, uma nssombléit
geral ordinária para aprovação da previsão orçamentária ps
ia o exercício da 1958.

QUÍMICOS

.„„,,„„ ..., Será realizada uma assembléia geral extraordinária, m
I ensino superior e instituições , Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Produtos Qui

rcliciosas culturais ou espor- niii-os. depois de amanhã, às 19 horas para deliberar síibrr i
' SS onde «' reunam diária- resposta Jatronal do setor perfumaria e artigos de toucado-

KL.6^taSot^p"^ CONSTRUÇÃO 
E MOBILIÁRIO

dente*, associados ou partici- Federação da Construção e do Mobiliário, eomunici.
pontes, «comenda*sc a orga* i 

auloridades e às entidades sindicais, que a referida Fede-
nização de istas relativas Q mudou.se da Rlla do Acre 55i para a Rua Venezuela, n.
grupos de allstandos cujas re. 27 _ 7, anda ga,ag 71(J e 71g telefone: 43*4441, sendo que o
Bidéncias estejam na mesma ^ expediente continua no mesmo horário, isto é, dns 8 às 12'-»—•' devendo essas e das J4 ^ 1S horas com exceçao dos sábados, que é das 8 às

12 horas, respectivamente.
zona eleitoral,
listas serem remetidas aos res^
pectlvos Juizes eleitorais, até
31 de dezembro de 1957».

NÃO ATINGIU O «QUORUM»
O PLEITO DOS HOTELEIROS

Terminaram as eleições do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio Hoteleiro, sem que se atingis-
se o «quorum» exigido por lei, pois, deveriam votar ^
1.665 associados e votaram apenas 1.347. Faltaram, |
portanto, 318 votos para a obtenção do número legal, p

Em vista disso, a Junta Governativa do Sindi- g
I cato vai convocar novo pleito dentro de 15 dias, em ^
I segundo escrutínio, de conformidade com a lei. g

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

O Tribunal Superior fo Tra.-, Costa Filho • José Cosia -— B-s-

p; balho, em sua sessflo do dia 30:

pi de setembro, P.P. entre outras

ii
ram-lhe provimento para «nto*
rlzar a compensação pleiteada
miantlila, no mais a deelsUo tí»
recorrida. PUOCKSSO 4S4-S7
Auravante: José Pereira «le ('
velra: Aurnvado: Sfrglo Bop'
— NeKaram-lhe provimem
PROCESSO 143-57 — Auraviin
te: João FlMIx de Souza. Atrir
vada: Tôxtll Magalhíle» Llmltn*
da — NeRaram-lhe provimento.

EMPREGADO.
Oferece-se para trabalhar

eomo vigia ou «ervlços de Um-
pesas com todos os documen-
tos em ordem. A quem Inte-
refinar, telefonar para SÍ-J010
deixar recado par» Jacob Ino-
cènclo.

ESPORTE INDEPENDENTE
Reabilitou-se S. C. Saican
Diante do Unidos de Ramos

Escore 3x0 — Coé, Ivan e Nereu os goleadores — Detalhe»

causas Julgou aa seguintes:

PROCESSO 1.649 - 67 — *¦*"¦-

corrente, Albanl Tecidos i,
Recorlda: Maria Naillr «1a'
Cunha — NSo conhecerem do
recurso. PROCESO 1.610 -ã7 — 

j— Recorrente: Manuel Cardoso
do Nascimento; Recorrida: Cia. PROCESSO 420-57 —* Acra van-
Química Merck do Brasil S. A. — 

| te: H«jrozldes Ribeiro da Fonsfi-
Deram-lhe provimento para Jui- Ca; Agravado: Joilo Rodrigues d*
gar procedente a reclama _no. I Freitas — Negaram-lhe nrnvi-
PROCESSO 1.675-57 — Recor- mento. PROCESSO 431-57 -
rente: 1RFA — Indústria Reu-1 Agravante: Manoel domes:
nldas de Ferro e Aço 8. A.: Re-| Agravado: Alexandre Furian —
oorrldos: Luiz de Barro» Fcl-I Negaram-lhe provimento. PRO-
tosa • outros — Conheceram do CESSO 1.037-57 —¦ Recorrentes:
recurso e negaram-lhe provlmen- I ,ln_o Corr«"a dos Santos, • outros;
to. PROCESSO 1.677-57 — Ke- Recorrida: Ind. e Comírclo Me-
corrente: Antftnlo Barbosa daj taldrglea Atlas S. A. — Adiaram
Brito; Recorrido: Banco ítalo-, o Julgamento, para que participe

«Classificados üos Subúrbios.»

CEPÓSÍT0 DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vetirlrmos p«'lo melhor preço qualquer material * construção
,- Co-.ip.amos tamlM-ni --obras ile demolições, reformas ou coastluçOci.

Hua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9126

Em nossa filial de Nov» Iguaçu temes, alim «Je ««?* mtoesit
de tliolos. telhas, cimento, areia, pedras, ele. uma SERRARIA «sn»,
daliidiia em «*smiadnas. laços, calbros ripas, etc - Pronta entrem

_2__ 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-1226

V FASE — EQUILÍBRIO
Os primeiro quarenta e cin-

co minutos tiveram seu trans-
curco equilibrado e disputado
com muito ardor e os da pra-
Ca do Carmo contando com
gr-inde dose de chance, o que
lhes faltou írente o S.C. Quin-
tino. Conseguiu impor o mar*
cador de 2 x ü em seu favor.
Tentos de autoria de Coè, co-
brando uma falta de fora da
área e Ivan, encerrando com
habilidade um avanço de «eu
ataque.

FINAL 3X0
A etapa complementar apre*

sentou-se com um nivel tec-
nico mais elevado e também
neste período o grêmio de Ka.
mos, fez perigar coíisíante-

Atuando dentro de suas reais possi-
bilidades e contando com o incentivo de
sua abnegada torcida, o S. C. Saican da
Praça do Carmo conseguiu sua almejada
reabilitação frente o Unidos de Ramos
por 3x0.

mente a meta de Gilson, sem
lograr sucesso.

O Saican aumentou para 3
x 0 por intermédio de Nenem.
vencendo com justiça, mercê
de um melhor ttrain» de jogo
e contando com a ajuda tndis*
pensável de dona chance.

OS MELHORES
No bando vencedor merecem

destaque a atuação de Coé na
retaguarda e, Nenem e Zéca

HOJE EM H0NÔRI0 GURGEL
Na Vila Santa Teresa. Coroação da Rainha

da Primavera do Vila
Ha Rua Plracaia: Coroação da Rainha do

Ouro Verde

na esquerda. No quadro do
Unidos, gostamos das apresen-
tações de Ivan, Zéquinha e Pe-
cadora.

Rainha do Vila
Hoje. sábado o Vila P.O. fará

realizar os festejos de coroação
da "Rainha da Primavera" de
57.

Oa dirigentes do AM Celeste
da nu Urural Jft se encontram
em grandes atlvldad,:s, afim
Oe oferecer ao quadro social uma
grande noitada.

Estará abrünantando os fea-
tejoa do clube de Ozéas iimit
das Orquestra da Rftdlo Nacio.
nai_ qu: terá como "crooner"
Nuno Roland.

RCSOLTADO GERAL
1° Ires de Lima, 15.415 votes
2» Suely Dantas 14.492 Votos
3o Dulcina Ribeiro 12.548 votos

AS EQUIPEI?
SAICAN: Gilson, Jad e

Coé; Vado. Zé da Mina e Ar-
naldo, Nenem, Geraldo, Ivan.
Jaú e Zéca.

UNIDOS: Josmll. Albetro e
Perâclo; Ivan Antuerpio. Ue-
dâo; Zéquinha, Arnaldo, Biel •
Agnaldo e Pecadora. I

ARBITRAGEM. j

A direção do encontro este*
ve a cargo do sr. Durvalino
Donalete, que agradou a ven*
cidos e vencedores .

NOVA DERROTA
DO VILA F. C.

Notável triunfo colheu o Tri-
color da Gávea, desta feita sô-
bre o Vila F. C. de Honório
Gurgel, pelo escore de 3x2. O
campeão de 57 da L. A. H. G.
chegou a esta vencendo por
2x0. Mas o grêmio da zona
Sul, em sensacional reação

Belga S. A. — Neearam-ll.e pro-
vlmento. PROCESSO 356-57 —
Recorrente: Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de Ar-
tefntos de Borracha «los Muni-
clplos de Sao Paulo, Silo rnetnno
do Sul e Santo André; Recorri-
da: Manufatura de Artefatos t>
PlâstlcoB Pau* S. A. — Conhe-
ceram do recurso, deram-lhe nv««-
vlmnnto para mandar que o Tn-
bunal "a quo" aprecie o recüriu»
ordinário, e o Julgue como «n-
tender, de direito, considero noo
nflo dlserto o mesmo. PROCEM-
SO 1..87-57
mflos Lara;

do mesmo o Jui-; Hildebrando Bl-
saglln. PROCESSO 1.740-1.7 —
Recorrente: Italcable Servlzl Ca-
hlocrnflcl. Radlotelepraflcl e Tlfl-
dlopeletrlcl — Socletft per Aslo-
ne; Recorridos: Jorge Bomflm «
Mario Cultnaraes — Adiaram e
Julgamento em virtude do pedido
de vista. PROCESSO 1.453-57 —
Recorrente: Ellsla do Amaral;
Recorrida: Sfio Paulo Alpaif-a-
tas S. A. — NSo conheceram dt
recurrxj. PROCESSO 1.45S-67 —
Recorrente: "Cosera!" —• Cia.
Gerul de Acessórios; Recorrido:

— Recorrente: ir-] AntOnlo Rosa Oomea —, Nfto
Recorados: João conheceram do recurso.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta a Cr$ 50,00

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 àa 16 hon»
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqUCneia

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irrltabilidade, fadiga e Insônla nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo do médico e profissional
diplomado. A consulta c/ hora marcada Cr$ 39f.0tf,

RUA S. JOSÉ, 50 — 9* ANDAR
CONJUNTO, 908 — TEL.: 32-6230

1

transformou em vl.ória a der*
í» Oenldâ 

'santos 
8.400 votos rota que parecia eminente.
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CAFÉ HARMONIA
>et)l(.ns nacionais e estrangeira». — De todo pa»» todoa. •*-
Ambiento de primeira ordem. — Rna Pedro Ernesto, n» BO.

— Telefone 234401 - Saúde.

Nanufatura *^etúnatâ

EM ESCALA MUNDIAL

GUARDAS-CHUVAS - SOMBRINHAS tST&

fabricam st * Consertam-** 
'—• "Aceltam-ie Encomtn-

dai par» o interior — Atacado a Varejo

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 - LOJA — S
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO )

Prepara-se o Encontro Dos Jovens Professores
Besolusão da Conferência Mundial dos Edncadore»

F0RKEGED0RÁ DE MATERIAIS DE C0HSTRUÇA0
OSWALDO CRUZ LTDA.

iTllala, Telha, Qmeata Anis Pto*»» a Ferragens ata «eraL Datai
• M»a«riu.*E!i6r««"i*itJa*. a ««íoa mòAe*»

R.m Carollaa MacfcaaV 1490 - Laja
Rm Marta Tatata. « - Daftatta

OSWALDO CRUZ

OFICINA Dl SERRALHEIRO

IDALICIO COBTA
fBRADHJ PARA 1ANBLAÍ - BASCULANTBi

CR \D115 PANTOGftAFICA» - PORTAS DE AÇO
u-, vymm. 96 . Otvalaak Qraa -TaW. J54 mm kw -
a"r!'-"t mtmm. »i -^ ^ 

COMISSÃO V «.
Jovens educadores de 20 palsei dlferentet, reunldog por

ocasião da Conferência Mundial de educadores (Varsóvia
1957) discutiram numa comissão especial suas reivindicações
e seus problemas particulares.

A circunstância de que, em muitos paises no seio dos
sindicatos de educadores existem secções especiais de jovens
educadores, e de que em numerosos paises os Jovens enfren-
tam situações diíiceis, nos mostra que os jovens educadores
têm seus problemas específicos.

No decorrer de nossas discussões, vimos que temos mui*
to a aprender com as experiências de diferentes paises, ex*
pertencia! estas ricas de lutas por melhores condições de tra-
balho • por uma concepção mais clara das perspectivas •
dos métodos de ensino democrático.

No encontro internacional de estudantes de pedagogia
• dt jovens educadores, realizado na Dinamarca com o apoio
da TUlX, da FXS.E., da União Internacional dos Estudan*
l« • di Associação dos Estudantes Dinamarqueses, já ha-
víamos verificado que, apesar de diferenças de nacionalidade,
de sistemas sociais diversos e do grau variável de indepen-
dênda nacional, tínhamos muitos problemas e Interesses co-
tnuns no que diz respeito especialmente à formação tx-da-
gõgica, ás condições de trabalho e de remuneração.

Ressaltamos a responsabilidade dos jovem «sducaaores
4o mundo Inteiro que se encontram em primeiro plano na

mente por uma compreensio no que concerne aos princípios
científicos, de desenvolver nos alunos uma atitude critica
e um espirito de responsabilidade em face deles mesmos e da
comunidade.

A fim de reforçar a colaboração Internacional entre os
Jovens educadores sentimos a necessidade de constituir um
centro permanente de ligação com o objetivo de auxiliar os
jovens educadores a estabelecer contatos, a permutar mate*
rlal pedagógico, livros, revistas, colônias de férias ou está*
gios de estudos em plano regional ou internacional.

Como primeiro passo para a formação de tal centro e
tendo em mira examinar as possibilidades de organização de
uma conferência internacional de Jovens educadores, constl*
tulmos uma Comissão Preparatória composta de membros da
Bélgica, do BráalL do Canadá, de Cuba, da Dinamarca, da
Guiana Francesa, do Sudan Francít, da Franç». da Repúbllc»
Democrática Alemã, da Itália, da Rumanla e da UJf-USS.

A Comissão Preparatória pela cooperação Internacional
entra oc Jovens educadores deseja colaborar com todos os jo*
vens educadores e com todas as Instituições nacionais e Inter
nacionais que congregam educadores. Pedimos á Conferência
Mundial dt Educadores, às organizações nacionais e Interna-
eionals que náo se fizeram representar aqui e aos Jovens edu*
cadores do mundo Inteiro, que apoiem nossos esforços, intor*
mando-nos dos problemas relativos aos jovens educadora». <\lu«*

assim a ' ' ¦-----

Devemos reforçar a cooperação Internado! lai *j • dota*
volvimento dos Jovens educadores, parte Integrante do movi*
mento geral dos educadores no sentido de obter melhores con-
dições de trabalho e uma educação dentro de um espirito do
democracia, de paz e de amizade entre os povos, como nos con*
cita a Carta dos Educadores. Esta será sem dúvida uma contrl*
buição lmporante para a comprensâo mútua e para a amizad*
entre os povos do mundo, nobre objetivo de todos os educadore»

Jovens educadores do mundo inteiro,
Amplifiquem a luta por suas reivindicações particulares
Participem da luta de todos os educadores para melhorar

o destino da escola.
Eduquem seus alunos dentre mt espirito da «tancia e dt

democracia.
Estreitem • rtforoam atui taoas *» i antas ds «am seus

oamaradas do mundo Inteiro.
Jovens educadores, devemos trabalhar Juntos para o d*

•envolvimento do respeito pelas diferentes condlçdes todais a
sóbre esta base construir nossss futuras relações.

NOTA: O endereço da Comissão Preparatória para
rmoào Internacional doa Jovens Educadoras é a segulatot

TOUNG EBUCATIONIS-nr OOMB8IOM VOS
TIONAJL BaCIATIONS — Strand-rejca Wl

CKABLOTTCN1_UNO
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COMPROMISSO DIFIGIL
PARA O BOTAFOGO

Bangu obstáculo sério para o vice-lídèr—Perspectiva de uma boa peleja
esta noite no Maracanã — 0 alvi-ncgro em busca da reabilitação — For

macio das equipes e outros pormenores

¦*'' _$SP'f: '*: ;??^I^^s^B3!^_I^pwkS^sB
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Eii o frio afacanfe qut o Bangu apresentará na noite de hoje contra
o vke-lldcr. Zizinho, Ubaldo e Mário siio esperanças bangucnsct

para derrotai o Botafogo logo mai» no Maracanã

Depois dt perder a lidera»
Ca • a invencibilidade, o Bo-
lafogo terá cata noltt. um dl*
flcil compromisso, freiv • ao
Bangu. Oa alvl-negros van a
campo procurando uma reabl-
lltaçflo do revís sofrido para
o Fluminense, domingo últl-
mo.

O Bangu. sem prtteniOea ao
Utulo máximo, aurge creden*
ciado a atrapalhar oi plano»
botafoguensci, pois Irá Jogar
como franco atirador.

COMPLETO O VlCELtDER

O Bo* afogo, para o J6go de
hoje, quando defenderá a vi-
ce-lldcrança do campeonato
(ao lado do Flamengo), deve
ri Jogar com a mesma equipe
que foi batida pelo Fluminen-
se. Amauri continuará rte fo-
ra, permanecendo Adalberto
guarnecendo a meta. Tambem
Dldl Jogará, apesar de haver

causado praocupagOta duranta
a semana.

UBALDO NO ATAQUB
BANGUENHB

O «clube do trabalhador»
i4>arecerft com aeu ataque mo*
dlflcado. Ubaldo vol.ará a aar
o centro avante, em faw da
maneira favorável com que ae
apresentou nos treinos. Alcides
continuará de médio direito.

O técnico Gentil Cardoso •»
;á esperançoso eom a nova for*

macio do quadro, cujo tendi-
mento espora aeja melhorado
à medida que oa Jogoa for*m
ta aucedenam.

PORMENORES DO
PRÉUO

A partida Botafogo x Bangu
é o choque número doía da ro*
dada. Desta maneira, «era
disputada à noite, no Maraca-
nl, devendo começar As 91,30
horas. Na preliminar, logarflo
os Juvenis As 19,45 horas. Os

quadroa para a partida Pri*
clpal devcr&o formar assim:

BOTAFOGO: Adalberto: To-
mé e San os; Beto, ServlKo e
Pompollnl; Garrincha, Dldl,
Paulniho. Edson k Quarentl-
nha.

BANGU: Ernani; Darci San-
tos e Darci Farias; Alcides,
Zózimo e Nilton; Colazans,
Zlzlnho, Ubaldo, MArlo e Ob-
cio Estcvea.

Na arbitragem funcionária
o ar. Alberto da Gama Mal-
cher.

locam li; i Ciislio e Portuguesa

•—<(CfiSÉr^ B kT v>/^_J vfi') Y$ni E?3 mW m9mÉÊLmmmm\j

Em F. de Melo o jogo mais fraco da rodada — Partida equilibrada

fe de Herte, tio e Cairês, tea Acumuiada
Eis, o programa de hoje com montaria», forfaits e indicações

1.» Pí.r»o — Im 11.4» horaa — i 1 Se* V»noa, XX ..
1100 metro» — Cri 16 000.0». 1 I—I Jálica, A. Cacer»»
l—i Fenslero»», C. tlorgado II' 1 Dlcha Buena.

II
II

A. O.

NOSSAS INDICAÇÕES
Ceremita — Jorala — Jálica
Iu do Norte — Corbeille — Florença,
Vento — Madagascar — Ciúma
Addio — Ultramar — Banjo
Estuardo — Ubi — Abduzir
Ductiful — Crown Prince — Aja»
Calabrêa — Baleno — Temoa
Sereuol — Vai — Bristish Plier

ACUMULADA:
Ceremita — Ita do Norte — Calabrit

0 PR0CRAMA DE AMANHÃ
'¦It TAIICO — ki lt.lt boiu — | 1.000 metro» — Cr» 1».000,0» —

(SCO metro» — Cr» 10.000,00 —

BUva »•
t—t Jamliorí», Nfio corre .. 5»

« Ceremita, L. l!l .»ni .. SC
4—7 llary Kar, J. Tlnoco .. 68

I Jnral», M. Silva 61

Completando a série de Jo-
gos programados para hoje, te-
remos o encontro entre o Suo
Cristóvão e a Portuguesa, a
ser disputado no te stadinho»
da rua Figueira de Melo.

O choque entre «alvos» e «lu-
so»» nüo oferece maior atra-
tivo, porque os doi» quadro,
atravessam fafc má, principal-
mente o da Portuguesa que
ainda domingo, mesmo jogan-
ao cum casa», foi batido pelo
Maduréira.

A SUPERIORIDADE
DOS «CADETES»

JA oa «cadetes», embora te-
miam sido derrotados na úl-
Uma rodada* sempre foram dl-
tlcetg adversários dos chamo-

!.• pareô — a» i4.io horas — _¦,,, «pequenos». Jogando em
1.100 metro» — Crt 10.000.00.

Km,
1—1 Jonwla, C. Dias 6»
1—2 Ita do Norte, M. Silva 66

I Corbeille. L. Rliiom .. 66
»—4 Bomarbéa. D. Moreira 6<

I ExuustAo, A. Samoa .. 64
4—1 Florença, J. Portllho .. 6»

7 Arrevlla, A, Portllho .. 5»

!•• Pireo — fca 14.40 horaa —
1.400 metro» — CrS 75.000.00.

Kfc
1—1 Vento, J. PorUlho .... 66

" Pregonero, M. Henrlau» 65
I—2 Madauawar, T. Irl-

goyen 15
I Garibaldl, M. Silva ... 66

t—t Ciúme. J. Tlnoco .. .. 65
I Falconcito, H. Vascon-
celos 55

4—6 Klng Lllac. A. Portllho 67
7 GuanandI, 1. Amaral .. 15

Kl.
1—1 Jamburana, A. O. BUva 56

2 Isunrcl, C. Dia» 56
J—3 Violeta, M. Silva 86

4 Aiunclna. J. Graça 50
S-5 SiUIra, O. Ullôa 86

6 Ura úna, E. Castlllo
4—7 Slrlllana, U. Cunha

lUliTTINü)
-1 Tallta, O.

.eu próprio reduto, é aceita*
vel que o Slo Crt*tov5o aps-
roça com ligeira superiorlaa-
u» na luta de hoje.

QUADROS
Ai duas equipes deverão ser

«aras: SAO CRISTÓVÃO: Ge-
raldo, Jorge e Ivan; Gilberto,
Osmmdo e Dòcio; Geraldo Je-

«wm* popuh
7W£: 

22-851

sus. Hélio Cruz, Hélio Leite,
Ilussoe e China. pORTUGUE-
SA: Antomnho. Russo e ju-
valdo; Haroldo, Lima e Tlüo;
Carlinhoa. Nel. J. Alves, Tlito-
zinho e Rosaldo.

O prélio «_:tá com o seu lnl-
cio previsto para as 15,45 hs.,
Jogando os juvenis às 14 ho-
ras. Na arbitragem do jogo
principal estará em ação o sr.
José Monteiro,
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O arquclro Adalberto, mercê sua mVgnlflca atuaçáo contra o Flu-
mtnense. é agora, o titular da meta do Botafogo. Esta noite Ui

es'.ará empenhado cum a ataque bunyuenst

Defende o Fluminense
A Liderança cio Certame
Frente ao Olaria no Maracanã o líder — Favorito os comandados do
Pirilo •- Neco dirigirá o quadro olariense ¦- Na arbitragem, o sr. Eunápio

Fluminense • Olaria enoer- de 67, preliando esta tarde no
rar io os seus coir_.romi3.ng do Maracanã. O Jo_o nüo será aos
turno do cam*. onato carioca mala difíceis para o tricolor

que defenderá a lüeran.a. dj- Multo cmboru, aparenMMa»
Içâo conqulsiada ao EotaX:go te. o jo0o n&o of(.iectr» p*rl.%
a última rodada.

REPÓRTER POPULAR
22-8518

8 Galnilora, M. Hcnrlqu»

Kl.
Ullfla 83

3 Grita, D. P. Silva 53
3 Dorflta, J. Silva 58

3—4 Sllvcr Bell, F. Irlgoyen .. 55
5 Ripa, M. Silva 55
8 Gaveeta, XX 55

56 3—7 Namoradelra. J. Portllho 53
SS g Teguelgalpa, Castlllo .... 33

NÃO ESPERE
MAIS

Vendava! de calça»: Brim de
Unho Ü30.00. Tropical pnra la
3SI),D0. CAquI 220,00. Sal • ri-
menta SSO.00. Kar We»t 220,00.
Amaury. Rua da Alfànde_a IU
1» andar. Bua Vinte de Abril
T. Bua Joié Maurício 206-A, aa
Penha e At. Nilo Pecanha. Ilt.
Caxla» B. do RI».

56 9 Krachcna, P. Labre .... 55
14-10 Caprlola, U. Cunha .... 53

tt PÁREO — ft» lt.lt hora» — 11 Valentia, J. Marchant .. 83
1.000 metro» — Crt 70.000,00 » Voz, M. Teixeira 83

Kt.
56 ' 7? PA 111IO — ft» lt,40 horas —
56 l.tot metro» — Cr$ to.000,00 —
58 i BETTING)

1—1 Elza, A. Portllho ....
Frela, J. Portllho ....

I—3 Jai-onrA, L. Rlgonl ....
3 Chalúa, C. Dias ....

1—1 Miralva, D. Moreira ..
Coligação, D. P. Silva

4—3 Formosa, M. Silva ....
6 Fronteira, J^ Tlnoco

4.* Plreo — ft» 15,10 hora» —
1.000 metro» — Cr$ 70.000.00 —
(Pista de Grama).

Kl
te
te
te
se
se
se
se
se
s"o
se

1—1 Banjo, J. Portllho .. ..
2 Cas.-iulur, L. Lima .. ..

2—1 Malvlnero, L. Rlgonl ..
4 Ultramar, E. Castlllo ..

1—5 Circu, D. P. Silva .. ..
t Marrasc-hlno, J. llafflca

" Addlo, M. Silva
4—7 Bomarnolro, D. Moreira

8 Clalron, H. Vasconcello»
" Slmnlah, O. Ullfla .. ..

-1 Ulyssei, F. Irlgoyen
Ks.

60
53

86 
" 

3 Brócãl. 
'J^ Portllho 53

56 3 Marchador, D. P. Silva 58
56 4 Sciplüo, W. Meireles .... 60

7 jambõréé, XX  B3 3—5 Rio Negro, O Ullfla .... 60
| 6 El Bacan, L. Rlgonl 60

tf PAItEO — t ANTENOR LARA I 7 Coeur Joe, M. Henrique .. 60
CAMPOS» — <4a. Prova Especial i » Jorflnlmo, H. Vasconcelos 84
de l^llfto) — fta U.40 hora» — 3—8 Renolr, G. Almeida 88
l.tOO nit». —Crt 90.000,00. ; 9 Locatário, E. Castlllo .. 34

K». 1 10 Itav&o, J. Barros 56
1—1 M. Perlgota, M. Silva .. 88 j 11 Cimbronasso, Amaral .. 33
3,-?. Partldirla, I. Silva .... 8« > Dlmanclie, R. G. Mart. 52
8—3 Corupá, V. Irlgoyen .... 58 4-13 Malcriado, J». Baftica .. 58¦ Shaliuntala, D. P. Silva 58 " ""

> Miss Grlllo, H. Vasc. 83

4» PAItEO — ft» tt,10 horaa —
1.100 metro» — Crt 70.000,00

Kt.
1—1 Urânio, 1. Marchant .... 86

Sinistro, K. Castlllo .... 58
V—3 Chileno, F. O. Silva .... 88

Ugando, R. Marli.s .... 38
S—5 Sarraceno, O. Ullfla .... 86

• 8 Mallm, U. Cunha ...
4—7 Commodore. M. Henr.

8 Togo, M. Silva
5» PAItEO — Grande

«ImpruiiHUa — (CIAmIco)

Xí HIBIUIBUW, «o* **»»••*•«• •- --
13 Ganger, M. Silva 84
14 Riacho, A. Portllho .... 86
15 Tio Luiz, D. Moreira 86
«Magnata, H. Lima 83

t» PAREÔ — ft» 17,10 hora» —
t.000 metro» — Cr| It.000,00 —
(BETTING)

18,40 Lor»» — 1.000 metro» — Cr| '
1^0.000,00.

Kl.
58 1—1 Bahblnal, H. Cunha .... 58
«8 3 Haralém, J. Silva  56
SU 3 Plmpolho, J. Batllca .... 58

Prtmlo 3-4 Florcado. F. G Silva .. 36
_ à» 5 Mon Ami, D. P. Silva «-

6 Condor, D. Moreno  33
3—7 Ovledo, H. Vasconccllos 60

H^dí-r,R,n..v.*:::: |^ ?» «'¦" S
?-3 Turquez», O. Ullfla .... 38 13 Hlgh Red,

» Tasmftnla, M. Silva .... 88
 ...... C. Dias

13 El Moro (ex-Klbltz), XX

BARBADAS & BARBADAS
Nesta primeira competição, trt» parelhelras devem ser

ieataeadas: Penslerosa, CereinIU e Jorale. Das três, a que
mala nos agrada é Ceremita, que em seu último compromisso,
(oi retirada pelo tervlío do veterinária. Jorale • rival • Pen-
alerosa é plaoê vUve*.

- <*>

IU do Noru, CorteUla • Florenc» iio u meBiort». DdM,
a ou* wune maior chanca dt vitória, 4 IU do Norte. A dupla
feveri ser decidida «nt» CoAelllo • Flownca. Flcwnoa oom
a aegunda.

Pira* dnriaatmo tato toroelro do mfnnft. MMo
«KM oa animal»: Vento, Madagascar, Ciúme • Klng Lllao
Vento na areia deve repetir. Madagascar vai obrigá-lo a oom»
a Ciúme bom asar.

<> 1
Outra carreira equilibrada, é, este quarta. Banjo, Wtea-

Biar, Adio e Smallac, prometem uma disputa maravilhosa. Adio
aom o tbequlnho', deve vencer. Ultramar correndo mala na

é rival. Banjo é o favorito. „
Aparentemente, encontramos Ubl oomo «bartMtda». Maa

4 IA essaa coisas certas. Estuardo pode derrotá-lo sem
resa, t por Isto vamoa marcar • pilotado da Irlgoyen.

dupla • Abduzir para terceiro.

t.* Püreo — fts 15,40 hora» —
Promlo "Jockey Club ArRontlno"
— 2.400 metros — Crt 150.000.00.

Kt.
1—1 Ubl, J. Marcham .. .. Ss
2—2 Estuardo, F. Irlgoyen .. 65
S—3 Foliento, R. Olguln ... 48
4—4 Abduzir, A. G. Silva .. 4i

lbaficz, J. Barrica .. ... 48

I.» Pflreo — àa 16,10 hora» —
1.000 metro» — Cr| 70.000.00 —
(Pista de Grama) — (Bettlng). |

Ks.
1—1 Ductiful, M. Henrique ns

t Damoisean, F. Labre .. ES
t Janjak, XX SS

1—4 Crown Pnno», F. Irl-
goyen m

I Orsego, A. O. Silva .. SS
t Ichabfl, D. Moreno .... 5h

1—7 QuIJotesco, NSo corre .. 55
I Pernot, O. Ullfla .. .. JS
t Tlron, E. Castlllo .. .. st

4-10 AJak, M. Pllva SS
II Basüano, D. P. Silva .. 51" My Kat, XX SS

7.* Pareô — ft» lt,40 horaa —
1.400 metro» — Crt 55 000,00 —
(BETTING).
l—1 Calabrê», i, partilho .. EI

l Isqueiro, H. Cunha .... 62
I Odraco, H. Lima .. .. 5t

*—* T. the Second, M. Silva 66
t Bomarchueco, H. vas-
conceio»  __

Na Direção do «Clássico
dos Milhões» Antônio Viug

Foram escolhido» ontem à tarde os juizes que
funcionarão hoje e amanhã, nas partidas corres-
pondentes à última rodada do turno do campeonato
carioca. Com exceção do jogo entre São Cristóvão
e Portuguesa, que foi sorteio, os demais apitadores
foram escolhidos de comum acordo. Ficaram assim
distribuídos os juizes:

Para hoje:
Eunapio de. Queroz em Olaria x Fluminense
Alberto da Gama Malcher apitará Botafogo e

Bangu
José Monteiro dirigirá São Cristóvão e Portu-

guesa.
Amanhã:
Antônio Viug no clássico Vasco x Flamengo
Cláudio de Magalhães em Canto do Rio e Ma-

dureira e Guálter da Gama c Castro em América
x Bonsucesso.
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nem por isso i-n re anto oa UX,
colores se descuidaram. Ao data-
tràrio, o ir. lnamento aa a nu_*
foi tflo Intenso qua 13 o _¦ _#
mona ume.jor uuando a 00"**"
culo era o-Bo;arogo.

~ 
..-MESMA EQÜOTI

ApreSc-iiUu-.se.ft o Plnmmanaa
para üulenüer a Uderansa. ou»
•ra o Olaria, com a menina «infc
pe que jogou com o. alvl-ntgroa
tstu vale dizer que fomenta •
mela Robuon estar* aua.nt^

| «m qut- pe&e 0 fato de JA hav#
• «e recuperado da dlao nsfto mua>
> cular que o afftstou <to compra.

misto anterior.

Quanto uo Olaria, sua equin
4 ainda umu Incógnita, maa <M
•barirls" apresentar&o u»a O»
vldade, qual seja a <fc t«r •
equipe dirigida pelo veterana
Nico. em face da unida da Bttk
Cristo e da recusa de Jair IMt*>
ventura em aceitar o encargo-

AS 18 E 15 HORAS O ZNIOIB
DO JOOO

' 
O estádio do Maracanã arffl

a local da lu'a, qut deve Com».
: «ar às 15,15 horas. anteo:<Uda
1 pelo cotejo de Juvcni» fta IM

45m. Será Juiz da partida o 0L
Éunáplo Qouvêa de QuelWO. ;V,

As duas equipes <fteverto
assim: FLUMINENSE: CM*'
lho, Cicft e Pinheiro; Jair Sa»

' una. Clnvls e Paulo: Tell Vè%
Waldo, Jair Francisco t Eactllfe
nhò. OLARIA: Walter. Joel é
Rtnato; Rico, Wilson t Dodíf
César Ber», Lula, Waldir «
Mario.

Jogadore. do Fluminense em plena comemoração dt um gol. O lider
defende estl tude tua posiçSo contra o Olaria no Maracanl

AJUDE A
B. IFBENSA POPULAR

Serão
Modificados
os Estatutos

da CBD

ESPORTE INDEPENDENTE
LEU NA SEXTA PAGINA

I Jarazal, Nüo corerra
1—7 Baleno, XX

t Fuzllador, R. ontum ..
I Truque, R. G. MarUn»

4-10 Temor, O. Ullfla
11 Sunllke, L. DIae .. ..
II Don Cario», C. Dlaa .." Lourol», M. Chlrlno ..

, J»*„ w,»<» - U 17.10 horaa -
«SLSÜÍÍ.f ~" °* w*«w.oi -
(BBTTINO).

*-i Caamart, I. TInoo» .Jabok, A. O. Silva .»-• Vai, A. PorUlho .. .4 Penstok, J. Baffloa
I Clfrlo, A. Cacere» .»-t Serenol, J. Portllha
7 Grave, D. P. silva .I Crecy, U. Cunha .«—I Brltlnh Fller, M.

10 Sarandi. R, Filho
II Garganta, J, silva

II
El
II
"i

¦: 
:• \\

sova ss
.. .. IS
.. .. SS

W!
BMttfal tqnaNodo», 4 barbada. Maa, «adavla, ai

__ha e afiança neete animal. Crown ^rlnoa volta treplnlcaiulo»
a i_ja« * lavado da barbada por aena reapanaAvaia. Marcamoa
Ihaotlral, 4» em carreira normal, dama vwaaav. OMwa Priaaa
4 •'ty rival a AJaa 4 m «laate aaar.

wai. urti vaz, turgt o Baleno como força. Otmoa qua
wvomente terá batido. Calabrts voltando oom bom trabalhoe
• ~oBao Indlcfdo. Baleno, novamente na dupla • Temor para
ter» 'ro.

Chegamoa a Olttma carreira. Nela podemoa deatacar: Vai,
QUinujt, Serenol, Brlllsh Fller e Garganta. Por mero palpite
aMrovnos o Serenol que produziu bons trabalhos durante a
fa_.__ca. Vai na eteoll» *»it«U Fller pa» terceiro.

ÜU

EMPREITEIRO
Bieeato-»» ¦entoa ê» pearel.re, pintara» ea» apartemea-
t»^ eeleeaele U vidra» *m

•laraWU «te.
¦»»¦*¦ 9* Jayte, para MU
¦atbta — Telafeaei tl-tll»

A CBD, em oficio dirigido ao
CNU.solIcitou a devolução de
seus estatutos, que lá se en-
contriim para aprovação, des-
de dezembro de 55. Motivou o
pedido da entidade máxima, aa
recentes modificações propôs-
tas no Congresso de Salva-

st dor. Naquela ocasião, como Jà
•• divulcamot. foram propostaa

várias alteraçOe» nos ettatu-
toa, aendo que a principal, foi
a extlnçío dot Contelhot Tée-

_., nlcos, devendo 01 mesmoa ¦•-
ll sem aubstltuldoa por Doparta-
li mento» Antftnomoa. dlrlgdoa-

por um vlet-presldente, da ta-
colha do presidente daCBD.

SERÁ CONVOCADA
A DIRirrORIA

Assim que s estjtutot Cht-
carem ft sede da ru» da QuI-
tanda. o presidente Silvio Pa-
eneco convocara a DlrMorta,
para que a mesma possa In-
clulr no. estatutos, aa modW
flcaçOea previstas.

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Nfla
Atenção Turfista!

Jálica inscrita no primei-
ro páreo, terá a condução
de Emydio Castillo e não
Álerino Cáceres como cons-
ta. em nosso programa,,

na*
»ra«e» alto* veel »o«» t^t»-
fo&dfir compraaio «ai AMAUBTi
Ulnite». Caml.ai, Mela* Umv"
e una laflaldade ta artlgee '
«ua eeellka. Bo» ta AlMntexi.

31S - 1» andar - »¦• V,B*
de Abril. 1 - Bua íert M»«
rlolo, ttt-A, na Tenha e Av
Nilo Pecanha, «•'•«• Caalaa, Ma-
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1 EDSON ESTEVE''
•AUSENTE 3
¦,-,.. ,.

«Aprontaram» o» 4
rubros para o Jogo |
eom- • BonsoceMft.

?Mm ;

mW*-mí- l

Vê T^-ta 0. tknim iieodi «im *r<sfu a gtátlgi da oolim

i da tKlaa tolaliva «m.:
• Aaatriea reallaoa aa taaniij'
da Ktn, à gulaa ta *aproala^;
pan a prtKo da amanh» mm •
Bontueaaaa. ' ,|;

O técnkw Oyula Kandl «a«.
oom multo» problema» para e*
calar a equipe, princip.lmtnta....
em face dos casot de "asIátfcatP;
que surgiram em Campe* Bekab

O TREINO

A prtUca dot rubros,
teve a dui-açao de 70 minu
findo oa quais, oa titulara»
dam oa auplentaa pot 4 a I,
aajinalados por lalermMIo Im:-.
AlaNüa (doía), Oanàna •
***** .laia. .•». vtnatdot^ m.
mtme> Laonltaa (dote) a
Im ¦MRtmat para aa
fi fadaaa qna anaa
iwa »^aa: 'Iltuteraa:
(WikMcrt. Umio • Dotte; Bubaai
mm a Mamão; Ofcnált»
Huattlrc (Alarco»,', Alaraa
'LaookU»), Joio Oarioa #
viifuaL Buplentea: Walta»
Frana), Teimo » Lesto»
iPaulista). Amaro, Oto (Tina.

co) e Edeslo (Pacheco'; Pewyf
Moreira, L oniciai iKoiuuiro),

•m, }..:y~ry,~ m



"Fiquei Arrepiado Cum os Aplausos do PiMtco ao Haracanâzinho"
MORREU NO AUTOMÓVEL A

QUE IA AO H.M.C.
Confessou Sacha Lapauri ao repórter, momentos depois de cneerruda a grande noite do Ginásio Gilberto

Cardoso — Recepção de despedida oferecida aos artistas pelo escritor Jorge Amado, em sua residência

NO carro t!o prnça 58-54*13,
foi I_vndn. ontem, no ltoi.nl*
tal MIrupI Couto, n Jovem Mn*

rln Olca Graça Mo»'l <2l tino»
sollclrn, domístlcn, rcsldenlc
à Rua Visconde do PlrnJ.1. ..
432 — nparinmento 302», An-
tes que pudesse «ir modlso*
dn. eirrctnntn, faleceu.

¦* Os patrões de Maria decln-
taram que cstnndo cln gri-

vldn do 7 meie», o sendo nban
donnda pelo noivo quo morn
om Pctrdpolls, doido lu. mui-
to vinha falando cm imleldnr-
•se, tendo mesmo falto umn
tenta1. Iva rcccntcmono. Os me*
dlcos do Hospital Mlsunl Cou-
to, para melhor diagnosticar
a enura .ortls, solicitaram a
remoção do cadáver para o
Instituto Módico Legal, a fim
de ser ali nccropslada

Registro de Chapa no
Sindicato Rodoviários

de Niterói
O mlnl-.il'-> do Ti-iilmllio dotar-

minou, vm doHiiacho cxnrndo no
iii.H-c-.il cm ii»'' 6 nrauorcnie o
sr. Jnlmn AukunIo Teixeira, ae»
wiolniln ilo Sindicato dou Unndu»
tores «lo Veículos ItoilnvIArlo»
n Anexo* do Nltorol, ano n pro-
«Mento daquela i-iitt-liulu manda
rcKlHtrar a i-liiu-n encabeçada
por nquôlo ossoclado pnra con
.•orrer no piflxlmo pleito que
nor.\ realizado.

Proibida a Participação ile Menores
Ém Programas de Rádio e Televisão
l O Jul» de Mcnoro». tr. Lul»

gllvtrlo da lloclia Lagoa, aten-
¦lendo u exposição do 1.* Cura-

i dor do Menores. »r. Eudoro
kluKalliilcs, baixou a seguinte
yortnria nuo dlspSo sObro o m-
igresso e permanOncIn do me*
jiorcs ei- cstui-Oca do radio •
televisão e nua participação cm
-procramas do tala omlworaa:

[' i,*> — Oa menorea do cinco'anoa nilo piklei-Ao. sob qualquei
pretexto. Ingrcsaar ou pennn-
ui-eer noa iiii.lliorlos das ca-

.tat-Sca de rd-llo o de televisão;
2.* — Noa dlns úteis, da ae-

gunda a sexta-feira Inclusive,
"ate fts IT liurax". oa ds clnoo
U demito anua »8 podcrAo ta-
par mediante prívlo Alvará do'Juízo, 

pola a autorização eera
Individual;

3." — Nns dias Otela, "depois
•aa II burus", noa dlaa farta-

doa, noa aAbadoa • domingos,
ser* livra o Inirresso do meno-
res do cinco a dezoito nnos,
aendo a pcrmnnCncln dos do
cinco a quatorze anos ate- Os
20 horas, fistes fllttmos e aa
menoreo em geral doverSo es-
tor acompanhadas de seus pais
ou responsáveis;

•».• — Nenhum menor «o
cinco a dezoito anos pudera
participar de progarmas do
qualquer natureza sem prívia
nutortza.Ko do Juízo, proibida
desde logo sua apresentação
cm concursos de beleza ou do
modas;

I* — A Infração de qualquer
determinação constante da
presente fará com que seja
autuada e multada a estação
emissora, na' base de duzentos
cruzeiros por menor ali encon-
trado, sendo igual multa im-

posta, ao porteiro a ao respon-
silvei pelo menor;

C* — As InfroçUoa da pra-
tenta Portaria, alem de multa
a que se refere o liem ante-
rior, determinarão a remoç&o
do menor para iate Jutzo,

T." — O Comlssftrlo Afonso
Louzada, Chefe do Serviço da
Fiscalização das Casaa de Dl-
versões, dcslgiara Comlssllrlos
do Vigilância dOsto Juízo para
o fiel cumprimento da presen-
te Portaria;

8." — Determino sejam no-
ttricados a comparecer a este
Juízo todos os Diretores Ar-
tlsllcos dns cstnçOes de r.lillo
o televisão desta Cidade, bem
como Diretores de Programas
liadlofonlcos em que tomem
parto menores, para ciência

dos termos da presente Porta-
ria, fornecendo-so ura exem-
plar da mesma.
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Flagrante colhido durante a recepção rm tttldtncla do romancista, vendo-se lorgt Amado tnttt Ta-

mara Varlamova a Raisa Lapauri, cercado» do bailarino Evdoklmov t a «ra. Ztlla Amado

— fiquei arrepiado de emoção, com on Imnrcs-
Nlomuitm aplauso* que recebemos no Marnranilzlnlio,
declarou à reportagem da 1MFBKNSA l'0!-l)I.AK,
atravfa do Intérprete Arnaldo, o consagrado Imllnrino
Alexandre lapaurl, do grupo do ballet do Teatro Rui-
¦boi, de Mohcod, qne acaba de sj exibir nesta capital.

A dedaraçio foi prestada momeutos depois do
eneerramento do espetáculo, na residência do escritor
Jorge Amado, em Copacabana, durante a n-ci-pi-u-u do
despedida oferecida aos artistas soviéticos, (polo ro-
manclsta), qne tantos triunfo» colheram nos palcos
do Teatro Municipal e no Ginásio Gilberto Cardoso.

Multo antes de encerrar-se a grande noite de ar-
te elisslca dada ao povo carioca-pelos famoso» dane»-
rlnos, Jà era bem grande o número de intelectuais e
elementos da sociedade, que se encontravam no apar-
tamento do autor de «Jubladá», & espera do» im-smos,
para apresentar-lhee, mais de perto, as última» de-
monstrações de carinho, amizade e admiração do pú*
blico da «Cidade Maravilhosa».

A PALAVRA DO DIRETOR

falando à IMPRENSA POPULAR, o sr. Tor»*
Mer, diretor do grupo do Teatro BoLshoi que acaba de
noa visitar-, afirmou o seguinte:

ANO X — Rio de Janeiro, Sábado, 5 de Outubro de 1957 — N. 2.288

DIRETOR: PEDRO MOTTA UMA

JVA BATALHA DA CARESTIA

FRUTAS, II PREÇOS ASTRONÔMICOS,
APODRECEM POR FRLTR DE COMPRADORES
O limão voltou à praça com 50 por cento de aumento — O vendedor vai abandonar o ramo pois está le-
arando prejuizo — «Com os preços a que somos obrigados a vender não aparece quem queira comprar» — O- abastecimento, feito por firmas americanas, acarretou a onda de aumento

Vemos na foto à cima, uma barraca da COFAP, na Central
do Brasil, vendendo limão mais barato ao carioca; em baixo, à es-
querda, o sr. João Ferreira Barbosa, gerente da Casa Flora, falan-
do à reportagem e à direita um tabuleiro de pêra americana, que
está sendo vendida a razão de 1550 cruzeiros o quilo!
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O público brailldro
compreenda perícltamente •
ballet e aceitou com bas-
tanu sensibilidade o bailado
elástico. Par» nôi, foram
multo agradáveis 6stca dias
passadoi aqui no Brasil. La-
mentamoi que o tempo cur-
to nao nos tenha permitido
Inzer um maior número de
exlblçOes no Rio.

Prosseguindo. dlsae o dl-
retor do grupo de ballet do
Bolshol*.

Esperamos, dentro em
breve, ter possibilidade de
retornar ao Brasil e apresen-
tar nao apenas trechos de
bailados, mas os espct&cu-
los completos.

Gomo ae sabe, oa ballaii*
nos foram recepcionados pe*
lo sr. Juscelino Kubitschek
a família, no palácio do Ca-
tete. Pedimos sua Impres-
süo desse encontro com o
Chefe do Governo .

O presidente e sua es-
pOsa — respondeu — são
multo amáveis, simpáticos e
simples no trato pessoal.
Gostamos da iniciativa da
senhora do presidente, pro-

movendo o espetáculo da he-
Je. em beneficio dos neces**
fitados, para o qual colabo*
ramos com toda a satlsti*.
Cüo.

A recepçío acabou per
volta das 3 horaa da ma-
dragada, depoi_ que o» so-
viitlcos assistiram a uma
exibição do frevo pernam*
bucano, feita pel» ]ovom
Humberto Silva, do Teatro
Popular Brasileiro.

OS PRESENTES
Entre os presentes a r»

portagem anotou Prefeita
Pelopidas da Silveira, d. Re-
clfe, os esecritores Origcnei
Lessti, James Amadu, Áloa-
cyr Werneek de Castro e Ju*
rema Fina mou Yares* c>1-
tico teatral Antônio Bulhões
de Carvalho, o_ jornalistas
Samuel Waincr e Paul» SU-
veira. os taores Maurício
Shcrman o Glaiicc r_o_ha,
o mlnistr» plènipotenciário
da PolOnia, sr. Cliabasins :i,
o engenheiro Paulo Fcai;o*
so. a viúva Graduar... Ra-
mos, a cronista Enoiria. e o
advogado Letelba Rodrigues
de Brito.

— As frutas estão apodrecendo nos mercados por falta
de compradores em virtude de seus preços quase astrono*
micos — foram as palavras de vários comerciantes, ouvidos
ontem pela reportagem da IMPRENSA POPULAR. Nos úl-
limos três meses, as frutas e legumes sofreram grandes
maJoraçOes e certas mercadorias r.té mesmo não são encon*
trndas na praça.

O LIMÃO

£erá na Praça do Congresso
0 Museu Carmem Miranda
Dentro de dez dias a abertura da

jetos da saudosa cantora
O sr. David Sebaastian apre-

sentou às Pioneiras Sociais
• material que trouxe dos Es*
tados Unidos para figurar no
Museu Carmem Miranda. São
aproximadamente 11 malas e
outros volumes abarrotados
de fotografias, roupas, sapa-
los, turbantes, roteiros clne-
[inatogrãficos e uma lnfinida*
iíe de objetos que a saudasa

artista patrícia usou hostes*
tetáculos e na vida privada.

O material fotográfico 6
particularmente interessante
pois além dns cenas de 111-
Unes em que atuou Cawnem
existe uma coleção aprésên.,
tando a cantora ainda na
adolescência, quando ensaia*
va seus primeiros passos ra
mo ao estrelato.

CONSTRUÍDO O PAVnJIAO
O Mnseu Carmem MLran-

.4a Irá funcionar i?Tovlaorla-
|_aen.e na Praça do Congrsa*
ao, em pavilhão de trezentos
metros quadrados especial*
mente construído para êsse

Iflni, A mostra deverá ser
¦*Ti__n_i_a<la a« fiúbUco dantro

i-.

dos próximos dez dias, me-
diante o pagamento de In-
.gresso que deverão custar
entre 10 « 20 cruzeiros.

No interior do pavilhão da
•xposlç&o será armado um
palco para apresentação de
fchow» e Instalada uma apa-
relhagem de cinema para a
exibição dos filmes em que
trabalhou Carmem.

DepólÉi de ser visitado paio
público, o Museu Cnrmpn.

exposição de ob-
patrícia

Miranda irá percorrer as de-
mais capi.ais brasileiras, an-
gariando fundos para a Cam-
panha Contra o Câncer, pro*

movida pelas Pioneiras Sociais
Para receber o material des-

tlnado a0 Museu Carmem Ml-
randa, estive na Legião Bra-
slleira de Assistência, dna.
Sarah Kubitschek, o minis-
tro Mário Pinotl e várias dl-
retbra daquela entidade as-
«istencial.

O limão, multo utilizado pe* ¦
lo povo contra a gripe, desa- j
pareceu do comércio logo aos |
primeiros boatos de que a j«asiática» havia chegado ao {Rio. Poucas semanas depois ,
já então os mercados volta-
vam a serem abastecidos.
Uma caixa de limão paulis-
ta, com 200 unidades, que era
vendida à razão de 400 cru*
zeiros, foi elevada para SOO
cruzeiros! O limão verdade!*
ro, que antes da «asiática»
era de 1.500 a caixa, voltou
ao mercado já com um au-
mento de 500 cruzeiros.

FALAM OS
COMERCIANTES

. — As frutas, não se pode
negar, estão custando agora
bem caro. A razão é a se*
gulnte: estamos sendo abas*
tecidos por mercadorias ame*
ricanas, cujos preços são
bem elevados. A uva argen-
lina vendemos a 80, jâ a ame-**!cnna temos que vender a
130 cruzeiros.

Disse à nossa reportagem,
o sr. João Ferreira Barbosa,
sócio e gerente da Casa Fio-
ra Ltda., à Rua da Carioca,
n. 16, queixando-se também
do preço da manteiga, que
sofreu o aumento brutal de
quase 30 por cento.

CAMELÔ TAMBÉM TEM
DIFICULDADES

— Olha, «seu» repórter, se
as coisas continuarem dessa

forma vou abandonar o «ra-
mo»... — disse-nos o vende-
dor ambulante Antônio Me-
neses, que tem uma carro-
clnha de frutas na Central
do Brasil. Explicou o motl-
vo pela qual terá que aban-
donar a profissão:— O que estou vendendo
mal dá para comer. Com os
preços pelos quais somos
obrigados a vender as frutas,
ninguém quer comprar. Con-
clusfto, depois de algum tem-
po jogamos boa parte fora,
já podre. A laranja, que che-
guel a vender a oito cruzei-
ros a dúzia, agora sou obri-
gado a cobrar 20 e 25 cru-

zeiros. E* claro, não aparece
comorador...

ALGUNS AUMENTOS
Passamos depois pelo Su-

per-Mercado localizado à Rua
Senador Dantas. Fomos en-
contrar o sr. Paschoal Mon-
tes Leão, que faz o abaste-
cimento da casa. Eis os últi-
mos aumentos que citou: a
caixa de maçã era vendida
a 500 cruzeiros e agora foi
para 650 cruzeiros; a laran-
ja, de 180 a caixa, está a 300
cruzeiros; a uva, de 1.200 a
caixa, passou a 1.600 cru'*ei-
ros. Tudo is.o, segundo nos
afirmou, está sendo provoca-
do pelo abastecimento que há
algum tempo vem sendo foi-
to por companhias norte-ame
ricanas.

Atropelado
o Comerciante

Fo! atropelado, ontem, em
frente à residência, o comer-
ciun.e Antônio Gregório da
Mota (64 anos, casado, resi-
dente à Rua Don Jaime Cá-
mera, número 8). Com fratu-
ra da perna direita, a vitima
foi medicada no Hospital do
Pronto, Socorro, onde ficou
internada.

O carro atropelador que
tem a chapa número 4-35-1*1,
era dirigido por Ivan Barreto
Vasconcelos, que prestou so

corro à virima. As autorida-
des do 20' Distrito Policial
tomaram conhecimento do
fato.
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O diretor Von-Uov, quando falava à IMPRENSA POPULAR

CEHSURS 0EIX..R5
DE SES POLICIAL

Festa de Aniversário da Escola
de Samba Além do Horizonte

Homenagem ao professor Paulo Werneek —
Amanhã, os festejos, que se prolongarão por
todo o dia — Várias Escolas de Samba convi-

dadas — Angu à baiana e concursos

_-.,... ¦ ..f-í-íí-''.'í.íVs &

A sra. Sarah Kubitschek quando recebia do sr. David Scbastian os
abjeto* destinados A Exposição Carmem Miruid»

DISPENSA
DE PONTO

PARA OS
ENFERMEIROS
O Br. fitar Mansa Laal, cheto

ao Oablntto Cl-rtl da Pi-esKlfn-
ei» da República, «nvlou tel«-
sruna. circular aoa Mlnli.tôrloi

• ei-Rfios dlrttamente mbordl-
Badoa à Proaldíncla da Repú-
bloa, comunicando havar o
P-raaldenU Juictllno Kubltschak
ranlTlde dlapenau- do ponto oa
sti-Tldo-raa pdblleoa fadarala qu*
comparacoram, eomprovadamen-
t«, ao X Congresso Brasileiro da
EnfermaRem a reall_ar-se no
período de 20 a 25 do corrente

Grandes festejos assinaVâo
a D:issaa:em do 5-> anivnrsllrlo
do Grêmio Recreativo Escola
de Samba Além d„ Horizonte,
nmanhã. em sua sedt* na rua
Tavares Bastos, 414.

As festas dc aniversário des-
sa sociedad? recmatiVn cons.
t.ituirão uma homu-nagem ao
Professor Paulo Werneek, Pela
grande ajuda que sempre pr.g-
tou, com sua «rte, torneia Es*
cola de Bamba.

O PROGRAMA

Aa festas se pxo-.oi-tur.io por
todo o domln-jo, tendo aido or-
ganlzado o seguint; programa:
as S horas — alvorada: das t
às 12 horas — torneio d* lute.
boi, com os seguintes loiros.
Aln da Bu teria x Ala-dos Cro-
codilos, Além dn Horizonte x
Unidos de Santo An'onlo e Ala
dos Pobres x Unidos rio Sa'-
givlro; das 12 fts 14 noras —
demonstracAes de Uu-J|t-.i.i. cot.
rida co movo na colher e ntie-
tismo: a seguir have-rá samba
e, fts 16 horas, seri servnao um
angu à batina.

Mo decorrer da festa, serão

realizados vários cr.ncursos,
para escolha dos melhores na-
tuqueli-os, porta-bandoiraíj tt
niestres-sala.

OUTRAS ESCOLAS
DE SAMBA

Participarão dos festejos dl-
v,:rsas co-irnias, cspcciam^nte
convidadas, além dn Confede.
ração Brasileira das Escolas ne
Samba: Beija-flor, Unlioj ao
Salgueiro, UnliSo do Catete,
Unidos de Bento Rib?iro,
Aprrndises da Gávea, Unidos
de Guararapas. Mangueira, Pior
do Uns, Acadêmicos do Salguei-
ro Independentes do Leblon,
ete.

A Comissão de Educa-
ção e Cultura do Sanado,

que ontem esteve reuni-
da, sob a presidência do
sr. Lourival Pontes, apro-
vou o parecer do sr. Gil-
berto Marinho favorável
ao projeto que transi-sre
o Serviço de Censura e
Diversões Públicas do
Departamento Federal de
Segurança para o Minis-
tério da Educação e Cuí-
tura. Em seu trabalho,
frisou o relator:

«Censurar espetá-los
é função intelectual, para
homens de letras, educa-
dores, psicólogos e até
criminalistas e psicanalis-
tas, se quisermos ir mais

longe. O censor moderno
deve assumir, a todo ins-
tante, o papel de pedago-
go, porque o livro, como o
filme ou a peça teatral,
mesmo superior do ponto

de vista artístico, pode
suscitar impressões e su-
gestões talvez pernicio-
sas.»

O sr. Gilberto Marinho
considerou, entretanto, o
projeto suscetível, em ai-
guns artigos, de modifi-
cações, razão por que for-
mulou unia emenda subs-
titutiva, a p r o v eitando

uma proposição da Cama-
ra dos Deputados e outra
de autoria do- senador
Mem de Sá.

Transferiu-se de Sede
a Nona Zona Eleitoral

A. sede do Juízo da Nona
Zona Eleitoral, que funcionava
a rua Mariz o Barros, 147. foi
mudada para a rua Euclldes
da Cunha n.° 81, para onde fo-
ram tranjiferldos todos os ser-
vicos afetos iaucla Zona Elel-

. toral.

SUICIDOU-SE ATIRAND0-SE
DO SEXTO ANDAR AO SOLO
Taras* Vtoante da Ktvm (IT

solteira, domésUca. r-rat-
dente à Rua Barfto de Ipanema,
16 — utparttEM&to 001). aulct
dou-se. ontem, atlrando-ae do 6*
andar do prédio onde morava.

As autoridades do 2° OIstrHo
acuraram «ue Ttfoa ar* dada

aa vfcdo a* «nbriacuâa. supondo
qua tenha eometldo o gasto en-
tremo, num momento eaa que ta-
tava afetada prfo aloool. O cor-
Po. depois das formalidades de
praxe, foi removido pura o Ins-
tltuto Médico Usai

POSTOS DE AIJSTAMEM'0
NOS JORNAIS E REVISTAS

Distribuída no T.S.E., para ser relatada, a
petição da Confederação Nacional e do Sindi-
cato dos Jornalistas do Rio de Janeiro —
Poderiam inscrever-se, além dos profissio-
nais de imprensa, quaisquer cidadãos ein oon-

dições de votar
Como resultado do sorteio

ontem realizado no TSE, foi
distribuída ao sr. Dário de AI-
melda Magalhães, para rela-
tar, a petlçflo em que a Con*
federação Nacional t o Sindi-
cato dos Jornalistas Profissio.

nais do Rio de Janeiro, atra-
ve» da aeu procurador, 0 tm*
¦aanador Mozart Lago, solld-
tam àquela Cflrta a providín-
da de ser também extensiva
aos jornais e revistas que u
requerem a faculdade de insta-
lar. am suas redacfies ou esert.

(órios, postos üe aliMamunto.
«ileitoral para os rp-jportivos
funcionários.

O documento pede ainds aua
nesses postos possam ser
Igualmente atendidos qunls-
quer cidadãos qus desejarem
habilitar-se ao exercício do di-
reito de voio.

Se atender ao pedido, como
•« espera, o Tribunal deVei*
baixar uma nova resoluçüo
complementar da de número
5.494, a vijrorar em todo o ter-
rltórlo nacional,


